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A virtude aos inortaes car.icíeriza
,

O vicio iie quem o Mundo desordena-,.

Foi neste a correcção sempre precisa

,

N^aquelJa alto louvor de douta penna
;

O vicio perde os Jiomcas , e os desliza,

A virtude alta fama lhes ordena
\

Quem não he virtuoso, Jionesto , e lionrado,

Ou he tolo, ou he laai iatsaçjonadp,.
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INTRODUCC

V,Ai, Folheto meu, primeiro desta rainha Obr.'! ; íipres-

sa-te a apparecer na praça, vai pron-pto , iiíes prevenido,

porque te ha de lançar a rcao muita gente com diversos

•sentimentos. Has de achar Sabics judicicsos, que te dcm
o que te pertence j modestos, que de ti aprendão, ^pro-

veitando-se da tua moral, e rindo da jovialidade ; benig-

nos, por inclinação a ti, e ao teu Author , que muito te

desejem ;
prudentes, que te desculpem; aiiJíicos, quQ te

louvem j Doutores d'orelha sem cabedal, que te anaiyzem
;

foufos soberbos, que te desprezem ; malévolos, que te cor-

tem. ; viciosos, que nem. ver-te queiíao ; apertados de es-

pirito, que appeteção ler-te, mas que não o facão, por

não gastarem nem hum real j e desfiutadores do alheio,

que te leão de empréstimo , e que ainda era cima tedescom-
ponhão

,
geme da minha 'zanguinha !

Com os da primeira classe mostra-te agradecido, que

he desgraça de todos os tempos ficarm.os obrigados ainda

a quem nos áú. o que he nosso. Dos da segunda nunca te

separes, deixa-os rir, e ajuda-os nos seus congressos. Dos
da terceira nunca te enfasties, aproveita toda a festa, que
te fizerem. Com os da quarta porta-te humiilde , e com mui-
ta amizade. Com os da quinta classe não te eleves demais
pelos elogios que te fizerem , mas conhece-os por amigos.

Aos da sexta não respondas nada
,
pois mesmo calado , no

que em ti lerem, lhes dás a resposta, visto oue são inui-

viduos, que nem dão , nem tirão. Aos da sétima corteja-os

de longe, por não pareceres impolitico , e foge da sua

companhia, que he gente, que não adia sal nem noconier.

Para com os da oitava classe lembre-te sempre aquclle judi-

cioso dictarae : Honra o bem para que te honre, c o máo
A 2
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psrd que fe v.^o de?honre. Com os Ó2 nona não fc meftas

muiro , e!!es te procurarão , depois de escaldados pelo Mun-
do. Com n dccLiTía chsss faze-tegrnve, que essa gente sem-

pre vem achar quem lhes consuma o que poupao comtigo.

Parn com os da undécima, e ultima nm percas o teu tem-

po ,. ílízc-te surdo que alguém os ensinará.

A resp?ito das Senhoras olha que estamos em outro

Século, já nao ha Tias
,
que sáiao do Convento, e que sai^

hdo ciucar as Sobrinhas. Antes do Terramoto compunhao,
c iiiiprirnião ; hoje bordão, Walçao , e pasmao. Has de

achar neste sexo três classes. A primeira, e a mais rara, de

discreras p:ir natureza , e com cHu.ios; a segunda mais nu-

meroía das que se prezao de sabias sem alicerces ; a tercei-

ra abindannssima das intonsas, coitadinhas! por falta de

educação.- Destas três diversidades nada temas-, porque to-

da a mulher mais, ou menos entendida
,
pornaíural condi-

rão y lie nioucitJ , nao cem anymo satyrico , antes he onde
se acha acolhimento sincero, e hum Jouvor puro, e inno-

cente; pois sempre foi imprópria a e^ce sexo a mordaci--

dade.

Se acaso inda tiveres encontro com algumas resenridas,

e escimiiladas de mim
,
por ter fallado muito delias , conta-

Ihcs esta- historia
5 para as pores de acordo do que devem

£azcr, para eu rac calar a seu respeito. Dize-lhes que hou-

ve hum iiomem , que pôz editaes pelas esquinas, annuii-

ciando que eile tinha a habilidade de fazer resuscitar mor*

tos de oito, e quinze dias; eqiie foi o modo dclle enrique-

c.t; porque apenas se lerão os tacs avisos, eoncorreo ira-

menso povo a procurallo cotn donativos de dinheiros , e

presentes de custo
,
para que não fizesse certo o que annun-

ciava ;
pois vinha embaraçar as heranças

,
pôr no antigo

fzagcllo as viuvas, que tiniião sido mal casadas, estorvar

desposorios
,
que já esravao apalav-adcs por .mais , e filhas,

e entortar tudo o que se tinha feito pelo falecimento dos

donos da casa. Por e^te acontecimento faze-lhes ver, que

cn ellas sabendo que tenho obra nova para dar ao prelo,
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devem lembrar-se de mim

,
para que eu me não lembre das

suas leviandades; e a que mais se doer, que se leze com
algum mimiO , sinal da sua gratidão para comigo ; vivamos

todos , que este he o jogo do Mundo,
Ora nao ol^tante os dilFcrcntes curiosos que te hão de

encadernar, c dcsencadernar , será bom que a estes lhes di-

gas: Qiie levas comtigo liuma Obra intitulada z: A Revista

dos Gcnios de ambos os Sexos
,
passada na Salla da Razão,

em virtude da Denúncia, que dcUes se deo no Tribunal da

mesma Razão. :=; Dirás também que tu, e teus companhei-

ros, no comprchensivel número de cinco Folhetos, haveis

de ser ornados com Poesias criticas, ejoviacsj com as Pro-

priedades dos Nomes dos homens ; com Epigrammas ; Di-

tos galantes , e cada Folheto com quatro Advinhaçoes.

Nisto tens satisfeito á noticia , ou idéa , que deves dar des-

ta CompoFÍção, substituindo por este modo o lugar de

Jíum Prologo.

Dize mais que o teu Author se confessa muito obri-

gado aojudicioso Público, que benignamente tem dado mos^

trás de estimar estas Producçoes
,
pelo acolhimento que lhes

dá. Náo re admires com tudo se ouvires dizer a alguns in-

dividuos es!as insulsas palavrinhas : Na verdade que já en-

jòáo as Peras deste homem , não se sabe tirar desta rotina ?

Jie boa secatura ! Não compõe obras de outra natureza? he
boa s.msaboria ! O meu barbeiro se escrevesse, fazia outro

tamo. Mas repara que os que assim fallarem são meia dú-

zia de meninos, enfeitadinhos pelo fiontespicio, com.o se

cnfeiíão agnca as propriedades
,
que não cahíráo pelo Terre-

moro. Eiles são Ivlalhcmaticos, Juristas, Theoíogos , Philo-

sofos, Platónicos, Académicos, Dialeticos Sirinaicos , Me-
garios, Cínicos, Peripatheticos , Pithagoricos , e demais
amais v ajanies. Huns com força de Hercules, e outros com
côn.-h de Bacho ; tudo isro parecem , e nada são

;
pois bem

se sa'^e que em indivíduos tacs a applicação, constância, e

niethodo para os esudos, são ti es coisas tão inimigas del-

ks y como o são das nossas almas o mundo, diabo, e carne»
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Aprendem estes Senhores apenas o Italiano só para en-

tenderem as árias ; enlabuzao-se no Francez
,
para so desen-

volverem com quatro livrinhos destes, que apparecem em
segredo, á sirailhança d° vitela em casa de pasio

,
para se

lerem ao deitar da cama, quando tudo está em socego. Fo-
gem do Latim, porque só he bom para Padio;, como cl-

les dizem; e aqui os temos capazes de dar sota, e áz, a

todos os Sábios presentes, pretéritos, e futuros: promptos
era descobrir quantos cafés tem Lisboa, quantos bilhares lia,

onde raorão as filhas de Vénus, e em que bairros lia sugei-

tos, que tem facas mestras raiadas, e de bonita figura. (]om
todo este preparo , e esta boa lição, se murmura da antigui-

dade, se largão proposições, e definições com voz de pa-

po, acompanhada de hum sério, que dim.ina das fumaças

dos charotos, c das felepinas raais, ou menos carregadas.

Eis hum grande moço, eis hum moço de esperanças, que

te faz em estilhas, e aniquilla o teu Author.

Porém como tenhas da tua parte o grande número de

homens de juizo prudencial, honrados, e estudiosos, a qucra

não escapa obra, para que não assigncm, dizendo (como
por muitas vezes eu tenho ouvido) assigno senipre , humas
vezes pelo merecimento da obra, e outias vezes para ani-

mar quem trabalha; porque nada ha, em bellas letras, tão

máo, que não traga alguma cousa boa. Por esta razão vai

aíFouto
j
porque os desta qualidade nos defenderão das gar-

ras dos enfatuados maldizentes.

Não penses , Follieto meu
,

por estas noções
,

que te

dou, que toda a mocidade esteja perdida, porque ainda ha

muitos pais de familias, que sabem educar seus filhos; e

ainda se conhecem muitos destes, que na flor da sua idade

defecmpcnhão hum invejado comportamento por honcsíos,

e instruídos. Acautela -te só de certa camada de Sábios de

theorica , e nada de prática
,
que já quando nascerão vinhao

fumando, e e?carnecendo de tudo; mas louvando muito as

Satsras de Huileau , a Phedra de Racine , e o Cid de Cor-

mille-y cousas
;
que nunca lerão, enomss que solhes cahí-
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rSo na cabeça, como calie o granizo na terra, que logo se

desfaz. Impostores de palavras estudadas, verbosos no fallar,

e promptos no decidir, sem fiindainento algum mais do que
tregeiros, e carrancas.

Finalmenre, capacita bem esses Senhores
,
que te abo-

cnnliarem, de que cu não escrevo para políticos de gabine-

tes, porque me nao metto no que não sei i nem para os

que pintão assaltos de guerra , sem nella se terem achado
;

entertendo-se com tratados de paz , suspensões de armas , ar-

mistícios, capitulações de praças, sahidas, e entradas de
navios ein portos neutraes , commercios actives, e passivos,

assumptos de grande ponderação, para tomar o Sol nas pra-

ças , e passar as noites de inverno, quando apparece audi-
tório digno de taes discursos. Persuade-os bem de que as

minhas Obras taes , ou quaes , ainda chamadas de estillo

baixo, por alguns Aristarcos, pela moral que contem, ser-

vem para todos os tempos, e de que íá virá hum dia enj.

que se diga de mim
Ora o Homem tem razão V.
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REVISTA DOS GÉNIOS DE AMBOS 03 SEXO??,

Passada na Sulla da Razão , em virtude d.i Dgmujcia
que delks se deo no Tribunal da mesma Razão.

V^Om a decência
,

que pede hum acto de tanto respeito,

se aprcfenta em huraa das espaçosas sall as do Palácio, ein

que habita , acompanhada das virtudes moraes
,
que sempre

a seguem, a estimadíssima Razão, para na sua presença se

passar a Revista aos Génios de ambos os sexos. He o Acer-
to destinado para os conduzir; he o Deiengano eleito para

lhes fazer o exame ; e he a Verdade quem ha de servir de
Secretario

, para notar as circunstancias dos mesmos Génios
no Livro da Razão , antecipando-se esta com a seguinte

Falia. „

Razão, Incançavel Mundo
,
que tanto enganas, e dlstra-

hes a multidão de indivíduos, que te prezão, e cliorao o
perder-te. No meio daç desgraças desapegão-se de ti, pra-

gucjando-te ; na abundância das fortunas deleitão-se comrigo
a ponto de se esquecerem dos deveres da honra , e do bem
mais superior, e eterno ! Que labyrintho, que fadigas, que
cuidados não soíFre o que se faz rico sem tempo! È que fo-

mes
,

que tormentos não tem os que andao ganhando por

junto com o suor do seu rosto, para o irem entregar, pou-

co a pouco, ao hidropico sempre insaciável de dinheiro
,

onde não entra nem consciência, nem dó, nem moral de

qualidade alguma.

E quanto? passlo ávida c(;m estratagemas , andando

como a náo aos baldoes, que lhe dão as empoladas ondas

na tormenta ! Flagelando-se pela manha, rindo de tarde,

chorando no outro dia , sempre era sentimentos desencontra-
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dos! Alli vão acautelar huma delicadeza ^ com que sacarão

cera mil reis a hum desprevenido; acolá vão suspender liu-

ma penhora ,
que os ameaça. A hum Indo vnodar palavro-

sas satisfações; a outro v^olcvant.qrcdiHcios de vãs e^pemn-

ças. D'aqui se contratão du-zentas moedas , d-alli se pescã'õ

cincoenta, tirando de íuins para pagar a outros: e as cabe-

ças destes ideadores sempre em huma roda viva, como o
Hortelão, que vendo arrombado o aqueducto do nascente

d'iigoa
j
que lhe hc proveitosa, tapa da direita, quando lo-

^o a vê correr da esquerda ; acode em baixo, solta-se-ihe

de cima , eanda como doudo, por não -poder acodir a todas

as parrcs. Eis a vida de cjiie se faz tanto apreço, apezar

de pôr o que a segue contO enfermo de pleuri^ , a quem a
pontada lhe toma a respiração d-e instante a instante. Ora
pc-guatem a, hum hom.em de mediano estabelecimcj;ito , e de

bom pensar, se quer trocar o seu socego simples pela con-

.fusão destes graves traficantes?

^,. Pasmo, e me confundo aíé do desafogo^ que hoje os

^vjventes proc-arão ! He tao diííercnte dos entretenimentos de
alguiu dia, que excita a «murmuração geral. D^antes delei-

-tava-se a mocidade com Academias de bellas letras, e ou-
tras , em que se profundavao varias sciencias : estabelecido

ms suas casas Academ/ias de Musica., para recreio do espi-

j^ito ; agora cliegao^ por desgraça nossa , alguns pais a man-
dasem sens filhos ás Academias de outros Pvei nos, para virem
-de lá-instruidos

;
porque nesta .pequena parte do mundo o.que

jse frequenta mais são os licores j e as adegas. (^C; triste modo
de pensar'! Eis-aqui como se encurtão as idades , coíno per-

de a delicada natureza toda a sua flor , como se entorpece

todo o fisico , e se embota o juizo, is vezes até perdendo-;

se, a estimação, e o brio, que todOiO homem bem educa-
do deve conservar em toda a ordem da sua vida. Feliz , e
hcm feliz o que sizudannente analyzar o que me, escuta ! . íí

A Prudência lêa a Denúncia, quç, se deo no meuTri-
tanal

, para qu-e á vista delia se passe huma- éxáçta Re-
vista aos perdidos, c aos aproveitados.
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Prudeftda. A' presença da nossa estimadíssima Razão
subio a Deiuiacia seguinte. ^

,1 DENUNCIA.
Ivre do espirito de vingança, semodío, ou má vonta-

de a individues em particular, mas sim pelo bem geral,

denunciamos, era segredo, neste Tribunal da Razão , os ex-^

eessos a que lem chegado ambos os sexos no luxo , na má
educação, nos deboxes, nos jogos, nas emulações, nas

intrigas, nas laxidóes , e em outros muitos vícios, que vão

pouco a pouco minando o mundo , e pondo-o no maior

precipício , a ponto de chegar tempo de não haver palavra

segura, de se perder toda a boa fé, de se enthesourar o di-

nheiro todo em huma banda , com osm^onopolios , egoismo,

e>usura, de tal fórma que com elle só tirão huma dúzia de

homens , ficando rodo o resto dos viventes a cliorar j o que

d'antes não saccedia
,
porque se achava o dinheiro semeado

por gente de todas as ciasses ; e bem se sabe que a razão

das terras produzirem em toda a parte , he porque a mão
da Providencia por todas ellas derrama a proveitosa, e abun-

dante chuva. :

-iq5:>Ora para com as senhoras nós lhes desculparíamos o

luxo, se elle fosse como o luxa de algum tempo; porque

era tal, e tinha tanto valor, que na extrema necessidade de

hum vexame ás suas casas , achavão a que se tornarem , co-

mo cordoes de ouro de alto pezo, anneis, e plumas de ad-

miráveis brilhantes , e jóias de outras muitas pedras precio-

sas, qUe não só ornavâo, mas abrilhantava a formosura de

Iwina grave senhora Os- mesmos vestidos de ricas, e durá-

veis sedas acabavão em aceadissimas cobertas para os leitos
,

supprindo os rodapés onde a seda não chegava. He verdade

que se gastava mais y porém cm todo o tempo se achava

valor nas cousas com pouca perda : e a que nao podia com
este riquíssimo aceio , continha-se nos seus medíocres limites,

s apparecia conforme a sua esfera, também decenre. Agora
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"CD'nfundem-se humas com as outras cora hiima igualdade

de leveza, que qualquer vento Norte mais rijo as pode le-

var ao ao ar, como rro verão os papagaios dos rapazes. ^

Para prova desta innegavel verdade
,

pergunte-se hoje»

á tafularia da primeira ordem, que moedas lhe nao custão

os filós bordados, as rendas de palmo, as sarjas escarlates,

as cassas de salpicos, as irsutas pclctinas , os capotes de

lenços de tabaco, as pulseiras de cabello, e os chapelinhos

de selim , e de palha. Mandemos-lhes depois reduzir a di-

nheiro toda aquella bugiaria, ou trapalhada, que havemos

de sommar por tudo para se acodir a huma doença, seis

mil reis, se l-á chegar. Fallem esses assignantes da íeira , a

quem não escapa huma só semana , e digao-se ss cousas an-

tigas não são as que lá fazem melhor vista , ainda usadas

»

e se as modernas não parecem huma pouca de roupa de la-

vadeira pobre a enxugar

!

Ainda mal que por estes gostos estragados , e faltos

de madura reflexão
, já se vão conhecendo os tristes eíFeitos

da profusão das raezas, da multidão das miodernas alfaias,

das abundantes partidas, onde quando se pára he ás mãos
cheias, para se contar no fim, porque se joga sem se saber

quanto se póe, nem quanto se topa» Já vemos famílias ar-

ruinadas, mancebos abatidos, negociantes falidos, moei»
dade em moleza, aulas sem exercício, livros estagnados nas

I0J35, ociosidade nos indivíduos, corações de feras, assas-

sínios
, e roubos ! He por estes motivos que nós , meramente

apaixonados pelo bem público , instamos por huma revista

,

passada aos génios de ambos os sexos, a fira de se corrigi-

rem. Assim o pedimos, e assim o esperamos da justiça

da rectisbima Razão.

Razão. Estou persuadida da falta de ordem , em que
se achão os génios, que supposto hajao ainda muiios bons,
bem regulados, e que conheçao os erros dos outros, com
tudo huma grande parte dos desconcertados perturbao a boa
harmonia da sociedade j he preciso que a moral correcção

CS emende, e os ligue j e para este fim o Acerto tome á

B a
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siu conta avisar os Génios
,
para comparecerem perante triim

na conferencia seguinte, em que se Jhes passará a necessária

Revista. O Desengano lhes fará o exame; e a Verdade pc^

ri as competentes noras no meu livro,, e fará pública apri-

Biaira Revista no segundo Folheto..
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Materialidades galantes.

A Lavadeira do Author continua nos seus desarranja-

mentos de idé.>s, c estropiadas intelligencia?. A semana pas-

sada , trazendo a roupa, deo esta novidade: =; Olhe, se>-

Jilior, ]á na nossa terra ha hum home muito avisado, que

leva cá da Cidade todos os papeis de noticias, q; e ha, e

aili á noite põe-se a lêr, que hc hum gosto; e vinha , não

estou agora alembrada se era no Repartoiro , no Mnrcuío ,

ou no Tarefo^ que Bainíiparte vinha mudado àa Fifjsula

da França para a 1/ba dos Açougues.

A mesma se queixou que andava muito doente ,
por-

que tinha levado hum coice no peito de hum burro; qiK-

tinha feito muitos remédios pelo enfastio, que padecia:
; ,

»-•

que estava, tomando todos osrdias chá de marcelia de. con?-

fusâo.

A mesm.a encommendandò-lhe o genro a compra áe:

liuns çaparos para fivellas , foi ás lojas dos çapf.teiros da

Eraça dn Figueira, e perguntou: =: V. mercês leiao aqui

ça|>atos dorelhas d'homes ?

Houve huma senhora
,

que trazendo obraS' de pinturas

ifâs suas casas-, disse ao pintor: As paredes,- esião muito bo-

ititas ; mas 03 xtfZ/JCíirfj' das portas hao de ser de outra côrj

que assim nao estão a meu gosto.

A mesma senhora
,

prezada de entendida, e de fallar

Latim ,. disse rr'huma sociedade a respeito de certa conversa-

ção *. Meu tio he que. tem a culpa do que lhe succede cem
meu cunhado: agora quer emendar o que fez; mas se elk

fizer o que eu lhe digo Titorneias,

A esta senhora succedeo com hum criado o seguinte:

Sendo muito curiosa de flores de quaresma, queria tirar as^

raizes da terra no tempo próprio, e tremendo destruillas,.

perguntou ao criado se conhecia algum homem que tirasse--
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raizês. O criado, que entendeo que ella tinha alguma dor

de dentes , disse-lhe que sim , e foi-lhe chamar hum Den-
tista. Então foi huma comedia vêr entrar este pela porta

dentro, porque lhe disse n senhora: Vá andando para o

quintal, que eu o sigo. E elle apenas pilhou a senhora sen-

tada i3'hum alegrete , foi-lhe á boca a vêr o dente, que
era, já prompto de ferros na mão. Ella gritou, dizendo»

lhe que erao as raizes das flores, que devia tirar; e elle

julgando que era medo na senhora
,

por lhe vêr os ferros

,

animava-a dizendo-lhe: Não disfarce a senhora com as flo-

res, que eu tiro-lhe a raiz do dente sem maior dor. Tan-í-

to gritou, hum como outro, até que vierão a entcndcr-sè

no engano do criado
,
que o chamou.
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Ante? leias os virtos fustiga;dos
,

Qjie os vejas pelos bcmens pr atiçados.

% 1 Omern
,
que rico quer ser

Sem abrir carreira a cego
,

Qj-ie quer para o seu conchego
Sem semear recoíJier

,

Incha tanto , e lanío augraenta ,.

Que arrebenta.

Aquelle, que a salla aprompta
Para a partida vistosa

,

Que bora sege lustrosa,

Qi.ie com dobrões nos^ aíFronta,

fcjenão sustenta o que fez,

He má rez.

Daquelie^ que não he certo,

Qiie , matreiro, a cara muda,
Em alegre , ou carrancuda

,

Feito tolo sendo experto

,

Quem quizer salvar a pelle

Fuja delle»



Homem de génio turrisía

,

Que grita por metter medo,
Que quando escuta hum segredo.

Responde encrespando a crista
,

Com vós despropositada

,

Bjfetada.

Homem , que he indagador

Vivendo sempre da intriga

,

E que com todos faz liga
,

Para assim saber melhor

Quanto se diz , e succede,,

Tunda pede.

Homem
,
que não larga lã ,

Que tem moça, que o sustente.

Que vive muito contente,

Porque vive de tola

,

Em estratagemas fino

He menino ! . . •

Sahir do banho da barca

O taful muito lavado,

E por se ver descorado ,

S?m se lembrar que se marca.

Untar a cara cc»m côr

,

Asno inor.
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O que de si casos conta

De desafios , e brigas

,

Quando só matou lombrigas,

Que estocadas nos aponta,

Para o terem por valente

He demente.

Homem de seis, sete ofHcios,

Que a nenhum satisfaz bem,
E que demais a mais tem

De jogo , e mulheres vicios,

Cauteila com tal macaco
,

Que hc velhaco.

Não ser filho de Mineiro,
Nem achar rhesouro occulto,

E fazer na Corte vulto

,

Gastando muito dinheiro.

Sem ter renda para tanto,

He encanto.

No que passa pela surra

De comer, e vestir mal
Para ajuntar cabedal

Afferrolhado na burra.

Que não leva para a cova

,

Boa sova.
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Sahir em noite invernosa

A nutrir palestra allieia
,

Encontrando ás onze c meia
Com frio , e chuva horrorosa

Ladroes, ou constipação,

Má função.

Aquelle, que em precisando

A tudo se sacrifica
,

E quando servido fica

Vai o seu coicinho dando
Em quem lhe fez tanta esmola

,

Mariola.

O que vive por arames
Atacando alguns sugeitos,

Sem que ponha faca aos peitos

,

Mas oração de vexames

Cora sagaz palavriado,

Tem -na armado.

Basofio, que occultamente

Não quer valer a ninguém,
Que só acções grandes tem
Diante de muita gente

,

Para ser gabada a acção,

Papelão.
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Mulher, que chora de tudo,

Que a qualquer cousa se amua

,

Qiie nos crescentes da lua

Tem fernezís por estudo,

Mostrar-lhe mimos, e amor
He peior.

A que ao fechar das janelas

Na janela mtiito atura ,

E diz, se a mãi a procura,

Que está contando as estrellas,

Tem na rua paquetinho,

E escritinho.

A que mette empenho, e pede.

Que quer ir passar o dia

Co' a prima Dona Luzia

,

Já tem pexinho na rede:

Que a Prima he da Prima capa,

Náo me escapa.

Mulher, que he sempre doente

Diante de seu marido,

Mas que guarnece o vestido

Muito aguçosa , e contente.

Para levar á função

,

Logra ção.

C 2
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A que he do tempo passado

Qual o figo na Quaresma
,

Que feita Dona Seresraa
,

Caza com moço enfeitado,

Tem nelle se for frexeiro

,

O Coveiro.

Continuar-se-ha*
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Vropriedades attrihuídas aos nomes dos homens , as quaes

forao pedidas ao Author por muitas senhoras , 7Jão se

sabe para que fim , o qu-e se ohser-va ha tempos he
,
que

buma qrande parte deste sexo anda disaboriado com

os homens.

L Ivros chamados de Sinas

y

Butnas-dichas de Siganas,

Profecias Manruanas,

Sonhos de encantadas minas
^

Sao cousas tão pequeninas,

Que em substancia nada saa;
Não passão de huma illusão,

Que inventou a ociosidade,

Em que nunca houve verdade,.

Fundamento , nem razão.

Eu já com igual destino

As condições escrevi

De vários nomes, que vi

Pelo sexo feminino

:

Só pelo acaso he que atino,

Porque falho a cada passo j.

E se nunca fui escasso

Em divertir , e brincar

,

Não queirão credito dar

Aos repertórios que faço*-
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Já que das Damas fallei

,

Elias pedem com razão
,

Que eu faça também menção
Dtí quanto dos homens sei

j

A minha palavra dei

De lhes fazer as vontades
j

Buscarei propriedades

Pelos Nomes masculinos,

Entretendo estes meninos

Cora mentiras , e verdades.

A Ntonios são galhofeiros

,

Mostrão alegres semblantes ,

E nas paixões amorosas

São excessivos amantes.

Anastactos quasi todos

São de cabeças perdidos

,

Os Augustos são heróes

,

Em toda a parte validos.

Aàriams são avaros,

Forcejão por fazer fundo
,

Se largão algum vintém
,

Já penção lhes foje o Mundo.

Amaras são amoraveis,

E muito condescendentes,

Ou coxos, ou aleijados

Mesmo assim vivem contentes*

Os Ago^^tinhos ^ são sábios.

Mui chegados á razão,

Pontuaes no que proraettem>

Sempre com bom coração.
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Juelitios são sublimes

Em tudo quanto projectao,

Só er^.preliendem cousas grandes,

Porque de grandes aíFetao.

ApoUnarios são frouxos

,

Mas os /libertos são fortes

,

Anacletos são vaidosos

,

E brigão com as consortes.

Anselmos são iibernes,

Angelos são acanhados,

Alexandres destemidos

,

Os Ambrozios achacados.

Antoninoí são soberbos

,

Os Aynancios traficantes,

Os Athanazios medrosos,'

Os Agnelos pouco amantes.

Os Aleixos são bazofios.

Os Antoes pachorrentos,

Andronicos são sagazes.

Os Antéros torbulentos»

AdriÕet são engenhosos,

Anicetos namorados ,

Asensos de bom pensar.

Comedidos, e assizados.

AparicioT são mudáveis

,

E em tudo mal succedidos^.

Os Alexandrinos são

Quando moços presumidos,-



(h)
Os Ayres sao adoudados,

Agapitos verdadeiros

,

Aurelianos tracistas

,

Aurelios iiivencioneiros.

-Affonsos são mui devotos

,

Albanos são de má casta
,

Alvaror são pão sem sal
,

Andrés são Andrés , e basta.

Brazes são interesseiros
,

Amigos do seu vintém,
Andão sempre pondo os olhos

Em tudo o que os outros tem.

Os Bernardos são altivos,

E os que são mais bera criados.

Sabem grangear a vida

Por modos afidalgados.

Bazilíos sio mui insonsos,

E morrem por namorar

Mas das eniprezas de amor
Não sabem fructos tirar.

BaltJpaznres são golosos

,

E não deixão de ser rudes,

Suturnos , desconfiados,

Mas tem aJgumas virtudes.

Bentos quasi todos são

De huma figura nutrida

,

Porém sempre tão medrosos

,

Que huma aranha os intimida.
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' Belchiores tem talento

,

Sabein-se bem governar

,

Para estudos são huns linces.

São sagazes para amar.

Bartholomeoí todos são

Traci«:tas , endiabrados

;

E são muito preguiçosos

Os Beltrões por desgraçados.

Boaventuras são todos

Alegres, e carinhosos,

Benevenutos parecera

No seu tratar melindrosos.

Bonifactos são maraus

,

Bernardinos comilões,

Bernabés entromettidos

Beneditos pedinchões.

Os Brunos são mui sizudos.

Muito mettidos comsigo.

Os Brauleos muito leaes,

E amigos do seu amigo.

Os Bertholdos são astutos,

Os mais delles são valentes,

Os Bértholos são trombudos.

Vingativos, e dementes.

(Jazimiros tem paxorra

,

Estão sempre na conserva ,

São huns quando estão fallando,

E são outros na reserva.
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Os Caetanos são sofFridos,

Em tudo tem presisrencia

,

Não desesperão nos males.

Fiados na Providencia.

Os Cypriajws são finos

Coai muito desembaraço.

Tem até, como Já dizem,
Muita ronha no cachaço.

Os Cornelios quasi todos

Pela bondade que tem
,

Nunca tomâo nada a peito

Com tanto que passem bera^

Chrtsostomos são sagazes

,

Tem para viver idéa
,

Mas nos enredos
, que mettem

Escrevem sempre na arêa.

Os Camilos tem bondade,
Nunca esperão recompensa

j

Servem ao seu similhante

Na saúde, e na doença.

Claudinos claudicao muito

Em todos os seus contratos,

E nas paixões amorosas

Tem muita cousa de ingratos.

Carlos huns são destemidos
,

Outros fracos de miolo
,

E os que se mettem em brigas

,

A^s vezes levão carolo»

a
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Cenários são prcstadíos,

Os Canutos são chupistas

,

Clementes caritativos,

Os Custódios demandistas.

Os Cyros são muito sérios,

Os Cirilvs desgraçados.

Os Ciriacos expertos

,

Os Cursinos azougados.

Os Cândidos são luimildes,

Tem coração de huma pompa
^

Os Cancios são de máo génio
,

Qunsi sempre andão de tromba.

Os Cletos são mui poupados,
Os Cosmes namoradores,

Os Christtanos devotos,

E infelizes nos amores.

Necessário he conhecer
Que isto certeza não tem

,

Quem quizer atalhar males,'

Precisa proceder bem.

Continuar'5€'ha,

B3
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A huma Senhora , ([ue morrec dè pena pelo marido lhe

não pôr estadão de traqiiitan.i para andar.

EPIGRAMA.

SEnliora de altivo tom
Traquitana quiz deitar,

Tinha casas
,
quinta , e dom i

Nao a podendo alcançar

,

Morreo de pena excessiva :

O esposo, que em quanto viva

Já mais cumprio suas leis ,

Vendo-a hir á eternidade

,

Logo lhe fez a vontade

,

Porque a pÔ2 de coche a seis»



ADIVINHARÃO. I.'

Di'Evendo aos quatro elementos

O vir a ser o que sou

,

Sempre recebo máo pago
Da gente cora quem me dou

:

Sou abafado , e depois

N'hum cárcere me vão pôr,"

Onde não rcudo a figura

Mas do rosto mudo a côr i

O Povo todo me busca,,

Pois necessita de mim
;

Tive criação aos murros j,

E tenho ás facadas fim».

ADIVINHAÇÃO 2r.'

Passei por muitos Janeiros

Qiiando eu outra forma linha,

Até que meu dono vio

Que eu assim lhe não convinha

:

Huma cousa, que onde chega

Bota o que encontra a perder.

Quando me quer extinguir,

He que me dá novo ser.

Delle recebo o valor,

Que me faz ser procurado

Para a gente, que tem posses,

Vou-lhe- a casa amortalhado.
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ADIVINHAÇÃO 3."

Tenho huma vida de escrava

Com captiveiro tão máo

,

Que sem eu fazer deiicto
,

Me mandão correr a páo.

Pelos tratos que me fazem

,

Nunca velha chego a ser,

Meu senhor se alegra nuiiio

De ver meu sangue correr :

Acabo martyrizada

,

Mas em boa opinião;

Meu sangue he útil , e ás vezes

Tem muita veneração.

ADI,\FINHACÃO 4-*

Sou huma cousa ,
que só

Não posso ter serventia

;

E para fazer-me boa
,

Pòw^m-me com má companhia :

O que de mim se estimula

,

Comigo não se p6e mal

,

Quer na cama
,
quer na meza

,

Eu sirvo a muito mortal.

Dos cinco sentidos hum
Fica de mim descontente

;

Ando por valer a muitos,

Na boca , e nos pés da gente.
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No Folheto seguinte se dará a significação de cada

hunia , ncio digo que são difficultosas , mas assim mesmo
muita gente ha de ficar em jejuyn até ao Folheto que vem,

Ficâo-se vendendo estes Folhetos na Loja de António

Manoel Policarpo da Silva ao Terreiro do Paço. =: Na
de João Henriques no fundo da rua Augusta jS.° i, t=:

Na do Nascimento na rua dos ^Igihebes N° i8. =; Na
de Paulo José de Oliveira ao Cliacío. = JV^ de Carvalho

aos Martyres, =! Na de I uiz José de Carvalho aos Pau-
listas. =: Na do Madre de Deos ao Rocio. =: hm Alcanta"
ra , onde se vende a Gazeta, :=^ E em Belém na Loja de

José Tiburcio,

As Pessoas de Lisboa^ ou de fora ,
que quizerem

asíignar a 8co réis para esta Segunda Parte , o poderão

fazer nestas mesmas Lojas , na certeza de que per espaço

de cinco mezes lhes será remeítido hum Folheto cada miZ
sem falta , sé pela quantia acima para taàa a Obr&,



Estes cinco nomes não servem para ago-

ra, mas guarde-os o Leitor, que lhe hão de

vir a servir, e eu lhe direi o quando.
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REVISTA DOS GÉNIOS DE AMBOS OS SEXOS,

Tassada na Salla da Razão em virtude da Denuncia
,
que

delks se deo no Tribunal da mesma Razão»

Razão. \J \}:ir\to he digno de laroentar-se o estrago,

em que o Mundo se vê pela falta de har-

monia , em que se achao os homens ! Procurao elles huraa

subsistência feJiz, e fazem-se a cada passo mais desgra-

çados pela vaidade, e pelo caprixo. Vangloreao-se alguns

de que tem merecido huma eterna fama
,
porque estudarão.

Muitos sabem faliar bem; mas nao se sabem nem regemos
passos da sua vida , nem vencer nos desacordados Ímpetos

das suas paixões. Muito differe o ter juizo de ter estudos!

Todos os dias npparecera homens muito scientificos era va-

rias matérias , mas sem juizo : assim como apparecem mui-

tos homens de juizo, sem alguns princípios. Nenhum ho-

mem nasceo para si só: e raro heaquelle, que quer traba-

lhar para os mais; e em quanto litigao huns com os ou-

tros pela terra, que he de todos, o pobre geme em quan-

to o rico se regala ; o grave quero seu respeito ; o mecâni-

co quer a sua fartura; o ambicioso quer tudo ; e o cuidado-

so
,
que se cança em o ganhar, quer gozar da parte, que

por direito lhe pertence. Finalmente cora teclas tao desafi-

nadas dão ao mundo hum tom desentoadissimo
,1
que escan-

daliza a quem o ouve.

Quer a natureza que os homens sejâo felizes
;
porém

estes fogem cora os meios, que deviao applicar para este

ím. Nutrem-se huns materialmente de esperanças , e de qui-

meras ; outros gastão todo o seu tempo cm querer formali-

A a
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dades , cora que dao cabo de si , e de todos, sem ultima-

rem nada do que eraprehendem
i

abrindo por este modo,
a porta aos flagellos particulares, fazendo que cada hum
sustente só a vida de enygmas , e de confusões. Tempo he

<le se principiar a Revista: o Acerto faça conduzir os Gé-
nios a hum e iinra.

Acerto, Aqui se appresenta este Senhor
,

que foi avi-

zado.

Deefígafío. Venha para cá, conheço-o muito bem , he
dotado de hum génio bera exquisito; este he dos filhos da

folha dos interesseiros i não presta a pessoa alguma, e quer

que todos lhe prestem; não tem amigos senão para os car-

dar; he mais hum contratador, do que hum amigo ; hedos
que pedem trastes emprestados ; e ou os vai vender, ou
empenhar

,
porque nunca os restitiíe ; conta muitas historias

,

faz-se muito célebre para lhe cahirem no laço ; está sempre

á espera de consultas favoráveis, para desembaraçar ren-

das, e prédios da sua grande casa , figurada lá n'huma pro-

víncia remota: descendente de pessoas muito illustres
;
pois

a todos assevera que seu bisavô fora em Caracas Duque de

Unhate, seu avô senhor de Pantana ; seu pai Alcaide Mòr
de Punfia, e Cavalheiro de Vaza-barris. E assim tira a to-

dos
,

por bons modos, o que pode, e dá cabo de quanto

tira. Este he o caracter deste Génio.

Piãzão. Ponha-se-lhe a Nota competente de hum sagaz

velhaco ; siga-se outro individuo.

acerto. Aqui se apresenta hum Pater-familíar,

Dejeíígano. Oh Senhor ! sei muito bem quem he ! he

sugeito de muito boa laia. Este homem tem hum génio pa-

cifico, nada lhe dá canceira , tem quatro filhas-, e tre? fi-

lhos , nunca buscou compadres opulentos : a primeira figu-

ra
,
que lhe apparecia na Igreja , fosse de casaca , ou de ca-

pote , havia de ser o padrinho da criança , sem convidar nin-

guém para tochas. Que os filhos adoêçao
,
que estudem, ou

náo esiudcm
,
para elle he o mesmo

,
porque em nada cu ida :

vai vendendo, e empenhando o espolio da casa.para passar
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bera. A mulher bebe-lhe cora desafogo; e eíle pelos diaâ

da semana, vai-se consolando com boas leitoas , bons coe-
lhos , boas fregedeiradas , bons podins , e boas frutas , tudo

á custa do que vende, e de huraa pequenina renda
,
que a

mulher desfruta. Não tem emprego algum , nem o procu-
ra , nem lhe dá isso cuidado. Dias ha, em que falta na ca-

sa até para pao
;
porém no dia seguinte tira-se o ventre de

miséria, e não ha visinha pobre: de sorte que n'aquella

c-za huns dias sao dias de entrudo, eout' os são dias de fia

nados
; gasta-se n'hum em quanto ha que , cora que se

podia passar huma semana.

As filhas namorão , e tocao guitarra, campando pela

prenda ; e os tafiíes concorrem á boa feição. No acto da
brincadeira a mãi faz sociedade , augmentando o prazer : os
filhos são huns desenxavidos

,
que somente sahem fora aa

Domingo engomados á pressa. A casa he a mais desorde*

nada
,
que se tem visto : ha nella só huraa agulha

,
que ser-

ve para toda a costura; ralha-se , egrita-se, porque nin-

guém sabe aonde a agulha se põe ; succede o mesmo pela

única tesoura
,
que ha na casa

,
q-ue ás vezes sumida , appa-

rece na chaminé. Por estes , e outros desmazeles huma fi-

lha se levanta ás nove horas, outra ás dez , outra ao meio
dia, e come-se a toda a hora : principia-sea palestra de tar-

de da janella para as visinhas , cora graçis a páo , e corda,

até que se recolhe o pai, queoT^ue quer he dormir muito

,

e comer bem ; e ellas na palestra, ás vezes nem sabem que
o pai já se acha era casa; porque alii não ha de palavra :

boas noites, nem bons dias. Estes são os génios deste se-

nhor , e da sua familia.

Fazão. Não ha casa mais infeliz, nem casa de indiví-

duos mais mal regulados ! Esquecem-se de que aquelle
,
que

procura gastar supérfluo, mil vezes acha occasião de pre-

cisar do que gastou, Eis-aqui porque a desgraça entra nas

famílias; e por isso pagão os filhos pelos pais, eosnetosi

pelos avós. Que estabelecimento ha de deixar a seus nlho-i

hum similhante pai, que não se recorda de que ainda ea>
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sua vida pode entrar doença de contagio em sim csrea

,

que não he menos que hum fogo, que a reduza ao ultimo
estado de miséria ? Desaventurada , e lastimosa he a cabe-
ça

,
que rae perde da lembrança ! Ponha-se a esse homem

a nota de tolo
,
perdulário , e mandrião , indigno de ter ca-

sa que domine. Siga-se outro.

Acerto. Esta senhora
,

que também foi avisada , aqui

vem apresentar-se.

Desengano. Com justo motivo se avisou
,

porque nin-

guém sabe , como eu , a altivez , a tolice , e a soberba des-

ta rauliíer. Conserva-sc no estado de casada; mas tão mal
casada

,
que não ha quem possa soffrella. Desde que rompe

a luz da manhã não faz senão gritar como marido , e com
todos de casa ; em presumindo hum mal , sem certeza maior
de que tivesse succedido, já bota por esses ares: bate o

pé na casa ao marido
,

por ciúmes que tem delle , não
lie 'O pobre homem senhor de fallar licitamente com hu«

ma mulher, que ella não envenene o encontro ; he ciosa

até da mesma lavadeira
,
porque clle a buscou. De coma-

dres , de visinhas , de mulheres de venda , de tudo desconfia
,

e a todas descompõe \ em lhe chegando » ciúme
,

grita por
tudo , sem justiça.

O marido he atanazado pela lingua desta mulher, que
lhe pde na cara até o pouco, que elle tinha quando casou

com ella : as pragas são infinitas ; ha semanas
,

que he

aquella casa hum inferno: as mesmas criadas , aos quinze
dias, por fiuitasticas idé.is, são postas na rua; nada pára

pela desordem de similhante génio. A hora da meza , cm
que toda a gente faz por ter paz de espirito, henaqueila
casa a maisdesassocegada , e de maior labyrinto com berros,

e enfidos : nunca se acaba de jantar queocopo, ou prato

não vá ao meio da casa. Tem o infeliz marido buscado
todos os meios, com prudência, para viver bem , e vencer

aquella incançavel batalha
; porém nada basta: quanto mais

ellc se humilha, mais ella se eleva ; e se esbraveja : estes são

os exemplos
, que dá esta mãi a seus filhos 1



Razão. Or.i por este génio vejlo todos os maridos o
que he casar apaixonadarnenrc , sem darem tempo a que a

mulher se deixe conhecer, Hiima agrada só porque canra
;

outra só porque he sociável \ esc.T porque hc formosa ; aquel-

Ja porque he muito jovial j huma porque hc rica ; outra

porque he dererminada : e todos estão pelas primeiras appa-
renciâs , sem se lembrarem de que he viver n^huma foguei-

ra viver com hum gemo máo
,
que até faz duplicar males

,

que podião ter remédio.

Procura-se a bondade no panno para a duração de hum
vestido

, que se estraga em hum anno ; e não se procura

nem a bondade , nem n igualdade na mulher , com quem
se ha de viver toda a vida. Qi_ie transtorno I Ponha-se nesse

livro a nota dessa mulher de petulante, e de douda, para
ver se assim se desengana. Siga-se outro Génio,

Acerto» Aqui vem esta senhora pelo aviso, que se.

lhe fez.

Desengano. Venha, minha senhora, que eu tenho to-

da a noticia do seu génio , e das suas preoccupaçoes ! Esta
senhora Jie muito célebre por ser huma escrava do seu pen-
sar : chega a tanto a debilidade do seu espirito

,
que, por

muito crédula, vive sempre tiraida ; deve esta infelicidade

á creação ,
que lhe deo sua avó, com quem viveo muitos

annos. Principiao os prejuízos desta senhora por accreditar

que quando lhe espirra a luz do candiciro, he signal de lhe

entrar ouro, ou prata pela porta dentro r conserva uvas

ferraes de humas ás outras, capacitada de que por isso ha
de ter dinheiro sempre na sua casa \ tem á janela hum vaso

de valeriana , em cuja raiz pôz prata , ouro, e azeviche, c

outros engredientes
,
guardando-lhc muito a astea da flor,

para depois de sêcca fazer delia huma penna de escrever
;

porque lhe disserao que tudo o que se escrevesse comella,
se havia de alcançar.

Tem pombos, e nunca deixa de os crear pela asneira
,

ainda hoje conservada cm cabeças de pouco miolo , de que
deixar de os ter traz corns-igo infelicidades á casa. Nuiica
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quer monr senão em casas de esquina porque assenta t|ue

só estas sao afortunadas. Não lhe pára na capoeira galinha
,

que lhe canta como galo , cortando-lhe o pescoço ; e a

mesma sorte experimenta o galo, que lhe canta fora d'ho-
ras. Em algum cão lhe uviando á porta, já vira humchi-
nello com a solla para cima. Jamais deixou a sua cama em
branco. Em se lhe quebrando vidro em casa , vai botar os pe-

daços no lume; porque entende que desfaz assim o infortú-

nio, que presume estar para lhe vir ; tendo com todas estas

cousas hum máo agouro, com que passa a sua vida amar-
gurada

,
porque , apezar destas prevenções , anda sempre do-

ente ; e vive tão pobre, que raras vezes tem hum tostão

de seu, sem se desenganar de similhantes ridicularias : que
tanto podem os erros da má educação !

Razão. Hum génio assim não merece outra Nota senão
a de demente ; ponha-se-lhe no livro , e siga-se outro Génio.

Acerto. Aqui vera este Senhor, que he todo dado á

Poesia.

Desengano. E eu que o conheço muitobem: a vaidade

o perde; não tem modo de vida , nem o procura , fiado só

na prenda que tem; apezar de ser hum Poeta contra vento
,

e maré leva o seu tempo em repetir os seus versos , todo

derretido como assucar candi em boca de menina golosa ; af-

fccta sempre estar tão familiarizado com o Parnaso
, qucse

gaba de que as Musas lhe fazem a cama ; e dequeAppollo
lhe empresta a sua carroça em dias de chuva

;
porém não im-

prime nada do que faz por se não arriscar a perder o con-

ceito. Leva as noites, e dias de função em função , namo-
rando todas as meninas das casas das suas sociedades ; c con-

serva toda a esperança , como filho espúrio do Pégazo , cm vir

a ser para a sua velhice despachado por Appollo
,

pelos ser-

viços
,
que lhe tem feito , em correio mór de Cupido, com

huma grande tença no almoxarifado de chcira-ventos , co-

brada nos outeiros, aonde vai fazer os versos: e assim le-

va os seus annos, sem se lembrardeque no juizo , nas for-

çis, e nos lucros de cada vez vai amenos, até se reduzirá.
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uhima miséria , se o seu protector Apollo lhe nao acodir

,

visto que tanto tem enriquecido o arcliivo da Torre de Ba-:

bel com Odes crespas.

. Razão. Tal génio , tal vida ! He bera lançado no núme-

ro dos Orates , como entulho do mundo : ponha-se-lhe esta

Nota, e siga-se outro Génio,
- acerto.* ?do aviso que se lhe fez, aqui chega estese-

nhor muito enfadado , e pede que o aviem
;
porque a ter

muita demora
,
quer mandar apear a sege.

Desengano. Este cavalheiro em nada nre he estranho ;

conheci-o muito bem ainda no tempo, era que nada tinha

de seu, e fazia muita trafícancia para se poder sustentar

;

tem hurc génio o mais extravagante que se tem visto : não
ha intriga, que não fomente

i
soberbâo depois quesevio

cora cabedaes ; quer que os pobres sejão seus escravos ; vir-

tude moral nao se lhe conhece ; hum regaiâo excessivo
,

principalmente na meza
;
para fazer prejuizo aos outros , com

tanto que tenha nisso interesse, está sempre disposto
;
por-

que não trata era cousa alguma de que não queira tirar par-

tido ; e se faz algum beneficio aalguera, he só á medida
da dependência, que temdellei porque da dependência

,

que teve, nunca mais se lembrou. Engana com proraessas,

pondo vários indivíduos em esperanças v.is ; e quando estes

o procurão era sua casa, a hum lhe manda dizer que aca-
bou de tomar hum banho; que está no abafo, que lhe não
pode fallar ; a outro que está de remédio aquelle dia. E
desta sorte se escusa de fallar, por nâo ficar colhido no
que prometteo. Deve avultadas porções , entretendo os ac-

credores cora liquidações de contas
; porém aodesfazerda

íeira he provável que fique sem sege , sem quinta, sem ca-
sas , e talvez sem casaca

; que ordinariamente he o quesuc-
'Cede a quem vive deste modo.

Razão. Ponha-se-lhe a nota de hum sagaz impostor, e
refinado caloteiro, e siga-se outro Génio.
..Acerto, Aqui temos outro, que segundo parece, não
vem muito certo de cabeça,

B
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Vesengano, Muito bemoseianalyzar

,
porque também

me não he estranho. Este rapazote
,
por morte de seu pai

,

vai dando cabo de toda a sua legitima. Desamparou sua

mãi viuva, para viver só com hum criado : nada faz, que
seja útil a si , e aos outros; conserva a sua casa sem aceio ,

e sem ordem ; todos os dias faz da casa huma hospedaria

de amigos, sem escolha, mandando-Ihesvir jantares da ca-

sa de pasto : embebeda-se todas as noites ; e quando á hu-

na hora da noite se recolhe, já acha o criado no mesmo
estado a esperar por elJe; he o melhor pratinho para a vi-

sinhança ouvir o amo a descompor o criado, e o criado a

descompor o amo , ambos embriagados ; e até tem chegado
a jogarem a pancada ; mas pela manhã já ambos se achão

amigos depois que a cozerão. A mai chora a desgraça des-

te filho; em quanto elle caminha cora esta desordem de vi-

da
,
para o ultimo fim de sua ruina.

Razão. Ponha-se-lhe a nota de sua paixão mais domi-
nante, que he a de bêbedo, emalcreado, servido por hum
raáo criado.

Acerto, Aqui chega outro
, que me parece da mesma

raça.

Desengano. He verdade que só differe nas circunstan-

cias ; conheço-o muito bera. Este rapaz he filho de boa

gente
;
porém nao teve a melhor educação , e ficou mate-

rial ; e o mais he que, sendo hum p^cóvio , não o desam-

para a fortuna. Tem felicidade em tudo quanto semeite,

e sem maior diligencia se lhe amontoâo os cabedaes ;

ainda que não sabe usar delles, por atoleimado ; he grossei-

ro bastante, e faz todas as diligencias para parecer polido.

Quer mostrar que tem muita graça nas sociedades ; mas in-

felizmente fica sendo hum bobo sem cila. Faz hum rol to-

dos os dias das senhoras que naraora, persuadidode que to-

das morrera por elle
,
quando só delle escarnecera : deseja

apparecer a hum mesmo tempo em todas as partes, para

assistir ao grande número das meninas que namora. He
hum gabola eterno, presumido no ultimo ponto ; earen^



der finezas ás namoradas he a melhor comedia para quem
o ouve. Mette-se a poeta, escreve-lhes cartas era verso,

erauitos deliesde vinteeduas syllabas : faz sonetos em três

quadras , e três tercetos ; e decimas com dezoito versos , to-

do o consoante lhe serve , venha, ou não para o caso. Nis-

to se nutre, assim vivej e espera-se que assim morra sem

melhora nenhuma,
- Razão. Fica bem decifrado, visto que he tolo só para

si
,
pondo-se-lhe a nota de doudo manso : assim se escreva ;

e siga-se outro Génio.

Acerto, Este senhor vem comparecer nesta revista peio

aviso que teve.

Uesengano. Deste senhor tenho noticia ha muito tem-

po ; he daquelies que affectão muita gravidade
,
que querem

todos os respeitos para si nas companhias, e campar por

grandes cousas; e tendo estas qualidades no seu comporta-

mento, obsta com ellas a todo o bom conceito, quedelle

se poderia fazer; porque tem acções tão pequeninas, que

tudo quanto pratica he impróprio da grandeza, que nos

quer inculcar. Vive sempre em huma continuada mesquinha-

ria ; e em cousas bem baixas deixa ver o seu génio, e a

educação que teve. Elle não dá nem hum vintém a qualquer

moço, que o acompanhe de archote era noite escura ; os

mesmos ^arrieiros tem huma particular zanga com elle, e

desejão que nunca este senhor lhes vá alugar huma sege. Se

fica de hospede dias em alguma casa, nunca acha huma fita

nova, ou velha, que dê á raisera criada, que lhe faz a ca-

ma. Aceita todos os obséquios dos seus amigos ; mas nunca

se leza com elles , nem n'huma xicara de café. Era fim he

daquelies, de quem Cicero , ainda que era homem, que

em toda a sua vida nunca se confessou , tratando de ami-

gos, confessava que os havia desta qualidade: Quceque

jpsi non trtbuunt amiàs , hac ab iis desiderant : que no

nosso bom portugez, algum velho, que ainda vemos que
saiba Latim, traduz deste modo: Homens, que querem
hum Deos para si , outro para os outros.

B 2
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Razão. Está bem entendido: ponha-se-l!ie a nota de
cçponja dos viventes, logrativo , e golotao ; e venha outro
Génio.

Acerto. Aqui se apresenta esta senhora
,
que também foi

avisada para hoje.

iHengano, Quizesse o Ceo que todas as que viessem
a este acto , fossem igualmente deste génio. Esta senhora
he huraa das mais bem comportadas y que se tem visto; te-

ve huraa perfeita educação j lie instruída, sem vaidade;
muito comedida, muito honesta, agradável sem excesso,

praticando todas aquellas virtudes próprias de huma senho-
ra

,
que sabe muito bem conhecer o bem, eomal : pode

servir de espelho ás do seu sexo : dá-&e a respeitar , e a

querer. Não ha huma só pessoa da sua familia
,
que delia se

desgoste
,
por affavel , e caritativa. O seu trajar he como se

vê, decente, airoso, e sério. Depois de cumprir, e desem-

penhar tudo o que tem a seu cargo na sua casa , leva o
resto do tempo na lição dos bons livros , repartindo as ho-
ras para a prenda, que tem de musica. O seu gosto he edu-

car algumas meninas de gente pobre ; o dia em que não
faz huraa acção de beneficência, he para esta senhora hum
dia de desgosto. Poucas cousas lhe agradão das modernas

;

reprova , e clama contra a alteraqao dos presentes costumes ;

estranha a sem ceremonia de muitas do seu sexo; e bera diz

a sua mãi pelo ensino, quclhedeo. Este o comporramen-'

to invejado, que deve ser o dote mais precioso de huma
senhora de bem.

Razão. Feliz, e bem feliz a que tomar por espelho es^

Ta exemplar senhora! Eu mesma quero , no meu livro, ser

<]uem a distinga , descrevendo-lhe o caracter de virtuosn he-

roína. Para a conferencia que se segue , se fará a escolha

dos outros Génios.
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Materialídades galantet.

H Avendo era casa de hum Negociante hum criado Ga-
lego , fiel, e de muitos annos , adoeceoeste, eandgvaem
pé ardendo em febre ; e huma vez ciiegou-se ao amo , e

disse-lhe : Sanhor meu amo, perdoe-me alguns aggrabios

que tenga de mi
,
que eu boi-aie pro hospital

,
para nunca

más nos bermos, porque eu lá boi morrer ! Disse-lhe o
amo: Pois homem, eu tenho dinheiro teu na minha mão,
e tenho muito mais para gastar coratigo : dize-me tu : Já
te vistes com alguém na tua doença? Respondeo-lhe o Ga-
lego : Xim sanhor , xim. sanhor, fallei com dous medecos
Doutores, e diseron-me que este mal non tinh^ cura ! Que
só tinha huma cousa ;. mas eu non sou cá pra ella, isso>

3ion i Dixeron-me que. só me escaparia seu gardasse huma>
beata ! Ora beja sumerced onde hei de hir buscar huma bea-

ta
,
pra a gardar isso non , isso non , eu non sou cá pra isso.

A este tempo entrava o Medico da dita casa pela por-

ta dentro, e disse-lhe o Negociante: Ora venha para cá,

senhor Doutor
,
que vem ainda a boa hora para tomar o

nosso chá; e de caminho quero que me veja esse Galego

,

coitado ! que quer por força ir para o hospital curar-se.

Respondeo o Medico : Anda cá , rapaz , da cá o pulso , dei-

xa ver essa língua... Este moço está cravado de hitericia,

e vai degenerando em negra; mas eu atalho isso ; dê cá pa-

pel . . . Ha de tomar meia garrafa de manliá , e meia de

tarde ;
porém isso não lhe aproveita nada senão guardar

huraa dieta rigorosa. A penas o (íalegoouvio isto , entrou

a gritar : Ora ahi stá , sanhor meu amo , este he do mesmo
boto ! que garde eu huma beata , e rigorosa , sanhor meu
amo ! isso, non , isso non ! eu non sou cá pra isso ! Ao des-

propósito do Galego, houverao muitas rizadas j mas s,eai-

pre o sujeitarão a curar-se cm casa.
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Trazendo a lavadeira ao Author a sua roupa hum dia

da semana passada , disse : Ajuntera-me a roupa com mui-
ta pressa

,
que as tardes não são nada*, são caje cinco ho-

ras, e inda tenho de ir á Ribeira Velha comprar quatro
escorcioneiras de papel

,
que me encommendárao lá na ter-

ra ! O Author pôz-se a rir, sabendo que erão costaneiras

o que ella queria dizer.

A mesma lavadeira exagerando a grande inrerntKla,

que houve pela sua terra, explicou-se assim ^ Olhe senhor,

o rio hia com tão grande cheia, que quando tui passando

a cavallo , e me vi no meio do rio, minha alma foi buscar

poizada
,
que eu , e a mula mudámos a côr

!
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Antes leias os 'vicios fustigados ;

Que os vejas pelos homens praticados.

Aful sern estudos ter.

Que arrota filosofia

,

Mathematica
,
poezia

,

E Geográfico quer ser,

Toda aquella trapalhada

Náo he nada.

O que anda na rua a pé
Sempre de botas, e esporas,

Para inculcar ás senhoras

Cavallo que se não vê

,

De chicotinho na mão,
Toleirão.

Homem sem latinidade,

Que era seus discursos mais finos

Embute textos latinos

Quando está em sociedade

,

Deve-se-lhe pôr de. resto

Hum cabresto.

O pai, que a seu filho vê

Fora de noite ficar

,

Náo lhe importa perguntar

Onde ? com quem ? para que ?

E que a tudo se accommoda

,

Pai da moda.



Homem addido á Igreja

,

Donde o exemplo se deriva, "

Se não segue a primitiva,

Porque respeitado seja
,

E do instituto se afasta

Ruim casta.

O que sem ser convidado
Sj vai nas tunçôes raetter.

Para mostrar , e dizer

Que he de todos desejado
,

Qje fazem delle menção,
Pantalão»

Quem nada sabe de certo,

E vai para as sociedades

,

Só para dar novidades,

Pregado de muito experto.

Porque fez era casa ensaio.

Papagaio.

Pai que vê filho taful

Sem a benção lhe tomar

,

Que a todos troco quer dar;

E trazer a casa azul,

Seja pai com desafogo,

Toque a fogou

Aqiielle
,
que tudo gasta

Era deboxes , e appetites,

Que excedendo os seus limites,

Da economia se afasta
,

Na velhice , e na doença
Nunca pensa.



( 17 )

O que trata a casa mal,

Com a farailia mesquinho,

Mas que fora do seu ninho

Gasta todo o cabedal

,

Pondo outra gente em fartura

,

Não se atura.

No que mettido em folia

Cora muita jovialidade

Ataca os da sociedade,

E se o atacão desconfia,

Porque mais se enoje , e arda ^

Huraa albarda.

Cavalheiro já idoso,

Que pensa estar nos seus vinte

,

Que no amor acha requinte,

Adamado , e presumpçoso.

Crendo que he feito de ferro»

Busca enterro.

Marido de génio manco

,

Que não vê o que convém,
Qiie nem gaz , nem pejo tem

,

Nem dá na casa hum balanço,

Disfarçando o que o desdoura ,

Manjadoura.

Aquelles
,
que vão casar

,

Que tem filhos a raiudo

,

No fira desaraparão tudo

Para se hirem amigar

Pondo a mulher em trabalhos,

São bandalhos.

G
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Homem de mulher bonita

,

Que a não veste , nem sustenta

,

Mas que muito se contenta

De a ver com muita vizita

,

O nome, que a hum destes cabe

Bem se sabe.

Mulher, que julga o marido
Com mal de gotta serena

,

Que poe chixisbeo na scena

Apontado , e conhecido,
Por mostrar que he namorada

,

Descarada.

Mulher que vê seu esposo

Sem ter posses entalado,

E quer que o pobre, coitado

Lhe compre traste custoso

Batendo o pé^ e gritando,

Vá levando.

Abeatada viuvinha

,

Que cora olhos magoados
Não desgosta dos agrados

,

Que faz o irmão da visinha,

Porque he hum moço perfeito

,

Compra leito.

A que fica persuadida

Logo de quem a namora ;

Porque lhe pede , e lhe chora

,

Já se mostra derretida,

Sem ver que o taful a engana,
He banana.
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Mulher sem juizo agudo,

Que assigna da quinta a venda,
Vendo do marido a prenda

,

Que he em vicios gastar tudo,

Quando se vir em lazeira

,

Chore a asneira.

Continuar'Se-ba,

C %
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Continuação das propriedades dos nomes dos homens.

c Hrisíinianos são todos
Teimosos por natureza

,

Christovãos era qualquer lance
Não sabem mostrar fraqueza.

Climacos todos são moles,
Os Conrados lisonjeiros,

Os Cassianos soberbos,
Os Calistos agoureiros.

Os Cesldos são muito sonsos

,

Celestinos são travessos,

Chrisognos pelo raáo génio,
Sempre em tudo são avessos.

Chrispinianos são chouchos

,

Cianatos tem muita parola

,

Os Crispins por gastadores.

Dão cora quanto tem á sola

,

Columhano^ são poltrões,

Pouca duração proracttem

,

E muito mal ageitados

Em tudo quanto se mettera.

Os Dionfz-^ios bebera muito :

Quando se entregao a amor

,

Desprezão jantar , e cêa
,

Arrostão frio, e calor.



Os Damiões qiiasi sempre
São no génio desiguaes

,

Os ricos são apertados

,

Os pobres são liberaes.

Os Domingos quando fallao.

No que dizem não refletera.

Querem dar os Dias-santos

Nas cousas em que se mettem.

Deziderios era comer
São de boa digestão

,

E muitos pegão na pinga,
Que he huma consolação.

Os Danieis até podem
Abrandar feros JeÕes,

Por serem compadecidos.
Terem meigos coxaçôes»

Dío^oT na mocidade
Sahem huns estouvanados,

E os que presumem de expertos,

Esses são os mais logrados.

Delfins são impertinentes
,

Úalmacios enjoativos

,

Damazos são mui frouxos
j

Os Damaziof excessivos.

Elias são araoraveis

,

Se a dama os despreza chorão ^

K quíindo vão para velhos

Então he que mais namorão-
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Os Estamslàoí slo foufos,
Blazonão de fidalguia

,E inda que bem comportados,
Tem de raáo esta mania.

Os Fugidios muitos delíes

Nao são tudo o que parecera

,

Tratados a fundamento
He que alguns bem se conhecera.

Os Estevãos isso lie gente
Muito chegada á razão

,

Hurailíião-se, a quem lhes falia

Com sete pedras na mão.

Dos Eduardos ha muitos
Cora vicio de jogadores,
São de si , e dos seus bens
"Verdugos, e estragadores^

Eugemoí são afferrados

Sempre á sua opinião,
E concorrem, por teimosos,
Para a sua perdição.

Evaristos são calados

Cozem comsigo as paixões.
Porém também do que fazem
Nunca dão satisfações.

Os FJoy^ são de máo génio
Tem fUta de paciência.
Fazem andar tudo azul
Pela sua impertinência.
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Os Euzehios sao sinceros
,

Amoraveis , compassivos

,

E para quem os offende
Nada tem de vingativos.

Os Eliziarios são

Homens com bastante assento

,

Afortunados era tudo

,

E de bom comportamento.

Os Ericos quasi todos

São hum tanto afeminados

,

Os ElisbÕes chocalheiros,

E mettidos a letrados.

Esperidiões áão vários

,

Porque nada tem de certos,

Ezequiéis são seguros,

E para os lucros expertos,

Emilianos são grulhas

,

Emilios muito apparentes,

Eleuterios no que fazem

,

São mui poucos presistentes.

Eustoquios são mexedores

,

Eutiquios são arengueiros,

Eustaquios sao assustados

,

Porém muito verdadeiros.

Elizeus são logrativos

,

Epifanioi muito honrados,

Os Emigdios quanto ganhão
Erapregão era bons bocados.



Os Franciscos bem crisdos

,

Muita fortuna nao tem
,

Mas todos são hum portento
Em pontos de querer bem.

Os Felis traficão muito,
Sabem dar ordem á vida

,

Por adquirirem dinheiro

Sujeitso-se a toda a lida.

Fãustinos são mui propensos
A tudo o que he viajar,

í^ierera ver lares estranhos,
Seja por terra , ou por mar-

Frutuozõs são machiáveis.

Sabem fazer o sea ninho,
E aquelles que são mais pobres

Põem-se em conserva de vinho.

FíJippes velhos , e moços
Namorão a todo o panno,
Mas por acaso lhes dura

Huma paixão mais d'hum anno.

Fernandos são muito assentes,

Inda os que nao tem estudos

S-io muito bera inclinados
,

E são de juizo agudos.

Fortuitatos os mais delles

São bastante presumidos

,

De gentis, e de prendados
De expertos , e de entendidos.
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Os Felieianos s!ío

Muito pouco acautelados,

E por isso muitas vezes

Ficão nas contas logrados,

•Os Francos lutao c'o a sorte

,

Os Perminor sao con?tantes,

Os Vabrianos coitados !

Enfastiao por secantes.

Fulginos no araor sao falsos»

Mas em acções primorosos

,

Os Felício s sao temiveis

,

Felizardos receosos.

Estas condições nos homens
Mil vezes raudão de scena

,

Deos he que os homens domina

,

O mais são rasgos da penna.

Continuar»st:-ba,

D
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A hum Tafui j que desmanchou hum pê por andar para
trás , walçando cêm huma Senhora,

E P I G R A M A.

Vy Uai verso dè pé quebrado
Ficou contra o seu desejo

Tafulão ás Walças dado

:

A fortuna não lhe invejo

;

Mas se inda quizer Walçar

,

Deve primeiro tomar
Lições cora hum carangueijo.
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A Significarão das quatro Advinhações do primeiro Folhei

to vem a ser

Pão — Carvão — Azeitona — Mostarda,

Agora artalyzem de seu vagar se estão bem qnalifi'

cadas*

l> %
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ADIVINHAÇÃO 5-/

Ou de quatro divisões-,

Sustenta-iiie iiuma columna

,

Tenho alguma similhança

Cora a roda da fortuna.

Que lhes não faça paradas

Meus donos de mim pertendera

E quando querem que corra

Com huraa cinta me prendem

:

Mas sem eu ser curiosa,

Chocalheira, e cntremettida

,

Nao me livro de me ver

N'alguns enredos raettida»
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ADIVINHAÇÃO 6.'

Nós nascemos femca , e macho
Com cautella , e estimação

j

Porém eu nasci primeiro

,

Que nascesse meu irmão

:

Curada dos meus achaques,

Adquiro fama, e nome,
Mas tenho hum só inimigo,
Que me persegue, e consome.

\^ Meu irmão, quando mais novo,
^ Mais seus amigos conforta

,

Nossa mãi sem este filho.

Esmorece, e fica morta»



(30)

ADIVINHAÇÃO 7."

Sou arbitro da desgraça

,

E rarnbem da boa sorte,
Em vida nada governo,
Governo depois da morte.

Por conta ás vezes dou conta
De abundante cabedal

;

E procedendo de hum bruto,
Fajo bruto o racional.

Com o préstimo, que tenho,
O meu norae não condiz

^

Pois só por inlVesses faço
•O desgraçado, o feliz.
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ADIVINHAÇÃO 8/

Com pezo, conta, e medida

Vivo muito desejado

;

E era pontos de tratamento

Sou bastante delicado.

Negócios
,
jornadas , tudo

Ajustado , e promettido ^

Raras vezes se conclue

,

Sem que eu seja alii ouvido.

De doze irmãs sou amparo

,

Recolhidas e donzellas

,

Que por mudas não se explicão

,

Eu he que fallo por ellas.

No Folheto seguinte se achará a significação de cada

huma
,
por agora cancem-se os meus Leitores ^ue <? 6.* , e

ã 7/ fião deixa de dar quefazer , estando assas bem claras»





REVISTA DOS GÉNIOS DE AMBOS OS SEXOS.

Passada na SaUa da Razaõ em virtude da Detimcia ,
que

delles se deo no Tribunal da mesma Razaõ,

Bazaõ. XliM que parte do Mundo se achará a paz da

espiriro, de que tanto precisa a humanidade! Hum conti-

nuado desassocego se apoderou do Universo, trazendo com-
sigo a tyrannia, adessolaçao, a vingança , a pertinácia,

cegoismo, e todas as mais fúrias, que se íizeraô satelitas

dos contaminados mortaes para a desordem da sociedade

dos bons, e honrados viventes. Famintas feras , insaciáveis

de sangue ; génios refalsados , invejosos soberbos, prevcrsos

incrédulos , viciosos vagabundos , que nem seguem , nem
rejpeitaô ao menos as leis da Natureza ; saõ os inquietado-

res dos Povos, os perturbadores dasfamiJias, e em sum-

ma o pernicioso veneno da mocidade.

Caprichao os homens hoje em parecer brutos, e que-

rem que o Mundo conserve arranjo , e bca ordem praticaó

injustiças, e querem achar justiya j faltaõ aos deveres da

honra, mas querem ver estes mesmos deveres praticados

pelos outros iiomens para com eiles: desejaÔ viver em
paz, mas inquietando sempre o seu similhante. Final-

mente venha outro século , e novos génios , entaõ as

circumstancías desse futuro tempo chamsraô pelos bons

costumes desses memoráveis antepassados, cujo compor-

tamento ainda hoje lembra a huma grande parte d( s Ci-

dadãos sisudos, e sábios, que, por felicidade appareccm res-

plandecendo , como brilhante, na assemblea dos bene-

méritos de bons talentos , e educação.

A
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Abra-se a Salla da Revista ; e o Acerto faqa coFidu-

zir os Génios I que tiveraó aviso para comparecer.

Acerto. Aqui vem esta Senhorc.

Desengano. Eu a esperava ,
que tenho do seu procedi-

mento toda a instrucçaõ. Esta Senhora, por cntromeítida

em tudo, he a tareia mais decantada, que se tem visto.

De tudo diz que entende , e de nada sabe. Se vai a casa de

suas amigas, e lhe moptrao algum vestido da moda, ou

outro qualquer enfeite, logo lhe poe defeitos, que porabe-

Ihuda os quer emendar , metteudo-lhe a thesoura de tal

forma, que destroe tudo em que pega, deixando o que esta-

fava feito em peior estado. O seu forte he inculcar-se por

ter muito desembaraço, com a maior presurapçao, assen-

tando que só o que ella faz he bem feiro. Nada pára com
similhante individuo j de sorte que quem já a conhece , nada

confere com ella. E assim vive ,
campando por mestra de tu-

do. Quer entender de bordados , de musica , de pintura,

de poesia, e faz riso ouvilla discorrer nestas prendas,

tudo de língua , e nada de pratica.

Rnzãõ. Ponha-se-lhe a nota de tolla infatuada que nao

merece menos; e prosiga-se a Revista.

Acertr, Aqui chegou agora este homem.

"Desengano. Venha para cá , meu cavalheiro ; he bem co-

nhecido pelo homem mais ingrato do mundo. Entusiasmou-

se de que todos tem obrigação de o servir ; e tomo por hum
dever qualquer benefício que se lhe faz. Se o servem cem

vezes, porque naó o servirão huma
, já as mais lhe nao

lembrao; e por mais que lhe façaô , tem de si para si que

muito mais lhe devem fazer. Tudo acha pouco ao seu me-

recimento , cortando, e murmurando daquellcs mesmos,

que o beneficiao. Quando lhe nao fazem o quepertende,

faz huma tromba de elefante, muito soberbo ; porém qual-

quer avaliem por huma cousa muito grande , e quer logo

achar a remuneração do favor que faz.

Razaõ. Ponha-se-lhe a nota de Villac-ruim i c siga-se

outro génio.
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Aceno- Aqui Sé apresenta este senhof.
"

=

Desengano. Pode chegar, deste homem tenho eu ja as

maiores,' e mais certas informações. He hum demandista

acérrimo; tem destruido toda a sua casa ,
que era s^otnve]

,

com demandas ; naó vive bem , nem cem satisfação quan-

do naô tem dez , ou doze: capricha nisto, se arma hum le-

tigio por qualquer cousa, ás vezes bem insignif cante, i em

huma quinta , e mostrando huma vez aos seus amigos huma

grande peça de repolhos ,
que na mesma quinta tiniia teito

,

expliC9-Fe assim: Desses repolhos que v. mercês estão ven-

do , cada folha naÓ tem menos de seis, ou sete demandas^

Possuido desta maquia , a mais turbulenta , a sua gente sao

Letrados , Escrivocs ,
Procuradores, c fieis de feitos, l^odo

o dote, que a mulher levou para seu poder
,
que nao toi

pequeno, está repartindo por estrs senhores ;
atrazando-se

cada vez mais cem taes dem-áVidas , e sahindo de mui pou-

cas bem. Assim mesmo nao lhe fallem em ou t rir' Causa,

que nao seja chicanáforehse ^ porque de nal3a'mais sabe dar

razão. Citações, Vistas, réplicas, c tréplicas/ embargos ,
e

aggravos, sao osinelhores guizados do banquete deste ho-

mem ; e diz que dorme socegado, cousa que a todos se

faz incrível.

RazaÕ. Visto que por gosto gasta do seu ,
e nisso tem

toda a satisfação, ponha-se-lhe a nota de bemfeitor dos

escriptorios , e siga-se outra pesíoa.

Acerto. Chegou agora esta senhora ,
que parece huma

douda, pelo traje em que vem : traz hum penteador pJ?los

hombros ; e veio assim pela rua , de srrte que assentaõ to-

dos que fugio de casa quando a esravao penteando.

Desengano. Sei muito' bem o que isso he. O que se jul-

ga pentead. T sao liuns ridiculns cliailles fianzidcs , com que

as tafulas d'agnra se fazem capainhas, sem terem que tou-

rear. Ora mandfí entrar essa cascata de embrexado E como
ella vem presumida ! V. m. minha senhca, já passa de se-

tenta annos, e cada vez está mais louca com as modas dó

tempo. He celebre esta figura da eternidade ! com a velhice

A 2



que tem, ainda projecta casar. Namora a toda o panno em
vendo ta fues: ella mal se pode ter em pé, e assim mesmo
naó faz menos do que fazem as de vinte annos. Tem sof-

frido muitas lagroçóes de promessas de casamento ; e sem
de desenganar de que esti o coveiro chamado por ella.

As modas já nem a enfeitaó , nem adisfarçsõ, ella he a

que serve de tabolcta ás modas. Ainda ningucm lhe pôde
tirar similhanle vaidade ! Faz o bigode com pez louro der-

retido , com o que sriífre rnuiro bons escaldaduras , tinge o
cabello

, que lhe fica meio branco , meio vermelho , e roda

ella Jie hum motivo da maior zombaria , assentando que
fica por cá , e que ainda ha de ver o fim das Obras de
Sant^ Engracia.

Razaõ. Qi^ie triste pensar ! Agora acabo de conhecer

que assim como com os annos vem o juizo prud-ncial, tam-

bém a abundância delles tomaõ a gente a pateta. Em fim ,

ponha-íe-lhe a nota de Velha garrida, e touro d( s rapazes :

até que ou a morte a desengane, ou entrevençaõ a es-

conda dos nossos olhos .- e siga-se outro Individuo.

Acerto. Elle que chega: entre meu senhor.

Desengano. Vem em boa hora
,
que o conheço muito

bem. Este senhor taful he apaixonado por huma de duas

profissões, em que todos se fazem mestres, naô sabendo

nada delias : porque he rara a pessoa ,
que naó presuma

muito de entender de picaria , e de medicina. Todos recei-

taó remédios com muita promptidao, sem reflexão, nem
juizo, e muitos saô os picadores por imaginação. Este menino

he dos acérrimos na picaria, sem nunca tomar iiçòes del-

Ja : toda a sua vida emprega em comprar cavallos, e trocar

cavallos, c naÔ Ihefallcm n'outra cousa
,
porque logo se

Jhe abre a boca. Já quebrou huma perna com o tal diverti-

mento por andar de selim álngleza, bailaindo o minuete

affandangado em cima de huma faca mestra
,
galopando por

calçadas abaixo, e calçadas acima: estes saõ todos os seus

enlevos. Tem de seu , mas em sua casa naõ se acha nem

huma estante, nem hum livro
j
porém tem abundância de



palha, e cevada para ©sustento do ornato dacavalharice:

Estafa os pobres brutos todos os dias , desvanecido para

com as meninas ; da boa figura que faz a cavallo ; c o maior

pezar, que o acompanha , he quando visita assenhoras, nao

poder entrar pelas sallas dentro mesmo montado na faqui-

nha raiada
,
para ambos tomarem o chá.

RazaÕ, Attendida a mania com que se porta , \isto

que para mais nada tem geito
,

ponha-sc-lhc a nota de
D. Quixote Moderno. E váse continuando a Revista.

Acerto. Segue-se este senhor, que he muito politico.

Desengano. Bem o sei : este homem he hum perfeiro

moço, e succedeo com elle no seu casamento huma cousa
notável. Quando namorava a senhora com quem se acha
casado, asseverou-lhe que tinha muito de seu, ao mesmo
tempo que a noiva, com igual bazofia , se lhe gabava de ter

mundos, e fundos. Ambos casáraò na boa fé de huma ri-

queza extraordinária , e depois de recebidos , aclaiou-se o
inventario, no qual nao apparecia vintém , nem cousa que
o valesse, nem esperança donde viesse. Eccmo se enga-

narão hum ao cutro, ambos se accommodáraó por sua

honra. Conversa elle huma balda temivcl, que vem a ser:

Divulgar pelas casas dosseus conhecimentos
,
qne he soltei-

ro, e logo quer casar com todas as senhoras que vê. Traz
muitas raparigas enganadas, que ignoraô o seu estado, e

com tanto descernimento, que até por fim , quando asmãis
simplórias o apertão muito, puxa d* algibeira por copias

de banhos, para as illudir j e depois nao põe mais pé
naquella casa. Já lhe quebrarão huma costclla de huma
maçada, por principio do novo matrim.onio

,
porém ainda

quer ver se lhe quebraó as outras
,
para conservar o equilí-

brio certo no seu físico. Ha poucos dias foi elle mesmo
chamar hum cirurgião para curar humas convulçoes a
huma enganada menina; e em quanto elle foi fora a buscar
humas vent05£s, o cirurgião que o conhecia muito bem,
descobrio a malhada á dona da casa, e esta quando elle

veio , o botou pela escada abaixo. Elle que no boléo que
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deo , Jevava nas mãos as ventosas, metteo huma quebra^

da peias ventas de sorte que, por fineza á menina, fi-

cou sarjado pela cara.

Ra-z,aõ. He até onde píde chegar o vicio do homem,
que iiaò tem moral, nem consciência! Ponha-se a nota
de Gilo de Casa, para ser por isso apontado. E apa-

reça outro Génio.
Acerto. Aqui vem este Velho.

Desengano. Ora venha essa antiguidade á nossa presen-

cia ! Este homem eu o conheço \\a muito tempo: he o
mais csdruxolo génio que se tem visto: he na sua casa com
mulher, filhas, e criadas , todo cile hum frcnezi de imper-
tinente j quer que aS criadas lhe apromptem o que qWq ain-

da nao disse que se fizesse ; quer que lhe adivinhem os pen-
samentos; ralha, e grita por qualquer cousa; e quer mil
cousas feitas ao mesmo temp'^. Nunca chama criada, que
lhe naó diga porex^^mplo: Dá cá aqnelle tinteiro y atiça
aquellas velas , vai bufcar me as chinellas ; traze-me bum
copo á^ agoa

,
procura-me huma thesoura ^ chega aquella

cadeira, chaina-me lá a Spíòjra: de sorte que anda a po-
bre criada douda, sem saber a que hade accudir; porque
ha de ser feito tii lo de carreira.

Despedio hum criado
,
que tinha antigo

; porque ao sa-

cudir iium vestido, Ilie despegou com a vara hum botaò.

Quando está em casa , todos an iao tontos; e todos bem-
dizem a hora , em que vai para a rua. Se acontece sahir a

pesseio com a família, nad se pode soíFrer : vai pelo cami-

nho sempre reprehendendo as filhas , dizendo-lhes : O* Enri"

q/ieta , vai af) pé de tua mãi , O* P^itorina, dá o braço

a tua irwãy Antónia^ levanta esse vestido; En^iqueta^
uãi te rias \ Vitorina , anda de vagar ; Antoma , endi^

reita esse chaille. Km fim lie hum sega-rega taó insoffri-

vel
,
que as miseráveis filhas antes naô queriaô sahir fora

,

que virem tizicas para casa. Na meza em nada acha sabor ;

nenhum guizado o contenta, a tudo faz caras, de sorte que

cora enfados nada lhe presta , nem presta aos outros. Finai»



mente he hum homem, que se morresse agor^, naõ dei-

xava muitas saudades na sua casa.

RazaÕ. Isso tem es máos génios : tcdos çs desejao

ver livres delier. Ponha-se-lhe a nota de cáustico da fa-

mília , e vamos continuando.

Acerto, Aqui vem hum senhor, que vem todo n hum
pontinho de aceio ; mas vem fazendo tantos iregeiíosde
cara, e de figura que provoca a rizo.

Desengano. Já sei quem he , mande entrar. Fste senhor
estava talhado para senhora por ser todo clle , ccmo lá di-

zem, hum maricas : sempre anda muito perfumado, sempre
com vidrinhos de cheiros n* algibeira ; muito dcce nas suas
falias, com voz de falsete

, e de mais a mais tao honesto,
que quando vai pela rua, em vendo mulheres , ainda que
seja nas janellas

, já se benze para se livrar de tentações. Na
sua casa tudo anda arranjado demais, porque tem a maior
parte das cousas nos gavetões das papelleiras ambrulhadas
empapeis com letreiros , e niimercs ; ate p6e as datas do
ília, em que se fizeraõ as botas, es qaparos, as casacas,
ctc. Elle se engoma , e se cose

,
por naõ fallar cem costu-

Fciras; raó desvanacido de si mesmo, que por casa nao es-
tá sem espelho diante de si para ver a fisionomia

, e a care-
ta , em que fica mais agradável. Porem cem tudo isto
a maior balda que tem, he fallarem-lhe na idade, por-
que nunca qier ser velho ; e tem tal 'i'arg3 cem qurm lhe
falia nisso, que sendo chamado alguma vez pelo Minis-
tro do seu Bairro para ir a testemunha, izenta-se disso
só porque o Inquiridor lhe nao pergunte no dcpoin.enl
to de quantos annos he.

Em anim.o nao vai dez réis
, porque na© pôde vèr ma-

tar nem huma galinha ; muito timido, e muito medcroso
de tudo; na rua de noite qualquer vulto o faz mudar de cor
nao ha muito tempo que recolhendc-se para casa em huma
noite bastante escura, ás carreiras fugio de hum jumento
que estava prezo á esquina da sua rua

, por se lhe fi-

gurar que eraõ alguus ladroes, que lhe faziaô espera,
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Razaõ Está sabido : homens assim amulherengados pa-
ra nada servem, Ponka-se-lhe a nota de Dama de come-
dia, visto ser taô melindroso, e presumido, e siga-se
curro individuo.

Acerto, Chegou este homem, que ao que mostra he
verboso, e inculca muita vibreza.

Desengano* D\gi-\\\Q que entre. Ora venha para cá ,

meu senhor. Este homem he basiantemente experto i vive
só de estratagemas; naò procura ter conhecimento senão
em casas, que renhaõ mobília, muitoantiga

^
porque heonde

julga que ha muito dinheiro, e que os trastes decidem da anti-

guidade da família
, jamais o haò de v«r em casas ornadas á

moderna de banquinhas , cadeiras de palha , e bambinella de
caça; porque entende que ordinariamente naõ ha alli se-

não representações deapparencias , e cultivando de amiza-
de casas de viuvas antigas, ou dedonzellas retiradas da con-
fusão do mundo em quintas suas, com ellas se introduz;
para ser gente da boa arrecadação dos seus bens , enredando-
lhes tudo , desfrutando-lhes

,
pela sua agencia , o que pôde »

comendo rendas, maqliinando-lhes litígios para prolon-
gar mais a dependência

, que delle devem ter ; chamando a

si ticuios de casas , e prazos, sumindo huns, e atrapalhan-

do outros, de sorte que as infelizes, que tiveraÕ a desgra-

ça , ou a facilidade de lhe entregar os interesses da sua casa

,

recebem da sua mao pequenas quantias, já como por esmola ,

ficando elle coberto , e senhor do grosso da casa j e assim

p6e tudo em figura de naô poderem passar sem elle , até que
desenganadas com o tempo, de tanto calote , tarde , e a más
hora o despedem , sem que possaó acudir ao dinheiro eá
papelada de que elle se fez senhor. E como disto he que
vive, naó tem alicerce seguro para o penhorarem, e nisto

he que se fia este tratante.

Razaõ. Tirem já esse homem da minha vista, e po-

nha-sc-Ihe a nota de ladraÕ de industria para ser por todos

apontado , c naô se fiarem delle. Compareça outra pessoa.

Acerto. Aqui se acha hum homem mal trajado, e n'hu-

ma triste figura, que alguma compaixão merece.
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Desengano. Mande-o entrar sem demora ; venha para

cá. NaÔ lhe pareça que deixo de o coniiecer. Quem ia de

imaginar que este homem enxovalhado, roto , figurando de

que nada tem, quando se deita he sempre em cima de dinhei-

ro; o xergaó está recheado de prata
i
o colchão por entre a

la naô lhe faltaõ peças de seis , e quatro, o travasseiro GS^á.

lardeado de cordões de ouro , e conta com et^ta reserva hum
bom par de mil cruzados. No tempo dos Francez*s deo

a si mesmo huma sangria muito bf a ^ porque pegou em
huma panelia de dinheiro, foi enteridlla em hum olival

,

porém de tal sorte a escondeo
, que lhe perdeooiino: e

lado depois fó^a de horas cavar aterra, nunca pôde dar

com o sitio que só marct u na imaginação.

Foi eniao quando teve huma grande dcença , mas cu-

rou- 5>e a si comagoa quente com assucar, e caldo de vaca;

de sorte que hum boticário, que tinha por visinho , c que

estava com oiho vivo em que alguns ingredientes da botica

fosse para o bandulho deste enfermo, naõ se pôde benzer

com cinco réis deste doente , veritícando-se nelle o ditado

de que quando Deos queria, agoa fria era mezinha. Zom-
bou de Cirurgiões , e Médicos , e talvez que senaô fosse taó

afíerrado ao dinheiro, já estaria a estas hora^, por sua mor-

te, cem leilão dos seus bens aporta. Agora anda ajuntan-

do outro tanto, quanto perdeo , neste deplorável estadoí

^ue finge
,
para estar sempre a reserva sem erro de contas.

Razaõ. Ponha-sc-ihe a nota de sórlido avarento, sem
brio nem vergonha. E siga-se quem apparecer.

Acerto. Aqui entrou agora humsugeito, que, segundo

parece, tem hum caracter serio.

Desengano. Faça-o conduzir.... Naô he pequena feli-

cidade ?/pparecer nesta Revista, pela primeira vez, hum lio*

mem de bem: eis-aqui hum génio saõ , r'aó se engana
quem forma hum bom conceito deste homem. Elle tciii

muito de %q\,\-^ mas naó «busa da sua riqueza, vive sem
estrondo, nem luxo desmaiado ; sabe gozar o que tem , e

igualmente distribuir o que lhe sobeja. Coi-sidcia todos os

li
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dias que a morte o pode procurar, quaradò mais descuida-

do estiver , nao perde da lembrança que nesse apertado lan-

ce nao pnde levar comsigo mais do que as virtudes que
tiver praticado. Estes saô rs homens precisos no mundo,
j^_ara exemplo, e soccorro dos outros homens. Elle se em"
penha em fazer feliz muita gente, emprestando sem intercs"

se, alquns fundos para principio de estabelecim.entos. Tc*
dOg quantos dependem delle vao cons lados da pr^ mpta de-
cis iiõ, indaga quem mais necessita, para praticar acções be"

nefíca'-. E/ie tem repartido mezpidas a viuvas, órfãs, e en"

fermos, tudo em particular : elle nao sabe vexar infelizes

pelo que lhe devem; o seu maior gosto he mandar ves-
tir pnbres, e mandar educar.

Nunca se iretteo em contratos illicitos , abomina a usu-

ra
, perdeo ha pouco tempo a amizade com dois amigos

pelo convidarem para estabelecerem , de sociedade, huma
Joja de rebate , e por mais que o quizesfem persuadir dava
sempre em resposta que elle nao sabia beber o sangue dos
pobres. Todos os passos da sua vida sao muito bem regu-
lados ; tem sciencia, e consciência. Consterna-se muito com
as desgraças alheias, e se lhe pregão algum calote, nao
tem pena do que perde , e só tem dó de quem lho faz

perder.

Despedio hum bolieiro, porque tinha o vicio decor-
rer muito cr.m a sege , em que elle anda: edisse-lhe, á

despedida, que a fortuna que elle tem em nao andar a pé,
nao he para pÍ7ar o que nao pôde ter sege

;
que o commo-

do a todo o homem he licito, e louvável
,
quando nao re-

dunda em incommodar o seu similhante , ou pobre , ou rico.

'l>m este homem hum caracter firme nas suas promes-
sas, he hum verdadeiro Portuguez , naò quer vestir, nem
usar da fazenda, ou de traste, que nao seja feito pelos da

sua Naqad ; e diz que nao pensa bem quem quer enrique-

cer rg esnanhrs para emprobecer os sgus. Nao admitte na

sua caia de reinos estrangeiros mais do que a manteiga, o
queijo, e alguma outra cousa de alimento, que se fa^a ia-



dispensável. Lamenta ver o fabricante pedindo asmob, o
ourives arrastado, o mercador em solidão, e as mulhe-
res, sem terem em que se empregarem. Não pôde levar

á paciência que haja dois, e ires leiloes em cousas de

primeira necessidade, porque vem a dobrar, e a tripli-

car de preço na ultima estancia : finalmente segue huma
boa moral em tudo; e vive com a probidade , com que

vivêraõ seus avós, que eraõ contados no número da-

quelles, que davaõ honra, e nome a Portugal.

Razaõ. A hum tal modelo de virtudes todos os lou-

vores saó dimuios , estas saõ as estimáveis raridades do
mundo. Note-se este homem com as qualidades de hum
virtuoso heroe , chamando-se-lhe o homens novo do pre-

sente século j e fechc-se a Audiência até á Conferencia

Siguinie,

B 2
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ESPELHO DE JOGADORES.

Para correcção dos que se perdem por este vicio , ohra de

que se tem gasto de todo já três reimpressões.

Para que nunca pragas a algwm rngups ,

Pny hum santo ,
que s^ja , te naõ vejas

j

Vehdo jogar , uaõ digo que naõ j guês ;

jf^gflr, he que te peço que naõ v^jas.,,.

Pint. Renasc. Oit. 2. Avi?. do Jrg.

A ExpViencia que tenho de alguns annos

,

Em que o jogo me pôz em precipício,

A todos os que jogaõ por officio

Me fez hf je pregar mil desenganos.

He hum vicio infernal vicio do j^^go»

He vicio, que faz tolo o mais agudo;

Depois que a gente dá cabo de tudo ,

Toma o ser pregador, por desafogo.

Inda mal que a matéria em tudo he vasta !

F. abrange peccadores infinitos !

Que reincidindo vaô os seus delictos

Pelas mãos da cobiça ,
que os arrasta.

Prohibem-se por leis facas de bico,

Pistolas ,
páos

, que dentro estoques trazem ;

Porém mais do que as armas damno fazem
Os jogos de parar ao pobre, ao rico.



Se pessoa de grande probidade

Vai comprar rosalgar n'liuma botica ^

Inquire o boticário a que se applica,

Por temer desgraçada novidade.

Se as cartas se vendessem deste modo.
Ou hum preço mais alto Jhe puzessem ,

Talvez que menos náos á costa dessem.

Seria mais feliz o mundo todo.

He e?te hum vicio, que p6e tudo á raza j

O Ceo permitte inda hum dia venha ,

Que o jogo de parar mjl penas tenha^

Para socego, e paz de tanta casal

Jogue o homem sizudo , e seus amigos
Jst , Damas , Camaõ , e Voltarete j

Se hum lance máo por teima lhes repete,

Sao jogos , quem naõ tem outrcs perigos.

Mas Banca ^ Renda ^ ou Jogo de três Dados
Castigallos seria cousa boa \

Sem excepção de casa , oo de pessoa

Merecem ser taes jogos condemnados.

Nao só rasteiras cafas usao disto

:

Debaixo de altos lustres, e entre sedas

Perder-se muita somma de moedas,
Eu já, por meus peccados, tenho visto.

Os sócios alli servem de contrastes

,

O vicio cu* a paixão tudo enxovalhada

,

E pèrde-se no campo da batalha

A quinta, a sege, a pieta, a casa, os trastes.
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Homens bons pelo Mundo eu sempre vi,

Qbie de virtude, e acerto daõ signaes.
Que sendo de juizo para os mais,
Quando jogão saô tolos para si.

Algum tempo na grave companhia
Os tafues, e Madamas se ajuntavao,

Com graças, e agudezas conversavaò,
Mostrando cada qual quanto sabia.

Dona Fulana , ao cravo , dava gosto

,

Monsleur de Tal no Amável se esmerava',

Hum de mais juizo os Mote dava;
Louvavâ-lhe o Poeta o liodo ros-tc.

Nao pediaô no fim dados, e copo

;

Pejadas bolças nao emagreciao
,

Nem teimosos Tafues gritar se.:Ouviaò :

Treze primeiro que oito^ ou barro ^ e topo.

Naõ se punhaó banquinhas, como altareSíitít/l -

Apenas se dizia: Façaõ roday

Alli vinha o joguinho mats da moda-^

Em que tudo eraõ?sortes:nada'azeres; íJU -tj', n ),)Ti9i4

Huma lembrava o jogo dos Segredos,

Outra o dos Lenços só jogar queria
,

E aquella, que mais viva parecia,

Lembrava o do Nariz
,
por pôr-lhe os dedos;

Muitas rizadas ,, ditos, e contendas ,

A Mãi velha, e viuva posta ao canto,

De touquinha, e bajú, gritava em tanto:

Eu que naõ jogo guardarei as prendas.
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Já manguitos , dedaes , lenços havia
;

Muita flor , muito annel , muita fivella :

Estava a pobre mãi feita huma adelia
,

E co' as prendas no colo adormecia.

Enjoados do jogo , eis as sentenças ,

Das Damas o melhor divertimento ,

Onde os ledos Tafues , a seu contento,

Âlli vingãvão de desdéns oífensas.

Agrado , e desagrado huma dizia ;

Porque esta foí a pena, que lhe derâo

;

Outra, que ser estatua lhe impuzerão,

Ver ser estatua o seu juiz queria.

Quando alguma zelosa sentenceava

,

Guardace-se o Taful do que lhe vinha i

Que todos o fâziao cm farinha,

Pela cruel sentença
,
que lhe dava.

Eis-aqui huma noite venturosa

;

Sem que ninguém as bolças esgotasse;

Tempo , tempo feliz ! que se tornasse ,

Náo fora tanta gente desditosa.

CeHtinuar*se'ha ttg Felhetê seguinte.
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Materialidades galantes.

A Lavadeira do Auihor , com a sua usuâl marerial idade;

lundo loiDar conselho com hum lerrado sobre iiuma terra

,

que jhctífávão, entrou pelo escriptorio dentro ; e depois

da misura , e mais cumprimentos , disse: '* Venho buScar o
„ Senhor Doitor pela grande aliuiriada ,

que tem Já nas nos-

j, sas partes , e tomar com v. m. ham conselho , indí!?; que

5, de ruim cabeça. „ Q letrado rio-st- muito , soífrendo com
paciência as fraquezas do seu próximo.

A mesma vindo a semana passada de luro , disse cho-

rando muito, quando o Author lhe deo o? pczames :
'' Aquii-

5, Io era huio Anjo j inda ma lembra o que eiie gostava de

,, espinafres comovo»; e eu punha-lhos todo? osdiís ao

5, jantar \ e depois eilc comia-tre os evos , e dcixava-me os

5, espinafres por saber que eu gostava muito delles. A fakt

5, do mei marido he paixão, que me leva á cova ! Desne a

,5 invenção dos Francezes para cá, nunca mais aquelle ho-

,, me teve ssude ; e veio»me a morrer d*hum felipe, que
„ IHq nasceo dentro do nariz. „

A mesma perdendo iiuma tualha de fR^os ao Author,
disse: Nao se consumão pela tualha, que ha deapparecer

;

ea fico responsoria por eih*

A mesma vindo esta í?emana com a roupa , disse ao

Author : Casou-se agora hum sobrinho d© mei home, que

Deos tem, que he hum rapaz
,
que teve algum dia occupa-

ção no potro frafigo. Casou com huma moça como huma
pérola

,
que era encolhida no atrecolhummto dos p/ir dais.

Ora como lambem algumas vezes se achão em Senho-

ras muito presumidas suas maierialidades , apontarei as se-

guinte? :

Houve huma Senhora
,
que pergontando-lhe a primt

se tinha hido á opera, respondeo: Que a ultuna vez fora
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a S, Carlos, e que gostara muito, E querendo explicar o
titulo da comedia

, que tinha visto , disse : Olhe , rainha pri-

ma , era Palafox em... em... O' amorinhos , de que fa-

zem os homens as casacas de inverno
, que não me lem-

bra agora ? De briche , lhe rcspondeo a outra , o meu
homem fez o outro dia huma. Disse então a tal Senhora:
Pois isso, isso, era Palafix em briche \

Ha dias que em huma visita gabou huma Senhora o
retrato de seu marido, que levava n'huma medalha sjo p(í3-

coço , dizendo : Vejao v. mercês senão he mamo escarrada
a impigem do meu homem !

Houve outra Senhora
,
que exagerando muito a me-

moria de sua filha mais nova , dis^e : A minha Dorothéa
cem o Mestre da Musica hebe aquillo n'hura instante ! Nun*
ca vi rapariga com tanto ratrocinio para tudo.

Ac$ntccimentos de Belém,

Ora Senhores
, já o Leão

,
que se acfca em Belém ,

foi causa de desordem entre certos casados j porque concor-

rendo muito poro a hir ver este bicho , no mcz de Abril

,

houve huma familia de huma ordem mais inferior
,

que
convidou outras algumas amigas para fazerem rancho na-

quella boa feição ; e estas por condescendência , não du-

vidarão hir ás escondidas de seus maridos , pois esperavão
voltar, antes que estes se recolhessem

,
para suas casas i e

muito contentes partirão todas de Lisboa , só por verurn o
Leãozinho. Porém eis-aqui quando o demónio merte , como
M dizem

, prego , e estopa , para enredar familias , causar

desgostos , e azedar ânimos.

Erão onze horas do dia
,
quando chegarão a Belém ;

cerâo duas horas da tarde, quando o mar se encapelou com
venro tão rijo, e chuveiros tão fòríee

, que as taes meninas
poraquelle sitio , sem terem conhecimento algum , ensopa-

das cm agua , humas viravão os ricos capotes , outras fazíáo

da saia manto j e finalmente era tudo huma célebre masca-

rada, C 2
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Mas o peior , c o que as obrigava a derramar lagri-

mas , era não haver bote que as levasse pelo máo tempo
,

que fazia j e coitadinhas feumas se aquartelarão aqui , outras

acolá; somno naquella noite não appareceo nestas tafuJas,

porque só se lembravão das maçadas, que devião esperar

de seus maridos, por ficarem de noite fora de casa sem sua

faculdade. Com effeito no dia seguinte ,
pela manhã cedo

,

apparecêrão os desesperados maridos procurando por suas

mulheres
,
que a custo derao com ellas. Fizerâo-nas então

embarcar , lavadas cm pranto : e dizem os homens da em-
barcação que nunca ouvirão rogar tanta praga junta , ape-

zar delles não rogarem poucas.

Depois de se recolherem a suas casas
,
julgue quem is-

to ler que tempo não durarião os enfados , c as descompostu-

ras ! Observa-se que anda huma das do rancho de braço ao

peito, ainda que ella diz que fora de huma queda j e tallar

hoje a estas tafuJas no Leão de Belém , lie o mesmo que pô-

las assanhadas como tigre?.

Não foi de menos divertimento o que o Author pre-

senceou segunda feira oito de Maio no mesmo Cães de Be-

lém ;
porque desembarcando aili o Cirio do Cabo , alguns

Lívradores
,
que vinhão do Cirio com suas mulheres , e fi-

lhas , mandarão alugar seges para as co.nduzir para a sua

terra j e como aquellas familias nunca andassem senão era

machos , ou jumentos , forão todos saltando para as seges

,

sem esperarem que se abrisse o saco ;
porque assentavão que

devião entrar saltando por cima dclie. E por mais que os

bolieiros griravão : Esperem , senhoras , deixem abrir o saco

da sege , nada as fazia suster; e hião entrando humas por

cima das outras, como pão
,
que se mette para hum forno

;

ou como rebanho dcoveiiias, que para onde vai a primei-

ra vão as outras. E o povo
,
que se achava no largo de

Belém , sem se fartar de rir , ás gargaiadas , não leve pe-

queno pratinho de gojto naquella scena.
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De Coimbrã mandarão ao Author o seguinte Soneto
, feito a

/:'um Mote ,
que huma Senhora deo , e que o Poeta jocosa-

vitnte y apezar da grande difficuldade , desempenhou, como
adiante se vê.

MOTE.
terá , Àir/, lard , íará , Ura,

SONETO.

FAçâ a liorrosa pólvora bum bum
,

Na vaga esfera com tremido som
,

Repita ao longe o ecco menos bom
,

Fazendo além defronte zum zum zum.

A poética voz de cada hum
Saia inspirada do divino dom ;

Com horror Marcial , fúnebre tom
j

Facão tambores lum , lerum , lum , tum.

Os sinos facão lim terim , tim , rim;
As palmadas aos versos tá , tá , tá ;

Os instrumentos zim , zerim , zim , zim j

Sôí feftivo , e alegre quanto ha ,

Em quanto eu canto hum Minuete assim
^

Terá y larí ^ lard y lard ^ lard»
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NaÕ foi de menor dificuldade o seguinte Mote
,

que o

Correio passad» enviarão do Poríõ ao Author com a sua

Glo% i
,
que

, for se achar bem desempenhada
^
pareceo

digna de se inserir neste Folheto,

MOTE.
Todo ê amor em huma concha*

G L O Z A.

TAI Mote a mim ! He bom dar I

E hum More de ral empenho ,

Que até ao mais aho engenho

O topete faz suar

!

Consoantes não sei dar ! . . .

Apenas me lembra troncha i

Palavra, que acabe em oncha
,

Bí2m me não pôde occorrer;

Mais fácil será metter

Todo o mar em huma concha*

Quem isto remetteo , sem nome , ao Author pód: ago*

ra ficar certo de que se lhe fesi a vontade.
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r^mmKSOÊagSiSSSS^SmS^^Ba

Antes leias os vidos fustiga/íos ,

ijue es vejãs pelos homens praticados.

H Ornem de tal condição,

Que por ler génio moedor

,

Ralha seja do que for

,

Como doudo sem razão

,

Só tem cura este seu mal

No Hospital.

Aquelle, que falia muito
Mettido em conversação

,

E quer que lhe achem razão

Km (odo , e qualquer assumpto,
Porque grita de maior

Imposíor.

O que traz a geração

Na pontinha do nariz

,

Que inda espera ser feliz,

Sem hum vintém para pão

,

£ ás vezes pedindo esmola

He farçola.

O que a f^rto jantar vai

,

E quanto vê acha pcuco

,

Enchendo-sc como louco

A' imitação do Paipai

,

Seja hospedado primeiro

No palheiro.

Criado
, qae em tudo implica

Com a criadi de casa ;

Mas que faz com ella vaza

Quando só em C3sa fica ,

Conta jus:a a elic
, e a ella

fòr Câutella.
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Taful

,
que em gaiope vai

Cortando montes de lama
,

Se enxovalha a esbelta Dama
,

E no galope não cahe

Desmanchando braço , ou perna ,

Magoa eterna !

Ribeirinho agarotado,

Que da gente não desvia

As bestas
,
que traz , e guia ,

Que ás paiedes arrumado

Atropela o cego, e o coxo,

Bom arroxo.

Carreiro gem compaixão,
Que o carro de mais carrega

,

Que em subida aos bons só chega

Pancâda , coice , aguilhão
,

Fereza da minha zanga ,

Pô*lo á canga.

Lacaio ,
que por chibanja

A sege leva a correr

Té matar , ou offender

Velho , mulher, ou criança,

Antes do mal praticado

,

Abafado.

De naõ tem dúvida dito

Pela boca de barqueiro ,

De promessa de arrieiro ,

Que diz : O macho he mansito ,

£ naõ sabe coices dar,

Náo fiar.

Ensinar bestas manhosas

Pelas ruas ,
peias praças

,

De que procedem desgraças,

Tendo estradas espaçosas

Nos subúrbios da cidade

,

Leviandade.
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Mulherinhas vendedeiras,

Metridas por huma casa
,

Cuidando qye fazem vaza ,

Por so'ta? mexeriqueiras,

Mostrão-se além de genetas

,

Esrafcras.

Mulher , que l^gar quer ter

Entre outras
, que fazem corte ,

Qljando a sua infrior sorte

A dá bem a conhecer

,

He louca desvanecida
,

E atrevida.

A moça , que vai d$ feiras

Por algum taful levada,
Senão fica recheada

,

Carda»do-ihe as algibeiras,

Por experta , e pedinchooa

,

Toleirona,

Mulher, que se ri de tudo,
Sem pejo, tempo, ou motivo ,

Que ora mostra génio altivo,

Ora está como veludo.

Sem que pai , ou mâi a entenda

,

Má fazenda.

A que , apenas Julho vem ,

Quer logo banhos de mar,
Não he por acautelar

A moléstia
, que não tem ,

He por nao perder a bula

De lafula.

Mulher
, que mostra paixão

A quatro, oti cinco arrojados.

Que deixa a todos cardados,
Chupando*os sem remissão ,

O nome
,
que ter merece
Sc ccnhece.

D
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A filha muito co/ida

Com as lépidas criadas
,

Em segredos , e rizadas

Sempre Já dentro metciJa

Rcsuha áesie fermcnro

Casamento,
A mni que em casa recebe

Fxpeita fijha casada
,

Que vem fugindo enjoada

Do marido
, que a percebe,

Ha de ic Ia co' este engodo
Té de todo.

Mulher
, que não he sizuda

,

Que não leme seu marido
,

Qiie com génio desabrido

Lhe grita muito abelhuda
,

toe o iuarido de roca ,

E de touca*

Continuar»se-híU

Continuação das preprtedades dos mmts dos homens,

JJ LorindõT são engraçados
,

Facundos são iiberaes
,

Florencios são diligentes ,

Vebronios comem de mais,

Qrtgorios sã© n;UÍto vivos ,

Muito amigos de apparato,

Sabem tirar, por matreiros,

Sardiniia co* a mão do gato.
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Os Guidos

,
pelo seu génio

Tudo de si desapegão
,

Dáo ferroada de abelha

Em tudo aquilio , onde chegão.

Gonçahs são joviaes

,

E em pontos de amor gajeiros
,

Os mais delles são por gosto
,

Dos outros casamenteiros.

Os Gabrieis são bizarros ,

Prazenteiros , e ditosos
,

E quanto mais maganões

,

Mais sutís , mais engenhosos.

Os Guilhermes muitos dclies

Mostrão no gçnio aspereza

,

Mas com toda a respidez

Tem verdade , honra , c firmeza.

Gaudinos são mui confusos
,

fi mentem de quando em quando,
Gualbertos e^n tudo mascão
Com surrisos desfarçando.

Gaspares tem hum boro porte,

Muito meigos , muito dados
,

* Mas por falta de fortuna
,

Emagrecem com cuidados.

Cirardos comprchendcm tudo
Raro he o que he bolonio

,

Entreglo-se muito a smor ,

Mas Hrmes n© Matrimonio.
Gemintanos são fortes

Os Germanos esquecidos
,

GervarJss ambiciosos
,

Na velhice entorpecidos.

Os Gira/dos não se entendem
Sempre os seus interesses baldão

,

E dcsconfião de todos

,

Porque de tudo se escaldão.

D 2
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Gaudencíõs são aprazíveis,

São homens de boa fé

,

Gentis , e bem estreados

,

Mas remão contra a maré.
Hilários tem presumpção

,

Capazes, por pondunor,
De tirar huma negrinha

De casa de seu senhor.

Henriqugs trabalhão muito

Em tudo o que lhes convém,
Mas de tudo cm que se mettem

,

Raras vezes sahem bem*
Hipelitõs são damnados

,

Presumem de erudição

,

£ aquelles que são mais sábios

,

Esses mais temíveis são.

Os Hercuianos são finos

,

E não deixão de ter graça,'

Mas nenhum delies he mato ,

Donde possa sahir caça.

HoHorãtos são briosos ,

Homens cora honra , e verdade,

Tem este comportamento
Os que tem capacidade.

Os Hermenigildos são

Hum pouco desconfiados,

Hermogenes os mais delies

São discretos, e prendados.

Os Hon§rios são passeiros >

Hi^mos negociantes

;

Hiliodcros são sinceros ,

E muito bons para amantes.

Os Jodes bem educados

,

São bons, e dão-se a querer,

Tem perfei»:as qualidades

,

E hum benigno parecer.
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Os Josés em namorar ,

Sáo maganões , de bom lote
,

Nisto de paixões de amor

,

Pregão sempre o seu calote,

Izidoros quasi todos

Desejáo , e não alcanção ,

E quando vão para velhos,

Debalde , inda mais se canção.

Os Joaquífíj nos seus amores
Não trilhão melhor caminho

j

Põem o ramo n'huma pane

,

Noutra vão vender o vinho.

Izidros são insensatos

!

lldefonsos são manhosos ,

Os Insurianos moles

;

Os Ivoí pouco engenhosos.

Juliões são exquisitos,

£m tudo tem muita pressa ;

Mas quanto fazem c'o os pés i

Desmanchão com a Câbeça.

Os Jgnachs são seguros

,

Contrato que nelies deo ,

He feito com mil cauiellas,

Não perdem nada do seu.

Os Justinos são felizes
,

Não ha bem, qae lhes não venha;

Sem terem maior trabalho

,

O vento lhes junta a lenha.

Jeremias , rauiros delles
,

Andão sempre em afflicçoes ,

Lamentão*se a si , e aos ou(ros >

Muito pobres , e chorões.

Conthuor^se-ba*
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A hum homsm que morrão
,
porque uaõ casou com hu^na

Senhora àa sua paixão,

EPIGRAMA.
i Oi-que não casou morreo

Este
,
qu3 esti sepulrado ,

Qaem inda tal enrendeoí

Pois uiuitoi conheço eu ,

Que chorando a sua sorte,

Só porque se tem casado,

Estão desejando a morte.

A Sígnific.:jça5 das quatro Adivinhações do segundo

Folheto vem a ser : Debadoira — Cera e Mel -^ Hum dado
-- Hum relógio.

ADIVINHAqÂQ 9.»

S Em ser rosa tenho espinhos,

Tenho fios sem ser têa ,

Posso supprir por parede,

Sem ser cal ,
pedra , ou aréa :

Conservo préstimo grande

Para cousas delicadas
,

Que já forão muito moda ,

Hoje são mui pouco usadas

:

Sou pelos ladrões temida

E meu dono em mim dcscança

;

Qjando me vejo mais velha,

lenho comigo huma lança.
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ADIVINHARÃO lo.a

Fu tenho hum préstimo só
,

E sou por isso estimada \

Tenho hum demónio a servir-me

Sem eilc não posso nadi :

1 rágo sempre hatn cão comigo,
Nso para que me defenda

j

Mea dono se poe á mira ,

Qiiando mostro a minha prenda.

Não provo nenhuma carne

,

Bem que m'a vejão buscando
,

Como huma colher de grãos.

Lona que fico rebentando.

ADIVINHAÇÃO ii.a

Eu ando legcas n'hum pé,
Tenho entrada em tcda a parte j

Mas o sitio , onde me escondo

,

Não descobrio irda a arte.

Huns ajyetcccm-me fraco,

Outros desejão-me forte
,

O affouto que me não terre,

A's vezes entrego á morte:
Sou muito desarranjado

,

E nada sei arrumar
j

Ante*; deixo muitas cousas

Por fora do seu lugar.
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ADIVINHAÇÃO «.•

Eu sou Mai de muitos filhos,

E todos comigo tenho,

Para llies matar a fome
Dou tnil voltas , vou , e venho *

Como no tempo presente

Tudo custs a sustentar

,

Quando csiâo ftrtos , e cheios,

Poniio-me logo a cantar

;

Bmtj que sou velha no mundo,
De molle náo tenh.) nada

j

Mas em me cahinda os dentes

Fico de parte entrevada.

No Folhet» seguinte se achará a Síf^níficaçaÕ de cads

huma, Hajiõ teimas , h ijãõ up>stas principalmente peia
p.a , e 1 i.a até á decisão delias.

O mez passado huma menina perfeita de onze annos

mandou aoAuthor huma condecinha com quatro bôi los , e

em cada hum vioha esculpido o nome de cada huma ddS adi-

vinhações do primeiro Folheto só peia bazoíia de as ter adiri*

nhado sem soccorro algum,

Vende^-st nas lojas jd annunciadãs no primeiro Ffilbeto;

e nas mesmas se vendem também os cinco Folhetos d§

Tribunal da Razaõ,
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REVISTA DOS 6ENICS DEAMBOS OS SEXOS,

i i^^isfãda na SalJà da Razão ew virtude daVenuntia
^

' .. ^w dei/es se deo no Irtiunai d» nstjtna Razm,

.Razão. Í2é M quantio cu vir os homens ra confusão do
Mundo, interrompendo a harmonia da Sociedade , despe-

daçando a cada passo as prizões qxit gé devem iigar em
paz , eem boa ordem ; cm quanto eu vir huns assoberba*

dos, tratando o seu similhanie como se esre fcçse deou»
tra espécie, surdos aclamorrs, cégos a desgraças , e só

aptos , e vivos para tudo o qce for interesse ; cm quanto
eu vir ouiro« sustentando escajiíialosós vicióè, mas pregando
aos mais os bons costumes, qtje não praticãô,^ aqui spjMre-'

cendo homens
,
que folminão.a ruina ó^qs outtros , cevando»

se de ver penar famílias, c famiJias , a quem arrastão por
má conducta j acoJá observandc-se multidão de intrigantes,

impostores
,

que engenhosamente encobrem á justiça a

falsidade dos factos , mascarando-os com as cores da ver-

dade , e enchendo delíes processos
,
que durão além da na-

tural idade do homem , sem decisão; succederdo muitas
vezes que só coma ttxrle. do súb,tii litigante eppareça aes-

olhos dos Juizes o desenvolvimento da trapaça por lantcs

annos encoberta: em quanto cu vir r.Jgbns chame nco pela

guerra , .porque delia tirão o rcubo , a violência , a liberda-

de, aiyrannia, regozijardo-se dever fugir o que deremi-

para a sua casa , cheio de sut to ,. para eiiíão , ccmo Jeccs

,

se lanjarem a tudo quanto enconiião , apcss£ndc-í,e de tu-

do a ferro, e fogo: em quanto eu vir muitos de huma
condição seca, e agreste, que com os seus descuidos, e

desmanchos causão os maiores prejuízos aos que deiks de-

A 2



pendem ; finalmente, cm quanto no coração do homem
não entrar a jusfi^a , os sentimentos díliumanidade , a boa

moral , a pura consciência , o remorso , o pejo , o brio , e a

honra,porq je perde da lembrança a sua poaca ciurajão,nunca

o mundo se hl de ver n*hum equilibaio^scgúrò.//; 3IVII/I

Degrada damente eatamos em hum tempo, em queo»
homens quírém campar mais pelo dinheiro queiem.j4"e
pelas obras que fazem. Não ha modo de vida , sorte jv esta-

do , condição
,
grandeza , dignidade , abundância , e for-

tuna , em que o homem se dê por firme , e de que se satis-

faça. Todos emprehendem dar volta ao tempo , c nenhum
dá volta a si. Ambição , e araòr próprio são.actualaiente

os dois inimigos da Socicdad-e. Por tanto appliquenvse-ihes

os meios para a correcção ; e continuemos a Revista.

Acerto. Aqui vem este homem
,
que diz mal se pode

demorar
,
porque teín negocio de consideração, cm que

cuide. ' : ;t;i-'i.^fi . -i t|) r; o,.; , , , . ,':'•;;:

Desengane, Sim senhor ^ ha de ser logo despachado» Esi

ite homem he bem conhecido, j certamente tem usura de

grande interesse a que acodir, eiemé não lhe fuja. Ainda-

senso enconírou outro mais ladino; he num refinado am-

bicioFo , e usurário ; he de consciência larga , topa a toda

a qualidade de negocio, sfja , ou não licuo, com tanto

qu? produza grande lucro ; até me consta que o outro dia

cUegcndo se-lhe- c«m bastante precisão hum atflJictoiíomem

a- rogar4lie que sobre os títulos de huma fazenda
, que

valia oito mil cru-zadosi, lhe déíse quatrocentos mil reis

,

elle
,
pelo servir , allegindo-lhe que a occasião não era-

muit0> opportuni , e que certamente a our;o
,

que Já
fosse, o nãt) serviria-, aíF^crando estes desejos cojn mui-

tas garatujjs , e pantomimas de sinceras, e puras expresfões,,

filiando srinpre com o&oihos fechados ,. inculcando a mís-

tica , isente de que se deve fugir, lhe disse que não tinlia^

dúvidí slgunaa cm fâzi^i* aquelle empréstimo , cem ranro

qu-3 tile hl via dedarsó trezentos mil réis , e 3 escriptura.

havia de ser de qu^iroCvnlQs ,
pagando-se-ihe o juro daâ;



^ittcímos : e isto Wdo feito qiiasi por muita caridade de va-

Jer ao seu prcximo
j
pois tudo faz airendendo a qte je vítc

niais na outra vida do que nesta, Err, fim hehiim impostor
do primeiro lote , velhaco sem freio , fguraddo de lionrado,

e em fcdqs os seus rcgccios segue esta mesma refira,

• Râzâê. Com hum monstro destes não se den ora a gen-
te. Ponha-se-lhe a nota de rapinanle artificioso ; e ccniinue-

se a Revista.

Acerto, Scgue*se este Senhor Taful.

Desengane. Aproxime-se , Senhor. He célebre homem
este! Tem estudos, tem lido muito ^ mas aqueila cabeça

estonteada he bem comparada a huma celiia ce erc/es vivas

a fugirem humas por entre as outras em c( nítsão : e tam-
,bem se pode assemelhar a huma sala de riquíssimos tras-

tes, posios todos sem ordem ro meio da casa. De nada
liie aproveita a applicaçao que tem tido

,
pcrque os ví-

cios , de que se deixou po?suir , Jhe escurccesn toda a eru-

dição. He caloteiro, he bêbado, a todos quer natar, e

ferir por desordens de mulheres ; desarranjado no ultimo

ponto, sem tanho , nem amafiho; íilso asairJzades que
tem , sem caracter fiim-e , e tão volúvel de génio

, que a po-

bre senhora n uiio Oe bem , com quem he casado
, passa

martyrlo avista de sin ilhante coinfortanicnto. Os paren-

tes o desprezão : e tem assentido esíchcmem que per ter

íido nuito he hum gríddc s^bio , louca v£)dade, que faz

perder a cstin>£ção a tcdo o irdividto j comais he que os
génios desta natureza sabem pcrsu?djr , e enganar a quem os

ouve; e até satyrizro o procedimento dos outros, sendo
peiores queelles.

- Ríizão. Desses velhacos disf.';rç?dop está o Musdo
cheio ! A esse infeiiz pot^ha-se-lhe

,
por con miserição , a

noia de detido fur/( so : e vtjan ( scuen; sí ^q t .

y c rto Fsta Merira Gue tan b« n fei í?'- !2;;r;a , e mos'-

rra rei dcze annos , vem na crurpanhia de rua iríi,

Destngano, Foi muito bc-r,, corduz c^a a fstc Itgar pa-

ra extn. pio de outras da&uaidac^e, que íogeR. dâ tua edu-



(O
caçio. Esu Mlnlna he filha de pç?&aas muito de bem-;

iRiá jirícsci idade he hum tigre. Parece que quer engolir

ge.ite peli sai áspera coniiçio : he das qui bat^tn o pé
na casiá queai a repríihsnde , multo senhura ái «ui vonta-

de , niulcoab.'lliuda çni tudo , muito travessa , e pregi.i^'osa

.para as cousa? mais úteis , mostrando 30 mesmo teirjpo í)u»

,mj esp-^rcezi su'.n 11a para armar enredos., fingir molest aa,

e enganir os outros. Só á pancada he que se levanta da ca-

ma ; foge de rez.ir , e de aprender o que se lhe ensina.; não
sabe ler , nem escrever , a pezar de ter tido mestres : e por-

que todo o seu tino appUca para maldades , afferrada a máos
costu:nes , he teimosa mentirosa, e glosa em extremo: na-

da pára cou e}la
i msulta as criadas com ameaças não te«i

gravid^dj , neinassenco; tudo quanto lhe mandão Fazer,

o faz de má vontade ; enxovalhada em tudo o que veste,

e faz-

Concorrem muito psra esta perdição os mimos da mãi^

ç o pouco caracter de respeita
, que insulta seu pai , que he

também hum doudo extravagante bem nascido, e mal cria*

do. Apenas chjga a noite
, já esta Menina se anda deitan»

do por cima das cadeiras para dormir ; de hora a hora pe-

de de coiner , e se lho lião dao
,
paga -o a dispensa , e a co-

zinlia no que acha j e se lhe vão á mão ,. berra como huma
cabra. ; d i í-

Razío, B.]sta , não quero ouvir mais. P/rece impossível

haver rapariga de tão pessinaas qualidades ! eo que he mais

para lamentar iie encontrar-^e pais
,
que não saibão cortar

similhantes costumes por roeio de huma boa educação.

Co.Ti elfeito esta Menina não merece viver entre gente;

e por se fazer aborrecida a todos , deve-se conservar fecha-

da n*huma casa
;

pois quando chegar ameita idade, não

d-^ixará de ser
,
pelo menos , huma cadella derramada , e

\íOf tal se deve notar. Siga«se outro Génio.

Acerto. Aqui a pparecc este Senhor , que vem enchendo

as bo-hechasde tal sorte que parece que não cabe em fí.

Dssengant^ Ahi lereaiqs alguma fidalguia sobreposta !
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Mandtf-0 Entrar. Venha chegando. Este Senhor he ^)u\to>

notável pelas suas circunstanciaf. Vivia na sua leria da la*

voura e de gado
,
que tinha, Morrec-lhe kum p..rcrte na

Corte ,
que o fez seu herdeiro ; veio tomar posse da h. ran-

ça , enâ> voltou para o antigo trafego
,
projectando logo

iretter-se em couzas grandes
,
para ser grande cGi;sâ eon-

irafeita..

Por que cuidados , e vigílias não prssou nos ensaios,

que fazia para parecer polido , eafidalgído, buscando to-

dos osn.eios, que lhe lembrarão para escurecer a gersção'

que teve ? A primeira cousa quecmprehendeo foi ion:ar a
costume de SC levantar tarde^ Depois chsit.cu a si quantas

moléstias havia-
,
para não faltar £G ritual de ter Medico

,

* Girurgião de partido
, querendo que o viziíasscm iodos

Os dias. Já Fião feavia alimento que seJhe eo2esse no es o*

magoi hurndiia acordava queixo ndo-se de muitos sonhos

,

cem seus pezadellos ; e lego vinha o Medico receitar-jfee

«crta^^^pill^ilas; ©títFO dia sentia no calcanhar hisma dorzinha
' muko fiina

,
que s^extingisia depois que alir.cçava ; Cirur-

gião no cazo
,
para receitar, foirentar , e acauteiiar que a

-tíôr viesçe outra vez. Hum trcm.or que sentia na ponta da
©peíha rependa-s vezes , dco caus^a a hum.a junta , cm que in-

íeJizmenre assentfrso ot peritos que seria correio de algu-
ma paralisia : aqui fez o Assistente interesses daprimtira
brétmcom barvhos á orelha , de muitos vegetais , fricções-,

ctc. :• desorre qin; no fim^ de quatro mezes allegou-lhe o
' sa^ptcntissim-o Lijenciâdo que o tinha sí Ivo de grande insul-

to: -c o Papalvo centente
,
porentender que í.quclle zelo ds

assistência lhe augmentava a grande??.
'- D<?o de)9©-i« íi^ôelra m^ni^i'

,
que he não ga'tdr pala-

ífifôs.', -hum ffãn ou hism sim he sóm.erie o que se lhe ouve
,

.pcf.grãvídad^ affecca^diai; e r-eo insr«o , resprnde ,deix^n
'io cahir a yhê\t^ : yd di^se

,
jd fiijsâ' , i não gosto àe

'^ffUtmmeoiír^igue a falkr v^uipf^^ E cOiyi e^ta íbrêvi.ft.ia
.'se câravieriza illus-t!€ sábio este nirf ucm do n i r do. í-e o
•pi©wu.p» algu-em.fóra éaquella&peííoa-s Ufi;a^F , v.?.i se n eiec
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ná ultiiiii salli
,
piri ,q'ie n e/iírar!,' fér .de andar de cíasj

em c?sa , abria Jo-seHin porta^ , aré chcgir á pre caça do
resptit.iTel pinrnlão, qus í,e a,;ha passeanjo porq jc na;yj jI-

la difficaldade de se mostrar as.sen-a que mais se gradua.

S^ vem algum parentf da cerra prpcurtllo, , aclía-se ^qna-

pri tão occupado
,
que lhe não pôde dar gasn^ão., A hum

rio seu mandou lhe á salla de espera tinteiro , e paptl y._ pa-

ia que pozessc por letra o cjUí' qyef ia. Témrrts criados de
escada acima , cinco de escada a bíixo , dois de sege , e

rodos passao pelo dasg^sto de lhe não ouvirem huma só

palavra fora dotal j/«, oh não. Se ta? algum beneficio a

alguém, he só por bazofia. O maior divçrt^mento daFua
paixão he ouvir huma gaita de folie, lembrado da sua ter-

ia. Foi huma vez á opera , íicou p^sjnado de ver tantas

luzes , e do primeiro Acto por diante poz-se a dormir, co-

riio vilão em casa de seu sogro , roncando tanto que se on-

via das ca narotes. Juiuárão se nesta noite duas Orquestras

a do Theatro , e a que elle fazia de nariz com trompas obri-

gadas : e isto pela primeira , e ultima vez porque nunca

mais lá tornou.

Razão. Qje bclla figura para huma bambuchara ! Este

homem he todo elle huma posta de carne com dois olhos,

sem mais nada. Ainda nos faz muito favor ; porque não fa-

zcndj b:m ; também, no seusyitema , nos nâofaz mal ^ e

por tanto note-se por Poltrão insignificante , e estafermo do
Mundo , e vamos coiiinuando com a Revista.

Acerto, Aqui chega huma senhora que vem fazendo

tão grande alarido
,
que ainda st; não callou depois que ap«

pareceo.

Dereiga^io, Ji sei quem cila he; porque se faz conhe-

cida por este vicio de fallar muito : Mande-a entrar. Venha
para cá » mittha Senhora

; que lhe não podem du ho^a peior,

que obrigarem-na a]ui a estar calada. Esta Senhora a toda

aparte aoiís vdi , todos fogem da sua companhia * por

s;r huiia Oillivíra eterna : em dan lo com alguém , que a

supporte , está na siiji ^níata
,
por^uã he quaaio desãatÇfU
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mortos, c vives , com huina imimativa tal que extipgue a

paciência de quem a ouv^. Não Ihç €ê<^U€C€ , nem perdoa

hum só pontinho j e quer que a atu ndio , e oi^ção da par-

te d'EJ»Rei. O outro dia foi á bvjrca dos bantí^os j e eRtre

airawihidâo ác geme q-ue U esvava, arpumou- se a huma boa se-

nhora , muito doente ,q\\e feia laipheoi leirar banhos , mui»

to pálida , magrinha , e fjagelcds da moléstia , com fah^s de

respiração que metiia dó : e assim n çsme eaibinio-lhe 1 um
pannal d€ boa marca pela primeiía vez

,
que a vio. Nãp

houve caso de pai , de avó , de tias , de htm mano q^e ti-

nha embarcado ,que não\ieig€ á balha. Ek sorte que já lhe

não importava a vez, qíie íhe cabia para hir para o cama-

tote do banho ; nem linha lepípo de respirar ra txtença nar-

ração dos successos.

Acabava apenas hum conto , logo outro vinha nas an-

cas sobre o primeiro casamenro que lhe querião fazer j de-

pois já outro do cazamenro que lhe fizerao; depois a geração

illustre do marido j depois o dote que levou j depois o ban-

quete qwe se fez ', depois hum vestido de filó
,
que se lhe

botou a perder na função com huma cliicara de café j de-

pois os trabalhos , porque passou ro parto do primeiro filho;

depois hum furto que lhe fez a iececeira n'huma leia que

lhe dera ; depois o mauyrio que passa com criadas de ser-

vir : e finalmente toda a maidiã se rão callcu squelia enfa-

donha hngua : ea pobre doente, que a cuvia
, já por fim

se punha aos ais , dando-lhe razão a tudo , sem percebera

maior parte das cousas.E vio-sc amisciavel tãc persçguida,c

cançada daquella cega-rega , metiida pelos ocvidc» dentro ,

que não leve mais renudio
,
que dizer a seu maridc (i far-

te , eccm voz submissa ) que a chamasse , ou visse c n cdo,

porque a havia de livrar daquelle zum. vum ,
que só deial

ouvir , se lhe hia augmcntando a dor de peito.

O outro dia entrando esta celebrada senhora n' huma
casa , o dono delia

,
que lhe sabia da prende , msndcu r a-

tar logo a melhor galinha que tinha , c deo á noite caldos

a toda a familiãcm lugar de chá , dizendo que f aiâ a cutra

B
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vez, que ella lá fosse, mandava com.prar mãos de vitella

para caldos substanciaes
;
porque huma língua similhaatc

deixa todos estafados só de ouvir.

Razão, Ponháo essa Senhora muito depressa fora daqui ,

senão pode raorrer de abafo
i
charae-se-lhe daqui por diante

MaJama Tagarela; para melhor ser conhecida. Esiga-se
outro Individuo.

Cería. Aqui chega hum Taful, que mostra andar

pelos seus vinte c cinco para vinte eseis annos ; mas tão

achacadj, tolhido, e encolhido de dores, tão pálido, e

ião defecado, qae mette dó.

Desengano, Qj^ie entre : com quem eu vou dar ! Este

Senhor he tilho família : coitadinho ! Paixões desordenadas
o tem posto neste miserável estado na fljr da sua idade,

He dos que fiwão noites e noites por fora , mettidocom
mis companhias , nutrindo a fama de tafulão , sem, que se

lhe desse áo má© conceito
,
que o Mundo fazia delle : t<)do

o dinheiro, qu- adqueria era gasto em merendas com per-

niciosos aj Jntdinencos , aonde se esgotavão dúzias de garra-

fas de vinho, outras tantas de serveja , botijas de genebra,

vidriiílios de licor de ouro , de rosas , de canella , de fancho;

e depois de estes alicerces , hii-se commetter toda a qualir

dâvie de excesso , sem temor da perda da saúde , nem peJ9
de lhe fahar ao,ueila decência

,
que condecora o homem de

bem-
Quando na rua encontrava seu pai , hia só cora a mão

ao chapeo como qujm enxotava aíguma mosca, como se

o pai fosse o seu çapateiro
,
que ás vezes este por fazer as

botas de barriga bons á rroda , he tratado com mais politi-

ca , do que alguns filhos hoji tratão seus pais. Virava este

;iniz;erâvel para os amigas , com quem estava , eapouanio
para o pai , dizia : Alli vai o meu velho

,
que já '^stá insofi-

ÍFriv-el , ptld rabugem dos annos. Se lhe fallavão na mai

,

rcsponiiá ccn muira í!;?.rgdhada : X minha bruxa queria

honrem que eu a acompinhasse
,
per força , a huma vizita ;

n^as ea que não scu,g^aa:da-velhas , fiz-jhe vispere* Etsts
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he infelizmenie o medo, .cc«i que certos f.lhcs trsiãc ftu

respeitáveis píjis : filhos esres
, que cem íf guem , rtm imi-

tão atamos, que ainda :d[riraiT;Os ião t ai- tdicados
,
quô

fazem inveja , e dão gosto á fua fan i]ia
,

pi r serem o the-

souro delia. Mas is:o sjccece quando og pais foião de bea
conducta , c igusl condígão.

Desgraçada, c bem d^jígrrjada a casa que Um lura

filho , como este senhoj ! ;cue no triste eèu.do , em cut I cje

se vê só tem dorc&; e custosos mcdiçaírcmcs de Íí0í2 a

hora para desconto dos dt^envolios appeiitts p2E?ados,

Razão. Malditas criações , cue i ío sttjigãt í-. Moci-
dade , encaminhafíco-a a liLna >ida Ixitíta , e ixen piar !

Cuidarão muitcs cue esta ccnsisie ím C( h.bir lie es Jiciios

divertimentos ; n as he ptlo ccrtrfrio. O jivio , ochicb en-

to , o passeio, sccnvivercia dedtcirtts c(c pai lias , as

prendas, de que seadoriao, itdo isto faz ígrídavcl dis-

tracção de cuidados; ruire, e esi.ma-je ; rata disto Círça
os Mcdiccs ,

ntm desentulha as btticar j ião se aífligt o
animo , não se aiaJl.a o lyrico , rio fc j eide c sen ro, icO
se padece fastio-, eafij:! rão se cFíits jtla n.crie , tem
desespeiação, de n inuicf p mirutos. Mii i r c cc» c co dcs
que assim não retitttcir ! Deixtm hir c'íhi cise ííqickioj

que comsigo leva a neta
,
que resta Revista se lhe poderia

pôr. E por hoje SC dê isio[crac£bfedo até á quifiia Con-
ferencia*
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q-ii te psrden ^)^r este Víèiv,

H Op não qaere 11 miis as companhias

Do''qM3 jô^o, e .tiaiJ jôjo en tod4 a sal la ,

E Si 3un jji>3j estí que e.n versos falia,

Híí OJ v-:! tio só nenre pel^J tia?.

Svitiniiis , q le do t:;iTij:> di Mosteiro

A conM^nce Fiorrnia ds cor trazem ;

E indi )r3J3 nuito grande apreço fazem
B; hiiíTi Mote, qaa lá d^râí n' huiti Oltsiro»

l^v V^íi a rodi do chi: kx tal qj; pega
N>) se j ponro , e ni cluv^i^ aprcáSÀdo

,

S de bóio na bo:a atra/sssado ,

Dôbranio <j orelha á capta, adiante achega.
> Veiii h4:n dito picanice do Bdiíqueiro

;

O; que p^rd- raípoad?, e?Gjnia , e arde j

Djspjde ?e braiiando lioipo , e rarde'i

Té sem g^^rgeta fica o arrieiro..

' ' Hj na tnoití , ou?rí noiíe , iãío faz mò<8sa,

Eâp^ra/ieas 'f^riÇasrioas fa Wiá rao-

,

K''p'Hx>B':oabedge8 q^2 se j igáráo-, *

© gyr-) do »cgx')~'fo ee d^ísrroça.

•Qianros hi
,
qu^ faienido em j'6g3 ^tudO'a.

E tend3 oííicios b)ns de qus viverem,

Huna noite a ganhar , déz a perdereoi ,

Faltao a si , aos seas ,
faltão a tudo !

Qjiancos náo veaios fofos peralvilhos ,-

Q:í; hírdindo ri:05 pais, e avóà cançados ,

í)j bens qucíiiiiarãj ,,
com suor ganhados,

Fari os largir e-.n dois, ou trcs chorrilhos?

Outros
,
que tendo igual comportamento ,

CaLini".) aos pés razáo
,
perd-jndo o tino,

Deixão s-115 Hih^>s pobres, sem ensino,

Sáo dâ fainila, e da mulh„r tormeato.^
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E c*um farinho, que mal cobre apelle;

Derracdro despojo , com que íicão ,

De TUd em rua até se sacriíicão

A liraf seis vinténs deste , e c'aqutlle.

No m«io de ganhar fazence esttcfaj

Estudo , que hum azar lho dcívanttej

Pcsfos á banca, alli lhes amar-híce,

Cem o copo na n ao topando a rido.

Neste vicio infernal sem desafogo,.

Onde a desgraça chega a maior lUme ,

Tão impossivel he gelar-se o lume,
Como querer achar Gerte7a tm jôgo^

Não f alio na cartinha recuada

,

Nem nos dados com chumbo
,
que embusteiros^

^

Tem. sido a perdição de mil parceiros

,

Deixando muita gente depcnnada.-

Do acaso a mstaTcl isca . em que se enleva^^

Com que a sorte huma veí falsa os engoda
,

De novo os faz cahir na mesma roda ^

Perdendo o ganho Ve tudo quanto levão.

AHi come viva fébatertdoos dados,

A hum azar outro azar vem fucccdehdo

;

Então os beiços ©om rancor mordendo
,

<

Chovem, as pragas de ira trarspoiíados.

De novo vão ca'hÍT n^cutro cborrilho^y

Em que as sortes se mudão paia azarts
,

Lembião tarde d€^pí)i« , com mil pezares ,

O pranto da mulher, o p2o dcs filhos.

Porém só dura o triste sentimento

Em quanto a m,agra bclsa t^tá vazia
'^

Que de novo se 'barfháo ée elegria
,

be o caJore lhes rs-i -dar prov'imtn?o.
''' A maldita detTcrrã llhf^s fait fccde 5

ITornão a faciar cego tdteejo

;

Sem ^eTem dó de si, do mundo pejo,

^®^omo 'peiates a cahií n« rede»
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Accende a raiva huma cjuestão damnada,'
Po?m rudo em confu ao , em iabyrintho

j

Por menos preço , ás vezes , do que hum pinto

Se compra hum bofeiao , hu na estocada,

Hu'Ti espirito fiôxo, apoquemado,
Do frenezí

,
que todo o vai roendo

,

O pulso, a idéa , o sangue escandícendo

,

De atroz malina fica anniqulllado.

A penhora , o recado dos credores

,

Os gritos da mulher posia em pobreza
,

A fone
,
que Uks voí sobre a mtza

,

Dos filhos mal vestidos os clamores.

O crédito de toio destruído ,

Q.J3I vidro
,
que se quebra , e mais não solda :

O CO a^ão
,
que á perda não se molda

,

A memoria do quanto foi perdido :

Tudo tormentos são , com que a loucura

Deste acérrima vicio hc flagelladaj

Até que a viia misera , cançada

Cjhe n;s garras cruéis da morte dará.

Eátes 05 pagos são, estes os fructos ^

Q.ie os Jogadores tirão do seu vicio:]

Di si, dos seus, da casa precipício,

Arriscados e.ii todos os minutos.

Continuar'se-ha,

Materialídades galantes»

Jl\. Livadcira do Author , que por ser já velha não dei?

xa de serachicada , veio esta semana com a roupa, e com
a mio esq lerda ao peito, Perguntou-sc-lhe a causa ? Res-

ponleo que tinhi no dedo pollcgar hum />í«í^."íV/3/o
,
que

a nâo deixava djrmir de noite
j
que ha mais de hum mez

que sent_* humis afflicçôjs no coração •. e querendo expor

toda o receituário dj Cirurgião da sua Utra , disse : (Jlha-
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Senhor i
lierão-me da botica bumas pirulas tão aviargo»

zas
,
que quando mastiguei a primeira , logo vi que esta-

vão muito verdes ; e puz as outras ao solpara amadurC'
cerem , e então as poder amer. Agora diz-me Já o Doitor
da nossa terra que eu ando por huma linha de fraca , e

manda-me que towç-jdleca de marmelo , e que todas as noi-

tes uze eu de fumaria por conta da LurLulaje
,
que tenho

pelo corpo. Oia veja V. mercc ! Eu nunca /«»;?/ , c ago-
ra depois de velha querem que eu fume ! O Author com-
padecido delia he que lhe declarou que fumaria era huma
erva.

Vamos agora a tratar de materialidades mais subidas.

Tendo certa Senhora hum tumor em hum braço
,
que

curava com mel, eovo; e raandando-lhe perguntar seu ir-

mão se queria que lhe mandasse alguns ovoç , ella rcspon-

deo ao portador : A meu man^) (juefico mu to obrigada ao

seu cuidado : e a respeite de ovos , dize-tke lá que ttnho

evo para á manhã.
Houve oatra Senhora , que , mandando.lhe huma ami-

ga pedir hum livro emprestado , rcspondeo : Que seu mari-

do linha ido para a quinta
, que por isso rão mardava o

livro
;
porque ella que não mexia na bibiieca do seu hom.e,

A mesn a Senhora hindo a huma vjzita , e ciueixando»

se lá de psdeccr moléstia de ejromogo , disse : Que ardava
tomando vinho esquinado \ e proseguio : Eu he que c esqui'

no meírro em essa
,
pcrcíi e ire djsse o meu Medico quc lhe

botasse canella ^ e a aitona dâ laranja azeda.



A
SONETO.

Foroiosa Menina em quinze annos

Agrados se lhe fazem, mil finezas,

Escripros, mil Póeziaj Cannponezas,

Saiisfaçòss , ciúmes deshumanos

:

Vefn hum ^Recebo a vós *^Tem logo damnos

:

Vem filhos, vem moléstias, vem tristezas j

E s que d'antes trazia as almas prezas

,

Hoje he quadro fatal de desenganos

:

Ramelosa , amarelada, enquerquilhâda.

Mudou a rapariga de figura;

E&iá tão velha
,
que não Vâlc nada

;

Vittvà , e feita em arco o chão procura

;

Gosmenta , meia cega , e desdentada j

Qra fiem-se lá na formosufa I

Mote, que se àeo S9 Autbõr,

A Muzica , € a Poe%ia

Ambas nascerão d* hum parto*

E
G L O Z A.

Ntrc quanto o Mundo cria
l

Entre quanto a gente preza
,

Sáo huns dons da Natureza

A Muziea , e a Foezia :

Huma me cauza alegria,

Outra de a ouvir me não farto:

Os meus amores reparto

Por estas brilhantes Fêmeas :

Sâo ambas irmãs , e gémeas

,

Ambás nascerão d' hum pÂrta,
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Outro Efigenho fez a» mesmo Motey com graça , outra

GLOZA.

P m;;ci -
Erguntáraõ-me o outro dia fi eb :

I\'huma certa sociedade , ,íiIom?9

Se tinhaõ a mesma idade t 3tjp ,;

A Musica^ e a Poezia} -r'-.-^.

Fui à minha livraria.

Onde de idéas me farto; o i.q i- :.

Lancei mão ao tomo quarto , hoJ sb mn
Dí? Quinto Fulcio Canguinhas í^í p^nlJH

E achei que estas Criancinhas.; oa Oj29 sup ifiS

Ambas nascerão de hum ^arte.* '
. orllsv is? 7c^

Antes leias os vicios fustigados i

Que os vejas pelos homens praticados» .

.er--íiamA

Ornem, que pára caber tj pí n^iv-hl)

Com aquelle
,
que o domina.

Armando enredos destina

Botar muitos a perder,

Por ter hum máo coração"^ U.ÍVí

Fatifão. '
.:

£>; o ,'Á\'v-^r.

Aquelle , que raettea Wha
Tudo aquillo , era que se falia,

Que com chufas se nao cala
,

Parecendo gralha , e grulha
,

Sem reflexão , e sem íal

,

Animal. - í'V . :

O tafui de inchada pança.
Como estatua mui direito.

Sem dar á cabeça hum geito,

Por nos não dar confiança
,

Seaipre na mesma aptitude

Naõ illude. C

H,
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Que busca más companhias

,

Que no bilhar .passa às Bias
,

Com fama de bom patusca
,

,'

Sahe no fim da tal escoiJa 'jftiàJno^iSi .

A' esmola. ,. ^bBb:3boa bji33 i.nuri"/!

Rapaz, que nas aulas '4ndai ,~ " - '

'^

E em estudar não se apara

,

Enchendo do tempo a altura

,

Só porque o pai o lá manda
,

Sahe no fim de toda a festa

Huma besta. ;^-:vv;j ^\v'V\. vj\ã-.

Pai que escolhe á filha espcfeoi^JíJ ^^jp :

Por ser velho, e ter dinheiro, X\vmi':>4W

Sem que lhe sonde primeiro

Se he algara bruto manhoso

,

Que ã reduza, a escravidão
,

Ambiqao.
TafuI ,

que em praça , ou cafés

Mostra a cauta da Senhora ,

A quem , ha tempos , namora
,

E a reposta
,
que lhe fez

Em verso branco elevado
,

Mal criado»

Aquelle, que arde em ciúmes.

Receoso impertinente 3|>nrr:eL'p , sí'^

Co'a esposa honesta, e prudente,

Suppondo-lhe máos costumes
,

Se enviuva , e vai casar

,

He alvar.

O noivo ,
que vê que a sogra

Da filha se faz terceira

,

Não caia na ratoeira ,

Porque a abelha mestra o logra j

Ha de dar-lhe a filha em osso

Sem caroço.
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Homem , que depois de ver

Qiie sua esposa he prudente,

Cjuer ser na casa regente

Do que pertence á mulher,

Porque o cargo bem lhe caía,

Vista saia.

O que mu^ ppbre casou

,

E que de filhos se encheo ,

Que a asneira bem conhecço.

Se depois enviuvou,

E vai d'outra ser esposo

He baboso.

Cavalheiro enfatuado,

Prompto em querer senhoria»,

Que faz ridicularias

,

E que he mui mal comportado,

Em vez de p rocurar,honra ,

Se deshonra.

Homem de prosa elevada » i i.^

Que em alheias pertensões • 9 . *

Promette mil protecções ,

Que a final sem fpzer nadí

,

Deixa tudo no tinteiro

Paroleiro.

Homem de praças sabidas ,

Haver delle sempre medo,
Porque seja tarde ou cedo.,

Nelle hão de ser conhecidas

Acções más
,
que fazem tédio

Sem remédio.

Mãi
,
que faz vontade a fiUios

,

§em lhes Ir no lance á mão

,

Se desta má criação

Sahem depois peralvilhos,

E lhe perdem o respeito

,

He bem feito.

C 2
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Toda a dõnzella
, que he:tIcaí^rnoí-i

E que soberba se faz
,

;!i i:0

Que quer marido rapaz ,"^-

Que os velhos todos critica , • -i jí-

Aos dois annos de casada , .
-^ o s;

Desgraçada. >'t:i2 £i?iV

A que se incu-Iéa' "do^iítòm ,
"'^' 'J>^p "^

'

Questionando em Theologia ^ r^ 2^ -Jfjp «H

Seguindo Filosofia, *'Í3n3<i í; ujjJJ

De que ella só he authoraii'''^^ aioq-jíj 38

Ko Francez enlabuzada, '^'^ Bi'uo'h Í£v 3
Farfalhada. • '^x^íeíJ sH

Aquella
,
que he- ttiui féá»; ojbiiíevBJ

E que inda pôr casar morre/ m'J oiqmoi*?

Se aíFecta que bem discorre ',^-j!^ít sbI

E tolices desenlêa
,

,r jí: j,

Onde está ninguém mais falia
,

Naô se cala. u-. -"j :^ó

Rapariga todo o annd"^"? :;b rronioH

Excessiva, e namorada, Tia díjT)

Muito crente, e esperançada! "J ^iiottg-.-í

N'hum logrativo fulano, — '^n^ r -ííiO

De que ha de casar com ella

Ter dó delia.

A mulher que naô he certa ' rn^moK
Co'as amizades que tettí-'jr ^"H
Que ora falia delias bem ^

" "

Ora põem devassa aberta

Das amigas com quem falia, i z^&^oi.

He marcalla.

ciiã Ptip . i^M
CQnUnuar-se-ha*
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Continuação das Propriedades dos Nomes dos Homens»

J Ustinianos comprehendem
Tudo com muita viveza

,

Mas lambem no que projectao,

Nâo sabem mostrar firmeza.

Os Jacintos sao alegres
,

Sâo homens de probidade

,

Propensos a fazer bem
,

Muito amantes, da verdade.

Os Jorges poupão de mais

,

Inda os de fortuna pouca,

Tirar-se-lhes Iium vintém ,

He mais que hum dente da boca.

Januarios tem rudeza
,

Querem comer e dormir

,

Chegarão inda a compor,
Porém nunca a imprimir.

Os Julíos são desenquietos j

Os Justos abeatados;

Jacós sao
,
por natureza

,

Muito firmes , e arranjados.

Jnnocencios , sao domáveis, -O
Tem honra , brio , e candura ;.

Porém os que são grosseiros

Mudão muito de figura.

Jerojjymos são tristonhos ,

Meitidos comsigo são

,

Regulaô bem os seus dias

,

Mas dados á soIidaÒ.

Luizes são moderados
,

Comport.aõ-se muito bem ,

Vencem todos os desastres ,

i^ela prudência que lem.
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Os Lourenços tem ternura
,

E os que sáo mais delicados,

Andáo nas chamas de amor
Continuamente abrazados.

Laurianos nos projectos

Mudao todos os instantes,

E nas paixões amorosas
São famosos laureanres.

Os Lázaros , coitadinhos

!

Tem com Amor triste fado
j

Pois trazem das suas settas

Sempre o coração chagado.
Leandros são mandriões,

Pouco firmes ; são madraços
;

Nada tem de liberaes
;

Porque em tudo são escassos.

Os hibanos são matreiros j

Oi Liborios vigilantes

;

Liberatos todos são

Firmes
,
pródigos, e amantes.

Os Lúcios são muito francos ,

Os Lucas são extremosos ,

Os Ltnos interesseiros ,

Os Ladislaos invejosos.

Os Leocadios são cazeiros.

Os Leonardos passeadores,

E não são perseverantes

Para sustentar amores.

Marcelinos pelas teimas

Não podem nada vencer
;

E se acaso se «nraivecem ,

Mais se botão a perder.

Os Mathtas são soncinhos,
Tudo alcanção pela mansa.
Amigos de passar bem,
E terem sempre folgança.
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Nos Martinhos ha diff'rença

,

Huns cultivaõ oliveiras

,

Os outros de noite , e dia

Estão de boca ás torneiras.

Os Marcos tem muito alinho,

Sabem grangear dinheiro
,

Tem hum terno coração

,

Repartem bem o celeiro.

Manoeis são de mil castas,

Bons, e máos, sábios, e rudes,

Os que tem educação

Praticão moraes virtudes,

Os Marçaes só cuidao muito
Em sustentar a cobiça

,

Donde não tirão partido,

Fogo visto, lingoiça.

Migueis tem muita prudência ,

São muito bem inclinados
,

E para tratar senhoras
,

São bastante delicados.

Mauricios tem valentia,

São hum raio para a guerra
j

Porém com qualquer doença

Afrouxão , ficão por terra.

Os Malaquias são bravos

Em lhes faltando á razão
,

São Homens de bons costumes,

E de pio coração.

Os Mamedes alguns delles

Pelo seu génio se mirrão.

Não sei que tem este nome ,

Que todos com elle imbirrao.

Marcelas são curiosos,

Marcianos pontuaes,

MilitÕes muito animados.

Os Maçarios servi gaes.
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Nicoldos tem muita giria

E sabem-se introduzir
;

Mas quando vão para velhos

Não fazem senão dormir.

Nolascos são mui forretas
,

Gostâo de fazer celeiro,
'

Acaniiados em acç6es
, i'

Muito amigos de dinheiro. j 'í

Norbertos são expertinhos
,

Tem muita maehiavelhice,
Porém sabem adquirir

O seu pão para a velhice. .jíibi4

Os Níinos tem bons repentes
,

t^M íO
Inda que hum pouco adoudados, í Tf3
Verdadeiros, e bemquistos,
Alegres , e namorados.

Os Nabores são affoutos,

E são muito ?oíFredores
,

Narcizos desvanecidos
,

E firmes nos seus amores.

Os Olímpios são previstos

,

Os Ozórios Fão honestos
,

Os Onofres esmoleres

,

Os Odoricos modestos.

Pascoacs são divertidos

Tem hum génio galhofeiro,

Não desgosrão de bailar,

Quando os tirão a terreiro.

Os Paulas são carinhosos.

Muito fartos, muito assentes.

São homens de bons costumes

,

E na Moral persistentes.

O.í Paulhios tem máo génio,
São raivosos, são altivos;

Mas os bem morigerados
São constantes , e excessivos.
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Os Fedros sáo comedidos

,

E ao mesmo tempo são fortes
,

E com a espada na mão
Todos elles são Mavortes.

Fatricios não são Fe! ices

,

Mas não deixão de ser gratos.

Os moços são desinquietos

,

Os veihos são insensatos.

Porfirios são inconstantes
,

Os Plácidos de feição ,

Os Prudendos barulheiros
,

Mas de boa condição.

Os Portafios são facetos ,

Pantakões negociantes

,

Policarpios presentidos
,

Possidonios arrogantes.

Os Procópios são pacatos,

Ttm muito de habilidosos
,

Mas quando vão para velhos

Ccstun^ão ser viciosos.

São bastante desgraçados

Por má cabeça os Ouerinos
j

Ao contrario são felices ,

Por sagazes os Outntinos,

Pogertos ão chocalheiros
,

Os Remigios são pasmados ,

Os Kufinos negligentes
,

O? Rozendos affectados.

Os Rafaeis são mofinos ,

Poucos ha que assim não sejão

;

Os Rufos são tão ditosos
,

Que alcanção quanto desejao.

Os Raymundos são alambres

,

Penetrão tudo nos ares

,

E nas paixões amorosas

Sabem bem botar-se aos mares.

D
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Ricardos estudao muito

,

São de memoria segura ,

E alguns, por mais que se esmerem^

Tem muito pouca ventura.

Os RomÕes affectão multo

De sábios sem fundamento,

Porém aqueiles, que estudao

Tem muito merecimento.

Tudo isto he tao infailivel ,

E tanta certeza traz
,

Como haverem Lobis homens.

Bruxas Patas , cousas más.

Continuar-se-ha*
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Jl bum Usurário
,
que tnorreo de paixão por lhe rouha^

vem a burra.

F
E P I G R A M A<

oi-çe desta vida embora
Usurário perseguido

,

Roubado a primeira vez;

Porém notemos agora :

E quantos terão morrido

Do mesmo que el!e lhes fez !

E P I G R A M
Dizem muitos que he mais leve

A mulher que o pó , e o vento :

Qiiem tanto a dizer se attreve,

Káo tem muito entendimento
;

Porque he razão demonstrada
Que a mulher chamada hum bem

,

He a cousa mais pezada
,

Que qualquer marido tem.

EPIGRAMA.
He cousa para notar

Que neste mundo os expertos

Nada possão acertar

,

Tendo os olhos tão abertos.

Quando co' a morte dão fundo,

Fazem-se tão atinados.

Que acertão com o outro mundo
p

Inda c'os olhos fechados.

D z
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A significação das quatro Adivinhações do terceiro

Folheto vem a ser ;=: Fiteira í= Espingarda t= Vento S5

e Nora,

ADIVINHAÇÃO 13.3

'u nasci dentro d'liura berço,

Qiie ninguém tocar ousava
j

Aquelle que lhe mexia,

A por lhe a mao não tornava:

Nas cidades , villas, cortes

Quando me apanhão crescida,

As mulheres occiosas

Comigo ganhão a vid^:

Tirao-me o fato, ando nua
Na velhice ao tempo exposta

j

Quanto mais encarquilhada.

Mais a gente de mim gosta».
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A D I V I N H A q Â o I4.a

Não sou negra de Guiné,
Nem vim da Costa da Mina,
Sou huma preta crioula

De estatura pequenina :

De cálida nada tenho
,

Ser fria he meu natural
;

E por isso com meu sangue

Sei atalhar certo mal

:

Tenho huma mãi muito farta»

Tão boa condição tem
,

Que depois que cria as filhas-

Dá sustento a mais alguém.
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ADIVlNHAgÃO ij-.a

Eu sou filho d'huai ladrão,

Minha mâi também he ladra,

O mesmo vicio me quadra

,

Por sahir á geração:

Ando-me sempre a esconder

Só porque ninguém me veja
j

Quem a morte me deseja
,

He que me dá de comer.

Os passos
,
que dou vigiai

Ladrão mais grave do que eu,

Único fíjgello meu,
Seja ás noite , ou de dia.
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ADIVINHAÇÃO ló.a

Vejo-me nií
, posto ao ícaato

Depois que sahi do maio; -fii-r i;

Se tiie vestem pouco a pouco,
Logo me tirão o fato.

Por costume sou cortez^

O trabalho, dos meus dias

He na mão de minha dona
Estar sempre ás cortezias i

Quando alguns tombos me dão
Eu não digo xus nem buz

,

A ,rudo quanto me íazem

Vou softVtndo a minha crus.
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No Folheto seguinte se achará a slgnificnçao década
buma ,

porém, talvez que os que presumem deâdivinhôes

não sejão com estas tão promptos em atinar: e confesso que
me temo mais de meninas ,de pouca idade, do que da gente

mais idoza ;
porque ordinariamente, rodas as adivinhações

tem sido adivinh:idas por estas- meninas. Porém eu disso

gosto, e me contento muito, pela esperança que dão na

sua esperteza.

Vendem-se estes Folhetos com o Tribunal da Razão
nas lojas já annunciadas*
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ULTIMA REVISTA
DOS

GÉNIOS DE AMBOS OS SEXOS,
PASSADA EM VIRTUDE DA DENUNCIA. QUE DELLES SE DEO.

o u

A SEGUNDA PARTE
DO

TRIBUNAL DA RAZAÕ.
-^-

—

r-i^^^®^^<̂ f^ "

FALLA DO AUTHOR.

JCiStimadissimos Senhores Assignantes, e Leitores das mi-

nhas Obras : com a maior satisfação eu passo a agradecer

X) acolhimento, que de todos tenho recebido. Com este ul-

timo Folheto se acaba o Numero da primeira, e segunda
Parte do Tribunal da Razão ; eparece-me ter preenchido os

aneus deveres no que promelti.

Quando intentei esta Obra, houve hum amigo, que
me quiz despersuadir de a compor , explicando-se assim;

u4 presente época não consente despezas para divertimen-

tos
,
porque geralmente uâo ha dinheiro , e tudo está mui-

to arrastado Então reflexionando eu no que ouvia , disse

comigo ! Não ha dinheiro ! e não ha vãos nas ruas da Ci-

dade , em que senão edifiquem casas! Não ha dinheiro! E
fazem-se pelas estradas do Termo de Lisboa tantas Pro-
priedades, soberbos portões, e ajardinadas quintas! Não
ha dinheiro ! E todas as casas de campo são poucas para
se alugarem pelo verão, para o divertimento das familias!

Não ha dinheiro! E aiihda se festejáo annos com lautas me-
zas, e harmoniosos concertos! Nao ha dinheiro ! E quantas
perdizes, coelhos, patos, e perus apparecem todos os dias

na Praça da Figueira , tudo se consome por alto preço

!

Não ha dinheiro ! E não se dispensão os banhos de mar nos
que são só para regalo, e moda, quando nossos avós vive-
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rão (aníos annos, e forao para a eternidade sem este recei-

tuário! Não ha dinheiro ! E fervem as partidas com jogos

,

em que se perdem as peças ás mãos-cheias! Não ha dinhei-

ro ! E a loja doCapellista Fulano, eade Sicrano, e Compa-
nhia entulhão-se de povo até á porta esperando as Tafulas quan-
do lhes cabe a sua vez, para a escolha das novas invenções!

INào ha dinheiro! E gastáo-se em dia e meio, nas lojas das
sortes, as recheadas caixas, nas quaes o papel branco, sem
proporção com os prémios, he mettido , e calcado como
os calceteiros calcào as pedras das calçadas! Não ha di-

nheiro ! .E nunca os cafés estão despovoados ! Nao ha di-

nheiro ! E toma hum só liomem sobre si a cars;^ de hum
navio para fazer fome do género! Não ha dinheiro ! E tu-

do o mais precioso, que apparece debaixo da Arcadadesap-
parece logo por ai lo custo ! Não ha dinheiro ! E nos dias

da feira do Campo Grande não fica em Lisboa cavalgadura
menor, nem maior, que não se alugue, succedendo o mes-
mo ás seges a duas moedas por dia ! Não ha dinheiro! E
não se acha vinho velho no tempo do novo, porque quan-
to havia se gastou entre muito boa gente nas tavernas, nas

hortas , e nas Adegas! Não ha dinheiro! E imprimem se

Obras, em quie os Authores se descompõem com muita de-

cência! Ora eis-aqui como eu fui ampliando as minhas re-

flexões. Pois não ha dinheiro? E todos chegão a tudo! Não
falta dinheiro para estas despezas avultadas, e só ha de fal^-

tar para o gasto da minha Obra ! Não se me casou isto

com a razão, e decididamente peguei na penna^ e sem re-

ceio do máo êxito, compuz , e imprimi os presentes Folhe-

tos, de qiie algumas vezes ouvi dizer a huns bem, a outros

mal; porém estes segundos sempre erão daqueiles que se

assemelhão á galinha, que anda pela terra esgravatando pa-

ra achar cousas com que encher o papo.

Ora como a crííica he a pjlicia da Republica Litte-

râfia , eu prezo em muito toda a crítica judiciosa; e sem-
'pre quiz que o Sábio me contradiga, e não que me louve

o néscio. Acho-me com cincoenta e nove annos de idade; e

já desde as minhas primeiras composições desfrutei do be-

luigno Piiblico huma distincta estimação, e esta oie estinm-

áou a fazer todo o esforço por não a desmerecer; ,que -tan-

ta pôde o apreço, q.ue se faz das Obras, e dos Authores»
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Assim me fui applicando mais, e mais , compondo até

ao presente doze Tomos neste género de Litteratura , tão

difficil de desempenhar, a guardarem-se os preceitos, que

a fazem brilhante; quaes são a moral, a jovialidade , e a

pública decência; atacando o Mundo nos seus vicios , en-

tendendo com o homem nos seus excessos; mas nuuca inju-

riando o senhor Fulano, porque para isso nenhum direito

me auxilia. Nestes termos, pelas obrigações já confessadas,

ao instruido, e generoso Público, lhe tributarei, em quan-

to tiver vida, a minha gratidão.
Vale.

REVISTA DOS GÉNIOS DE AiMBOS OS SEXOS,

Passada na Salla da Razão em virtude da Denuncia ,

que delies se deo no Tribunal da mesma Razão.

Razão ".TT Rande pena me faz ver o Mundo como o

vejo ! Pervertidos os bons costumes , e desprezada a boa
Moral, nasce destes princípios a sua maior ruina ; deixào

os homens a liberdade nas mãos da fraqueza; e he quando
esta desenvtJve a maior depravação. Isto se vê mais frequen-

te entre pais desmanchados, e filhos absolutos; por não co-

nhecerem os pais que os filhos sempre se pegão antes aos

costumes, com que se crião, do que ás inclinações, com
que nascem. Conhece-se o erro, louva-se amoral, que senão
pratica, fazem-se elogios a virtude, clama-se contra os vi-

cios; mas tudo isto raras vezes he apontado em alguma con-
versação; e se alguma vez se aponta, falla-se nislo como
quem conta huma historia; fechando-se a scena com duas,
ou três rizadas 5 se He que algum da companhia lhe não
chama injoativo sermão.

O que se pertende entre a mocidade he boa feição,

narrações extensas dos encantos da voz da Cantarina Fula-
na noTheatro; copos, e dados; cavallarias altas; deboxes,,
eWalsas; deserte que com estes intertinimentos nunca lem-
bre que a vida do homem he bem como as flores, que a

A 2
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muitas leva o vemto antes de murcharerò^ quando 6s píaze»
res

,
que dão os vicios são como o d'aquelle, qiue soTi>ha

alegre, e acorda triste, que sonha ser rico, é acorda pobre.
Perdem-se os homens sacrificados pelos seus pessirtws

systemas ; e não abrem os olhos senão depois de flagellados

nos trabalhos. He para admirar que resista o' homem no
campo da batalha a milhares de inimigos, e não âaiba resis-

tir aos vicios, que tem! Muitos querem viver afferrados ás
suas paixões; outros querem ser obedecidos, e não ser acon-
selhados : alguns ha que se fatigão para- ter occupa^ão;
mas por se não' saberem grudar n'ella, amolece-lhes a tem-
pera , e precepitão-se; e eis-aqui ao que se chama botar fa-

texa sem conhecer o fundo do porto-, que se á ífraarra se

trinca, he quando os temos dados á costa.

Tempo he já de se principiar a Revista; mas primei-

ro pretendo inquirir es(a fabulosa divindade, chamada For-

tuna , desejada por muitos, e de quem outros se queixâo.

Bem persuadida estou de que o seu poder he todo fantásti-

co; mas sempre a quero ouvir para de huma vez a des-

mascarar. O Acerto faça conduzir á minha presença essa

figura, que a representa.

Acerto. Aqui vem esta Fantasma, engodo do mundo,
desculpa dos |>erd idos

,
guia dos elevados, perseguição dos-

pobres , thesouro dos ricos , e loucura de todos.

Razão. Aproxime sê essa Deosa sonhada. Vem cá,

Fortuna; já que os viventes attribuem os seus desastres á

tua esquivança , e as suas felicidades aos teus favoreá, res-

ponde-me ; Como he isto de apparecerera no Murido ho-

Hiens
,
que tendo hum muito pequeno estabelecimento, eal~

guns até sem elle , em três, ou quatro annos, sem se saber

o como, representão nascena da sua vida com mil cruzados^

aos montes , comprando por avultadas sommas o melhor,
que se. vende , não faltando nas partidas, ápparecendo^ em
todas as funções com luzimento

;
giganter em tudo, deixan-

do ficar os outros homens, á sua vista, n'hum ponto mui-
to' peqiieíVo , e confundidos do j)rodigio , ou magica, que
alií-pftírãò westes enfatuados individues , setn poderem atinai?

MÍh'c(t>e'|iarte do Mundo acharão a mina.
'For*tuna. Confesso que nada influo ei» similhantes ho-

ifteiíe, chamados vulgarmente pelotíqueiros- de fortuna ^ rnafi»
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sêi rh'uito bem quantos caminhos ha
,

por onde elles conse^

gut^rii essas prosperidades.

Ha certos homens, que projectando enriquecerem se,

dando voltas ao micío, lançando traços, e ideando agradá-

veis pinturas, para nietterem as cores, sabem aproveitar

quanto lhes vem á imaginação com o maior desen;baraço,

e descaramento. Elles se introduzem èm todas as colmeias,

em que achão me] , e não descanção em quanto senão lar-

tão. Ha outros que casão com viuvas ricas, que exaspera-

das da idade qné tem, ejá despersuadidas de serem amadas,
quando achão rapazes, que as queirão, cuidão logo em se

desposar, cheias do maior prazer, por assentarem que no

casamento, que fazem n'aque]la guerra do amor, tem ven-

cido huma batalha maior que a de Austerlitz, e Marengo,
sem se lembrarem que os maridos que se prendem eu) simi-

Jhantes cadeias, prézão mais o dinheiro que a pessoa; e

que ou as enchem de desgostos, depois de casadas, com
insultos, e extravagâncias, ou os que são mais sagazes as

tratão muito bem em casa, não perdendo tempo em trata-

rem outras por fora com toda a cautella á custa do dinhei-

ro achado: e eis-aqui como em menos de hum anno se faz

de hum pobre hum rico.

Homens ha accerrimos jogadores
,
que com subtilezas,

e estratagemas ganhão tudo aos parceiros; sabem se apro-
veitar deixando os outros arrastados ; mas tem a constân-
cia , depois de fazerem interesses volumosos, de se abste-
rem do vicio, e formarem estabelecimento de outra natu-
reza; sendo de notar que os que engrossão por este princi-

pio são muito poucos; porque he raro o que tem juizo pa-
ro regular, e supprimír esta paixão tão dominante nos vi-

ciosos.

Vemos outros homens
, que para enriquecerem nsão

ííe quebrarem por dois annos com o remédio alheio: e sol-

dão-se depois de tal sorte que ninguém dirá que forão já
quebrados; e ainda os ha mais finos, que são aqueíles, que
dando tempo ao tempo, quebrão segunda, e terceira vez,
sempre com o mesmo desafogo; porque he gente, que não
tem affrontamentos ; e destes tétn apparecido w^ixitos.pot
todos os Reinos na maior parte do mundo. ';,

'

AJém destes odeosos planos, tem os homens, a qitéh
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a consciência nao sujeita, outros recursos para a repentina
transformação de pobre era rico. Logo que o homem ponha
em pratica a significação destas palavras: Monopolista

,

Egoisla^ Contrabandista, etc. ; disto tudo se fórma huma
perfeita methamorfose da miséria para a opulência. A' vis-

ta destes manejos dos homens, como posso eu incorrer na
culpa, que se me attribue de os auxiliar, se elles me fa-

zem arbitra dos seus thesouros, meramente na sua imagi-
nação.

Razão. E como te podes desculpar á vista do poder,
que tejulgão, de apparecerem na sociedade rapazes tão
indigestos, sem tino, nem sciencias, que por morte de seus
pais, entulhão o mundo, cheios de dinheiro, senhores de
quintas, proprietários de casas , rodando humas vezes era
seges, e em carrinhos; outras vezes galopando em vistosas

facas, sem lição alguma instructiva ; tão insonsos no trato

civil da gente, ou seja na conversação, ou no manejo de
negócios sérios; que por inertes para tudo se fazem enjoa-
tivos, e até se decide logo delles pela fisionomia apapalva-
da.^ desfructando com toda a sua materialidade hum paraiso
na terra, em quanf.o tu deixas viver outros debaixo do jugo
da indigência, indivíduos bem morigerados, instruidos, e de
muito merecimento em tudo; sem repartires com estes algu-
ma parte dos bens de que aquelies estão senhores.

Fortuna. Primeiramente considere-se , como já disse,

que he totalmente enganosa a fama que se deita de mim,
aciamando-me por huma Divindade, que distribue bens, e
males. Agora classificando essas figuras inertes, ricos pelas
heranças de seus pais deverei fazer esta distinção.

Esse Bazofio opulento, sem outro merecimento mais
que o de ser rico, necessariamente se não pode afastar des-
tas duas carreiras: ou de ser hum mesquinho, ou de ser hum
perdulário. Se he mesquinho, he hum fiel depositário dos
seus bens

,
porque não hade ser eterno; e por sua morte,

çs herdeiros lhe saberão achar o que então lhes competir;
Cy^^ fòr perdulário, não haverá oílicio mecânico, nem pes-
soas pobres

,
que para lhe satisfazer os apetites, não par-

ticipem das suas rendas, vindo a ser huma providencia o ge-

1 j, que tem de espalhar o que possue ; aquelle, a quem
ULLjde o afastar-se destes dois extremos, reguiando-se com
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mediania, ainda que lhe faltem princípios, nesta parte de-

vemos conceder-lhe algum juizo.

Esses, que vivem como escravos da desgraça, pensan-

do-se delles como se deve, a serem homens de t-ilento^

tem comsigo a maior riqueza. Doies natiiraes juntos com as

sciencias adquiridas em toda a parte do mundo sempre se

apreciarão mais que o dinheiro no conceito dos sábios ; mas
) o que lhes faz o maior damno não he a falia do ouro, he

viverem noSeculo, em que ha pouco quem lhes saiba dar o

valor.

E demais , os homens na sua boa ou má sorte são

como as plantas, que humas nascem em jardins, e são mui-

to estimadas, outras nascem no campo com desprezo; e

ás vezes muitas destas são conduzidas para vasos, onde se

tratão com todo o melindre. Muitas nascem em muralhas,
que pela altura, eai que estão, ninguém as pode molestar;

e inlànitas nascem pelas estradas, onde continuamente são

pizadas pelos homens, e pelos brutos, que não as deixão
crescer. E como posso eu ser criminosa na infelicidade dos

tempos, e nas diversas circunstancias, em que cada hum
nasce ?

Ruzão. Estou convencida de que não hes nada sobre a

terra; de que os homens são quem te concedem hum domi-
nio fantástico. Aparta-ie deste lugar, segue o teu destino,

em quanto os doudos se quizerem iiludir comíigo. O Acer-
to continue a conduzir a esta salla os Génios, que com-
parecerem.

Acerto. Aqui vsm esta Senhora, que foi avisada para

comparecer nesta Revisía.

Desengano. Entre, minha Senhora, que he bem conhe-

cida pelas suas circunstanoias. Faz dó o triste estado a que
se reduzio! Foi creada com muitos mimos por sua mãi , e

nunca passou de ser hum monte de perguiça : foi sempre
muito aceada na apparencia, mas no seu particular muito
enxovalhada por costume; nunca escrupolizou de pôr hum
rico vestido,, calçando ao mesmo tempo huma meia de se-

da muito negra. Caprichava em não se afastar das modas
do tempo, prezando-se de usar as cousas mais ricas ; po-

rém que importava trazer hum riquissimo véo de filó na

cabeça, se os cabelios andavão sempre cheios de-^anjo^ ani-
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mado? Que fígura fariâo huns perfeitos brincos n'aquellas

orelhas, onde, por nunca lavadas, se enjoava a gente de
as ver? A proluxidade fugio desta Senhora em tudo quan-
to faz; he das que varrendo ás vezes a sua casa não le-

vanta a esteira, ainda que por baixo conserve lixo em quan-
tidade: sacode a poeira de tudo só á roda das cousas, por

perguiça de ter mais algum trabalho. Para que se lhe co-

nheceo sempre muito geito foi paranam orar, e então ciosa,

e teimosa no ultimo extremo. Tentou fazer hum casamen-
to, e conseguio faze-lo contra a vontade de seus pais, que
se valerão de todos os recursos para se não effeituar, mas
hoje já está tão arrependida de o ter feito, que não pôde
ver o marido; porque lhe sahio alguma cousa aceado. Cons-
ta que este nas vésperas do dia do noivado a prendou com
huma cabra malhada para a Senhora ter sempre leite fres-

co para o chá; e juntamente hum burro, com todos os per-

tences de aceados arreios, para os passeios da Senhora. Es-

tas prendas forão mandadas de noite para salvar com o es-

curo, a observação da vizinhança^ E todas estas finezas da-

rão em droga; porque mulher, e marido andào sempre a

agatanhar-se ; e creio que não tardará muito que esta Ser

nhora se não vá metter n'hum Convento, que he o refri-

gério ou das desenvoltas, ou das arrependidas.

Razão. Deste lote não faltão mulheres no Mundo. Po-

nha-se-lhe no Livro a Nota de mal amanhada, nome por-

que deve de hoje em diante ser conhecida. Eouça-se quem
se segue.

Acerto. Aqui chega este Senhor a quem se participou

aviso.

Desengano. Venha entrando sem demora. Este Cava-
lheiro he o homem mais girio que tenho visto, e muito
aíTerrado ao que tem: he dos que não trazem caixa de ta-

baco comsigo, tomando-o todo o dia das caixas dos outros.

Tem huma occupação pública; e para a fazer render, per-

gunta aos que (íelle dependem, para os conhecer melhor,

se tem devoção com Santo António, e se quando lhe im-

plorão algum milagre, lhe accendem as velas antes do mi-

lagre feito, ou depois? Persuadi ndo-os com esta pergunta

a que adiantem os seus brios. E áqueiles de quem não pô-

de tirar {iartido faz lhes huma cara de inverno com respos-
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tas sêeas, rnostrando-se impaciente, a ver se assim se che-

gão á razão. Escol 'leo por máxima p.ara viver nas compa-

nhias, oruie se acha, louvar o que osoutros louvào, e cor-

tar o que os outros cortáo : de sorte que sahiiido d'aii pa-

ra outra sociedade, nào tem dúvida em cortar a mesma cou-

sa que ha pouco louvou, e dizer bem do que já tinha des-

aprovado; dando assim para a direita, e para a esquerda ^^

com caracter de banqueiro impenetrável.

INào teve este Senhor principies de estudos; mas pa-

ra figurar de sábio nas conversações , vale-se d'-repetir a

cada passo os (ermos geraes da moda, por exeiuplo = O
melhor possivel — quanto antes — não se me,j)roporcionão

meios — vou cuidar nos meus affers — hoje tenho uiuito a

fazer — fulano fez-me isto em-revange, &c. E com este

jogo de palavras faz os seus encartes na sociedade.

Introduzio huma velha em sua casa a titulo de lhe

mostrar muito zelo de amizade, porque a velha tinha de

seu casas, e fazendas, lamenlando-a muito delia viver no

campo só em companhia de huma criada, lembrandolhe
que se fosse accommettida ou de ladrões, ou de moléstias,

nãSi tinha quem lhe acodisse. E com estas, e outras persua-

sões a trouxe para a sua companhia. E tanto que lhe pi-

lhou a doação de tudo o que tinha , tratou-a com a maior

fartura, e tão farta a trouxe sempre que em dois mezes a

mandou para a sepultura sem páo, nem pedra ; mas sim
dando-lhe ao almoço, a titulo de substancia, muita carne
assada, ao jantar carneiro de trinta sortes, já com abubra,

já com ovos, já com balatas para a encarneirar de todo;

e á noite cabeça de corvina com arroz, de forma que a po-

bre velha com setenta e dois annos de idade, não podendo
resistir á quella grandeza de tratamento, de duas indiges-

tões huma sobre outra, se foi como hum passarinho para a
eternidade.

He tão girio este Senhor que, porque padece de calos y-

nunca vai a funções de aperto, sem esporas nos pés, para
se livrar de ser pizado. Metteo-sc-lhe em casa hum Primo
de fora da terra por hospede; e como não se podia ver li^

vre delle
,

por mais claro que lhe fallasse, levou-o dentro
de huma sege, e chegando ao Hospital, a titulo de lho

mostrar por dentro, fallou em segredo com hum Enfermei-
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ro, dizendo-lhe que seu Primo estava deudo , e que cem
disfarce o íiieUcssem i)a Enferiiiaria cios Di-udis; o que
assim se fez. E veio para casa livre do hospede, pois que
não achou- outro meio para se descartar deJIe. Em fim he
a rez mais sagaz, que se tem visto no Mundo.
Razão Com effeito he espertinho] Ponha-se lhe a No-

ta de Manhoso Ladino, que he o que lhe compete; e veja-
mos quem mais temos.

^cerio. Aqui vem esta Matrona muito formosa, e mui-
to esperta entrando com o maior desembaraço por esta sa-

la dentro.

Desengano. Entre, minha flor; he perfeita, e muito mais
perfeita seria, se fosse dotada de hum juizo prudencial. Es-
ta Senhora he , na verdade ,' muito formosa, porém muito
desvanecida, porque quer ser a primeira em todo o lugar,
e quer que todos a gabem, e respeitem muito, de tal (ór-

ma que aonde está ninguém mais hade fazer figura. Ami-
ga, que lhe possa fazer sombra quebra logu com ella a
amizade, NasWalsas, e nas contradanças he o seu desejo que
todos os tafúes a elejâo para seu par, primeiro que as ou-

tras Senhoras, para ella ser quem escolha o que mais lhe

cahio em graça. Em indo á Opera com familia sua, ou
alheia, ella toma logo no camarote o lugar do centro <Io

primeiro banco; e de espaço a espaço está a levantar-se
,

debruçando-se para a plateia , como quem está fervendo em
pulgas: tudo para que o povo veja aqueila perfeição, e já

desfez hum casamento; porque estando ella de visita n'uma
salla, o noivo quando entrou cortejou primeiro a dona da

casa do que a ella. Que a tanto chega a soberba, que ad-

quirio com a formosura! cuja vaidade lhe vai pouco a pouco

tirando o merecimento.
Razão. D'essas presiosas ha infinito número Esta por

ce fazer tão singular, deve ser chamada d'aqui por dian-

te a formosa cora senão. E vejamos quem mais appare-

ce;
' Accerio. Aqui chega este homemmuito arrogante, emal
étícarádo

,
que julgo cuida que nos mette medo.

De^tnfjahto. ' Faça-o entrar, sei quem he, conheço-o pe-

lo peior homérti que ha no Mundo; he hum génio inípiie-

tador, í^iíiiihi^o disfarçado do socego dos outros homens:
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he daquelles, que lhes parece mal empregado o dia , em
que nuo bete alguém a perder; anda sempre armando laços

aquém conhece; apto para Jevantar testemunhos, e pôr

famílias em labyrinfho; nadando em prazer quando vê infe-

licidades, com cara estanhada, e coração de ferro: o ódio, eo
rancor he quem o domina. Invejoso no ultimo ponto, em vendo
afortuna alhé^ia faz-se muito vermelho, deixa descahir o sem-

^ / blante, c falia muito pouco, e até lhe treme o queixo. Vin-
erativo ainda por motivos frivolos; nao poupa occasião de
fazer carga de tudo ao individuo de quem se quer vingar,
até vendo se pode tirar o pao a quem o tem . malquistan-
do-o. Por ambicioso não dá ponto sem nó, de tudo quer
tirar partido encarrega a consciência, arrisca o credito,

sepulta a honra, com tanto que veja dinheiro, que he o seu
ídolo. Como usurário de profissão he hum carrasco politico,

que por ajuste enforca o homem de bem em lhe presen-
tindo necessidade, pesquiza leves descuidos nas occupações
dos outros para fazer intrigas, e tirar do seu commodo
quem está accommodado. Este homem conta no Mundo
só comsigo; he malvado por vingança, por inveja, por
ambição , e por systema ; e tudo para ver se pôde subir
pelos degráo da desgraça dos mais.

Razão. Essa fora deve-se dar a conhecer com o titulo
de monstro devorador, e assim se note no livro; e porr
que sempre entre os homens bons andâo encobertos muitos
velhacos, ninguém se deixe levar de apparencias. O homem
que não estuda nos mais homens, mil vezes se hade achar
enganado; a experiência descobre o alicerce da probidade
do sugeito; e quem se não dirige por estes princípios, he
tolo , e não se queixe de cahir na rede.

Accrlo. Todas as pessoas que fôrâo avisadas compa-
recerão; e por agora mais ninguém se apresenta.

Razão. Pois seja esta a ultima Revista ; muito me con,
tentarei que ella sirva de exemplo á multidão de Genios-
que tanto concorrem para augmentar a confusão do Mundo,
em que os precipícios são certos. Feliz, e bem feliz de quem.
pelo cominho da virtude, deiles se souber livrar.

B 2

\
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Conlinuoçâo do Espelho de Jogadores. Para correcção dos

que se perdem por este vicio.

Jllj Straga , e perde o Jogador dinheiro

Alheio, e seu. sem conta, nem medida;
Porque a má coíKpanhia corrompida
O separa do trilho verdadeiro. V

Estraga, e perde o Jogador o tempo,
O tempo, que outra vez a ver nSo chega;
E no bárbaro vicio a que se entreg-a,

Só tem por fructo certo o contra-iempo.

Estraga , e perde o Jogador o brio

,

SofiVendo injúrias mil graças ouvindo;

E se quer ao respeito ir acodindo,
Tira huma nova affronta, hum desafio.

Estraga, e perde o Jogador o amigo,
Que em quanto não jogou tifiha lealdade,

Depois trocou-se em ódio esta amizade,

E quanto mais perdeo, mais inimigo.

Estraga , e perde o Jogador mil vezes

No decurso do jogo a paciência,

Que são sempre infallivel consequência
Incertezas cruéis , cruéis revezes.

Estraga, e perde a solta mocidade
No máo exemplo, que a seus filhos fica;

Que o laço deste vicio os sacrifica

A' perdição, ao roubo, á impiedade.

Estraga , e perde a honra sem juizo

Pela ambição, que occupa os seus cuidados:

Põem toda a sua fé na carta ^ e dados,

Faltando lhe talvez no que he preciso.

Estraga, e perde aos outros com afifronta

Dos timbres de huma cândida amizade;
L-evando para a mesma sociedade
Os Amigos, por quem deve dar conta.

Estraga, e perde a muitos noite, e àiii-

Sendo de iilheias casas a desordem;
Pois lem nor boa vida, e melhor ordem
O gaiil^^-í tudoj e a toda a companhia.

N
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Perde a que tem, e o que hade ter já deve;

E se no jogo diz perde o juízo,

He a perda de menos perjuizo-,

Porque perdir não pode o que não teve.

Que loucura maior, maior engano,
Que andar por terra e mar granjeando a vida,

Para vir n'hisma trama conhecida

Largar n'ljum hora o que lucrou n'hum anno!
A' lerta , meus Tafúes de Banca, e Dados,

Que eu inda a tempo esta cautela tive.

Que nebtes dias breves que se vive
,

Devem-nos occupar sérios cuidados !

i'
Tem mais, que hum Jogador, hum bruto instincto,

Que se vè rebnnceira , foge delia;

O Jogador porém vai cabir nelia

Até íicar de todo, e tudo extincto. _

O bruto serviçal ao dono acode
Co' préstimo que tem, como lhe he dado;
O Jogador accezo, encovillado.

Nem a si, nem aos mais ser útil pode.

As aves em suave companhia
Salvão a Aurora, quando vem rompendo;
O Jogador ou ganhe, ou vá perdendo,
Nem sabe quando he noite, ou quando he dia.

A' luz cançada de huma vela acceza
Gahindo nos anzoes o pobrezinho,
Pela subtil negaça de hum quartinho,
Entrega quanlo vale, e quanto peza.

Despertai , despertai , ó ambicioso
Taful , com quem o meu sermão reparto,
Que vale mais do Isidro hum jantar farto

Do que victima ser do azar teimoso..

Em seges, ou carrinhos haja hum dia

Que a encerrada familia ao campo venha,
Onde ar novo respire, e prazer tenha
Na mais gostosa , alegre companhia.

A falua veloz seja aíiVetada

,

Da costa a Romaria não se deixe

;

E vendo-se cahir na rede o peixe,

Compre-se o lanço, venha a caldeirada.
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Frequentemse os Theatraes diverliraenlos.

Em que o espirito oppresso desafoga;
K em quanto aquelle se exespera , e jog*a

,

Tirai das Peças sérios documentos.
Soccorrei a pobreza recatada

;

Amparai o infeliz posto em aperto;
Que só nisto achareis hum ganho certo
Peia benção do Ceo aos m/íos vedada. V

E se de hum vicio tal vos dura o fogo,
Crescendo mais, e mais vossa cegueira,
Trazei este caderno na algibeira,
E lede-o antes que comece o jogo.

Quem seus vinténs tiver, deve guardailos

;

E para não cahir nas esparrellas
,

A
Das cartas o melhor he nunca vellas,

Dos dados o melhor he nílo jogallos.

SONETO.
Jillá M quanto eu vir de fúnebres azares
Punido o vicio, que aos TaíVies se ageita

;

Em quanto eu vir as cartas na direita

Por teimoso relance vindo aos pares

:

Em quanto eu vir os fervidos pezares
De hum, que morde os ossinhos por desfeita;
Em quanto eu vir que o jogo a perder deita
A muitos, que os faz ir a estranhos lares:

Protesto, ainda que tarde, ao Ceo clemente,
De nunca mais seguir paixão tão louca

,

Que arrasta, perde, assolJa tanta gente;

í^ se alguém a que eu jogue me provoca,
Não duvido jogar, mas he somente
Pares, ou nones , ou vinte e hum de boca.
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S O N E T O.

IKi M (lesmt níbraila iiií^za recostados

Trts aiiiigot;, qre o vicio perseguia,

IJuru d(:s baralhos novís revolvia,

Os dois juniavão parcliiís gaiihatlos:

Eis que alli me cor.diizern meus peccados
;

i) [:\sto de ap( ntar me desaíia

Sem prever que a fortuna, como impia,

Faz dos ossos, e cartas desgraçados:

Três azes vi contrários desta feita;

Teimei, e puz-lhe tudo quanto linha,

Cahio também o quarto na direita^

Trago sempre comigo esta cartinha,

Que em quanto ine lembrar a tal desfeita,

Nunca mais cartas, nunca mais banquinha.

Maierialidades (/alanies.

XA. Lavadeira do Author com o seu costumado, e na-

tural desfastio, o mez passado deo muito gostosa, a seguin-

te novidade, e isto por ter ouvido na sua terra ler a Gaze-

ta: Ora saberão vv. mercês que já os Oliados entrarão em
França; dizem que haverá lá huma batalha muito rmihozOy

e que os Oliados hcárâo com todo o ípolito do Boinoparte.

A mesma Lavadeira dando parte de huma função, que
se fez na Freguezia da sua terra , disse : Forie affestividade

se fez lá na nossa terra; era tanta a gente, que foi preciso

abrir-se o advento da porta da Ic/reja: forte Musca, Senhor,

foi de c;í; eu estava com a boca aberta a ouvi-la; havião

ravecas grandes, e pequenas, duas estrompas , trimbales, e

a nossa gaita no arraial ; eu não m.e podia apartar da fes-

ta
;
parecia-me que estava alli no sew d' obrantes.

Certa Senhora sabendo que o Author era curioso

de ter boas plantas em hum quintal, pedio-lhe hum fa-

vor por este modo: Senhor Fulano, eu quera k^ e me fa-
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ça a mercê de me dar este anno duas pirangas com ílor

,

(jue he para por nos cantos da miiihu «alia. Sabido o caso

erão dous vasos com pyiamides.

Entrando hum sujeito n'hiima loja da rua dos Cavallei-

ros a escolher botas, nenhumas das que o mestre ]he mos-

trou lhe ag-radcírão, dizendo sempre que tinhão os pás pe-

quenos. Então o mestre zangado com tanta escolha, foi bus-

car huraas, que tinha de encommenda , e disse com toda a

sinceridade: f^é v. rn estas
^
que parece que tem os pes mui-

to curtos? pois são para hum salvacje maior do que cu.

Houve huma Senhora, que sendo visitada por outras

em occasiào de seu marido estar de cama
,

por hum desas-

tre
,
perguntárão-lhe a3 visitas como tinha sido a infelici-

dade? Ao que respondeo: O meu homem veio da caça com
hum queixo botado abaixo; porque quando atirou, deo-lhe

hum coice na cara a crónica da espingarda.

Houve outra Senhora, que indo a casa de huma pri-

ma sua se queixou !á que não podia parar com dores de ca-

beça talvez pelo sol, que apanhou no caminho: responcleo-

Ihe a dona da casa : Deixe estar jjrinia
,
que cu íhe mando

Já fazer huns sinopismos. Acudio logo a queixosa dizendo:

Não se cance prima com isso
,
que eu agora não como nada.

^y^®^%^<

o que acha razão a tado

For mera con(l;'.scendoiioia ,

JjiíCíi htm os vícios fustigados , Homem todo de appareiícia ,

Que os vejas pelos /mnens praticados. Poj- parlicular, estudo ,

Seja no mal , ou no bem ,

Não convém.

Caçador de bol<ja e cinto, O que os leus livros empresta

Espingarda ,'',C£teç; fmão ,
Sem marcar a quem, e o dia .

Que, se ati^a ,^
lie^ sempre em vão, E s>asma da livraria

Andap,(^o fj'íium labirinto Ter Jevado grande cresta,

Com lodo aqueíle 'apparato, ]Nâ'ò só nisto perde a vasa,

cntécàpto. Adeos casa.
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Aqaelle , que vai casar

Porque o sogro tem de seu

,

Se o dote , que se não deo ,

Fica era promessa no ar

,

Depois por morie do sogro

Chfirs o logro.

O que toma por assumpto

De pezames caraaiunlja .

Contando que iia testemunha

Da bondade do defunto,

E quanto el!e fsz em vivo,

Enjoativo.

O que da meza do jogo

Ganhando se não levanta ,

Por ser sua ambição tanta ,

Que quer a tudo dar fogo,

E vem a perder do seu

,

He Sandeu.
Mulher que diz o que sabe

Pedindo a todos segredo,

D escobrindo sempre a medo
O que no bucho nào cabe.

Andando de tudo à pilha,

Mà vazilha.

A mulher desmazelada.
Que não sabe ponto dar,

Que só procura casar

,

E ser muito namorada

,

Tem o papalvo consorte

Nella a morte.

Mulher, que quando casada

Assenta que inda he solteira,

Indo a toda a brincadeira.

Por ser em funções criada

,

Deixa o marido, coitado!

Arrastado.

Mâi , que vè genro futuro

Requestando a ilha sua ,

E logo o nào pôe na rua
Antes que em lance mais duro
O tal mandrião a deixe,

Nào se queixe.

Mài viuva, que inda tem
Gesto d' hum recebimento,

E que estorva o casamento

Da filha que casa bem.
Que faz do g;3nro marido

He sabido.

A que tem amante pobre ,

E que também não he r?ca,

Se acaso casada fica
,

E o melcatrefe era nobre

,

A Senhoria arrastada

Não diz nada.

A que nào usa de enfeite

Mettida em melancolias

Que quer que todos os dias

O Medico lhe receito.

Tem algum primo de casa

Com quem casa.

A viuva, que murmura,
Porque vê outra casar,

E parabéns lhe vai dar
De muito mà catadura

,

He porque o mesmo deseja,

E lhe inveja.

Senhora muito devota

,

Jejuando com bem custo

,

Que toma o chà sempre a susto.

Mas que tudo a perder bota ,

Porque nos doces se encanta,

Forte santa

!

Tafula, que vai á Missa,
Que livro ou contas não leva

,

Tão nua como andou Eva,
Té em benzer-se remissa.

Foi à Igreja mostrar só

O filó.

A mulher
,
que encurta a idade

,

Mas jà de dentuça manca,
Co' a cabeça meia branca,

E flatos de propriedade.

No mesmo que tanto a afrouta,

Mostra a conta.
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Conliniiação das propi^iedades dos nomes dos homens.

'S Rodrigos quasi sempre
São das damas desprezados

,

Porque ainda nos sens amores
Se inpstrão enfatuados.

Os Roques são muito brandos
,

Ninguém pressas lhes v/í dar,
Deixão ir por agoa abaixo

Tudo o que podem ganhar.

Os Rohertos qualquer cousa

Os enfada , e os soíToca
,

Parece que sempre trazem
O coração junto á boca.

Sebastiões são iguaes

No seu modo de portar,

Não sabem ser retrahidos,

Nem á verdade faltar.

Os Soteros nunca cessão

'De trabalhar por estudo,

Mas vírão-se para vicios,

Vai-se c'o a fortuna tudo.

Silvestres traficão muito,
Sempre d' aqui para alli

,

Sabem ser bons para os oatros,

Nunca são bons para si.

Os Serafins são domáveis,
Tem mui boa condição,

Goslão de musica todos

,

E tem muita afinação.

Os Sanchos são descuidados,

Serafinos á\\\ gentes^

Os Simões quando mais veliios

São frouxos , e impertinentes.

Simeões são partidários

,

Tem génio com muito fogo,

Mas em os gabando muito,
""Abatem a faria logo.

\
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Salvadores quasi lodos

São dotados de sciencia

,

Sâo de milito boa vida,
Mui dados á penitencia.

Ciszinandos são avaros
,

SarapiÔes hiins perdidos,
Os Sátiros são picantes,
Os Severos entendidos.

Severinos são estúpidos,
Severiatws são g'(5ticos,

Os Servidos são. impávidos,
Os Saniueis são exóticos.

Os Solanos são risonhos
;

Os Saíuniimjs briosos

,

Os Suzanos ide is tas.

Os Sabinos ardilosos.

Os Simplicios crom de leve,
Simplicianos são vãos

,

Salunliaos são sinceros,
SiiveriGS mui pouco sãos.

Dos Scrrjios alguns tem baldas,
Mas são baldas pequeninas,
São baldas de namorados

,

Porque goslão das meninas.
Os Titos são huns heroes

,

Os Tehnos são muito loucos,
Os Tkiagcs são alegres

,

Mas de cabeça mui cucos.
Terlulianos em tudo'

Fazem sempre huma tortura.
Os Tihurcios qnasi todos
A ndão de má- catadura.

Os Theodoros são polidos,
Mui graves no seu portar,
'Porém não cedem das teimas.
Se lhes dá para teimar.

Thomes duvidão de tudo.
Muito crédulos não são,
Hade comer muito sal

Quem lhes fizer lograrão.

C 2 *
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Timotheos snío timoratos,
Mas sabem-se bem reg-pr,

Quem osquizer ver contentes
De lhes muito de comer.

Os TorquGíos são dançantes,
Mas de génio muito igual

,

He raro aqueJie que deixa
De ter graça nutural.

Thomazes tem boa fama,
E tem muito })om pensar,
JVào são para ver desgraças
Porque entrão logo a ciiorar.

Theófilos são chibantes,
Turibios tem cobardia

,

Tiberios são bons patuscas
Em toda a tafularia;

Theoiónius mostrão-se aíFaveis

,

Mas não são o que parecem

,

Os que são mais refalsados
,

Pelos olhos se conhecem.
Os Thaddeos são estudantes

:f^

JNisto de paixão de amor,
Theodoricos onde chegão
Sabem tirar, e não pôr.

Os Vicentes são agudos
Propensos a fazer bem

,

Só deixão de ser assim
Os que educação não tem.

Venàncios são aíFerrados

A tudo o que intVesse dá,
Tirados desta chicana
Outra cousa alli não ha.

Os Ubaldos são bizonhos

,

Os Wenceslaus são incertos

,

Os Urbanos apraziveis
,

Os Viriatos espertos.

Victorinos são mui fáceis

,

JNamorão seja o que for,

Morrem nos braços da Dama
A^ç^i.ixonados de amor.
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Os f'{c!oria7ios são

Muitos flelles carrancuf^os
,

Nao sabem iDostrar agrado,

Em demazia sizudos.

Verissirnos tem pachorra

,

Nào ha mal que alli se sinta,

Em tendo funções de bródio,

He que estão na sua quinta.

Valentms são responddes,

Tornão troco por miúdo,
Qual o peixe pela boca

,

Pela lingua perdem tudo

Os Vitaes sào pertinazes,

Nada lhes serve de espelho
5

Foge-lhes qualquer fortuna
,

Por não tomarem conselho.

Os J^alerios vivem
,

Deixando o que lhes convém,
As moças sao as herdeiras

De tudo quanto elles tem.

Os P^^ascQS são pouco certos

,

E alguns bastante vaidosos,

Em moços nào são felizes

,

Para velhos são ditosos.

V^alerios discorrem pouco,
JNão tem prazer, nem tem mágoa,
Vão as cousas como forem

,

Deixâo tudo ir ao som d'agoa.
Zacarias os mais delles

São no fallar fanfarrões,

Os Zozimas são forretas,

Zefertnos maganões.
Sempre ha muitas excepções

IN isto mesmo que se diz;

Depende da educação
Ser feliz, ou infeliz.
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Entre os nomes que busquei

,

Puz o que a penna quiz dar,
Se ao todo não acertar

,

Sempre em parte acertarei;

3_^efeitos modifiquei,

Porque á decência convinha
;

E não he da intenção minha
Por verdade encarecer Ç
O que só se deve ter

'<f

Por conto da caroxinha. i

Dez Senhoras me escreverão
Com a desconsolação

De eu não carregar a mão
No quanto dos homens lerão

;

Não sei que elles lhe fizerão

,

Que se desejão vingar

;

Se eu para as desagravar
A modéstia m'o condemna,
Elias que peguem na penna

,

Que se vão desafrontar.

A huma Senhora^ que morreo por ser Jirme em extremo.

EPIGRAMMA.
Aqui jaz Mareia constante

,

Exemplo de lealdade,

Que morreo por extremosa

:

Não fujas, ó caminhante,
Que huma tal enfermidade
Já não iie contagiosa !

A hum homem- que morrei) Okhrazado em r.elos da mulher.

E P I G R A M M A.

Este defunto era esposo,

Que coin zelos acabou
;

Successo tão horroroso

,

,(^.ue depois que s? enterrou,

Não ha mando zeloso.

"<
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A gigniíicnrão dns qiialro Adivirliações fio 4." Fo-

Jhrlo, vem a ser Castanha zn ^mora zz Rato zzz e Sa-
rilho. ADIVINHAÇÃO 17.

Eu sou velha, e mr.iLO antiga,
Só com velhas me dou bem

,

Que estas meninas da moda
Amizade me não tem:
Trago comigo hum pequeno,

Com propensão para a dança
,

Muito agudo de cabeça
Apezar de ser criança.

Quem tem dó de me ver nua

,

De novo me vai vestir;
Eu do fato que me dâo , •

Faço o pequeno cobrir.ADIVINHAÇÃO 18.
Tenho azas não sou ave,

Sem eilas não posso andar;
Nem caminho pela terra

,

Nem adejo pelo ar :

'^

A's vezes por onde vou
Bailo com desembaraço.
Muita gente se enfastia
Dos movimentos que faço:
Eu fallo por muitas bocas

Com voz tão forte, e tão chêa

,

Que quem vem fallar comigo,
De que eu falle se recêa.ADIVINHAÇÃO- 19.

Sirvo huma fera Senhora,
Para a servir me criei

;

He tão nobre que anda íís vezes,
Até ao lado d'Ei-Rei.

Seja no campo ou na Corte
Traz huma guarda comsigo

,

Porém nunca está melhor
Do que quando está comigo. V \

<í^
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Não lhe posso reprimir

Os Ímpetos que ella tem ;

Blas comigo he que se acouta,
Apenas oííende alguém.
A ]) I V I N H A Ç Ã O 20.

Duas írraas muito unidas
Vivem , mas sem que se casem

;
i

O seu trabalho he fazerem \
O que as más Jingoas nos fazem.

São agudas, e valentes.

Tem em toda a parte entrada

;

E são por pobres , e ricos

Muitas vezes procuradas:
Aproveitão, de.>perdição

Tudo quanto vão fazer;

Pois que os dedos pelos olhos

Todos lhes querem raetter.ADIVINHAÇÃO 21.

Blinha mãi
,
que me creou

,

Apenas me vê crescida,

Me lança fora de si

Mui pouco compadecida

;

Quando me encontro com ella,

Seus passos vou atalhar

;

E com as bocas que tenho,
Faço pela segurar.

Mas não he por muito tempo
Que a sua prizao lhe dura;
Porque me apertão as bocas
Até que lhe dê soltura.

Lembrados estarão os meus curiosos Leitores de que na ultima pa-

gina do 1.* Folheto desta Revista lhes roguei quizossem guardar as cin-

co Palcwrinhas
,
que alli s« achão ; pois agora he che<>ado o lem-)0

delias servirem; porque suo a significaçào destas 5 jrJdivinhaçoes ; mas
o divertimento he cançarem-se primeiro na sua inlelligencia,

Fica-se vendendo nas lojas já annunciadus O Tribunal da Ra%ão
com a sua Segunda Parte.

LISBO^'. 1825. NA IMPRESSÃO DE JOÃO NUNES ESTEVES.

Com Licença da Meza da Desembargo do Paço.
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